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«No momento em que entra em vigor o accôrdo de 16 de Abril, collocando em bases firmes as relações de amizade e de collaboraçâo entre
as nossas duas nações, envio-vos pessoalmente a expressão da mi-
nha satisfação, e do governo fascista, e os meus sentimentos de sym
pathia amistosa e cordeal».-(Teiegramma de Mussolini a Chamberlain)
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ectos da questão colonial
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berlait. afasta a crença da PERANTE R VOLTffl fl PflTRIflcessão de territórios L Par|am|i||tII ¦*¦¦¦¦¦¦
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espirites de ambos os lados quan
to aos aspectos políticos e eco-
nomicos do problema colonial,
sem nada adeantar, entretanto,
a respeito da restituição dos ter-
ritorios perdidos, que a Allemã-
nha exige por ser "de seu direi-
to".

O Sr. Pirow, que teve a sua
viagem retardada devido ao ne-
voeiro encontrado na travessia
da Mancha, somente chegou ás
21.00 horas, em vez das 16.00 co-
mo se esperava.

Mesmo nos circulas germani-
cos «e
onda ani
pressionou a Opinião * 

publica ho
estrangeiro, fez desapparecer o
pensamento de paz que ainda
restava do accôrdo de Munich, o
que exclue qualquer iniciativa
definitiva no presente momento,
sendo que a declaração do Pri-
meiro Ministro Chamberlain pe-
rante o Parlamento de que não
se cogita no momento de abrir
mão de territórios veiu reforçar
essa crença.* Todavia, esses mes-
mos circulos acreditam que o Sr.
Pirow, como foi noticiado no es-
trangeirò, apresentará ao Sr.

SIROVY PEDE A
CONCESSÃO DE

PLENOS PODERES

.•7.7-'

*...#

PRAGA, 17
(V. P.) •— O
Parlamento da
Tchecos-
lovaquia, . reu-
nião pela pri-
meira.vcz depois

O Duce pretende reunir, no mesmo solo,
todos os italianos ——

BERUM, 17 — U. P.) -
Visita á Allemanha do Sr. Pi
row, ministro da. Defesa darAfri- ;¦ ra de influencia allemã na costa
ca do Sul, a qual foi Iniciada ho-joccidental da África.
je, ao que esperavam observado- Em primeiro Jogar, o Sr. PI-
resv diplomáticos, - devidamente; row só poderá falar,. no máximo,
informados, deverá esclarecer os ém home da África Sudoeste al-
j;/'"' 

"'-''"•'.:.":!¦¦.:.. 
;••;;'„'• ;'¦; ••;;..l-.;-^ ! leniá; actiiálménte sob mandato

da África do Sul, considerando-
se improvável que tenha poderes
pa?» falar em nome dò Império
Britannico.'_ 

Era segundo. ,logar, qualquer
plano que elle: possa ter elabora-'

,-.,¦. -..¦._¦*¦*¦, buviitt1 & fyfesii
W^Lm/fm^nte'dó' con-

selho, general.
Sirovy, que pe-

\'&iu d concessão
de plenoi poãe-

. res ao Governo,
Sirovy e apoiou a poli-

tica de amiza-
de com os países vizinhos, espe-
cialmente com a Allemanha. Es-
tiveram presentes òs dezoito mem-
bros.de que se compõe o gabine-
te. Os parlamentares nacionaes-
socialistas allemães deixaram de

ROMA, 17 (U. P.) — A Itaüa
fascista estendeu hoje a mão a
todos os seus filhos que emigra-
rain, visando repatriai* cerca de
12.000.000 dc subdltos que vivem
fora do paiz. Isso será realizado
por meio da creaçáo de um novo
departamento, que se chamará
Commissão Permanente Pro-Ke-
patriação dos Italianos Rcsiden-
tes no Estrangeiro.

Calcula-se que 8.000.000 dessm

ir;..'-"'-'
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mm.
wm

!W

Hitler um "plano colonial" com- comparecer. ¦,.;.-*v/ •'.
pleto, comprehendendo a esphe-1 O partido qué_.maior numero de„ _.- ...^ ,. „»_^ ___..._ representantes 'cantava era o par-

DAS VENDAS A PRES-y.yv^itçm-.;:''^.
Prompto para ser assi-
gnado pelo Presidente

da Republica b ante-
projecto respsdivo

. Tendo passado com a devida
appròvaçãç por iodas as autorl-
dades da Fazenda, já está em
poder da Presidência da Repu-
bticà, para a respectiva cháncslla
oj anté-projecto da lei da regu-
lamentação do commercio de. ven-
das a prestação -." E' autor, desse
trabalho o Dr. Álvaro Carrilho,
director das Rendas Internas do
Thesouro Nacional. -

Advogado e funecionario com
vma longa experiência fakenãa-
ria, seu ante-projecto apresenta-
se com uma precisão digna ão
complexo e importante assump-
pto que regulamenta.

O commercio de vendas à pres-
taçõés adquiriu nos ultivios an-
nos um vulto extraordiflario, in-
teressando porièonsegulnte todo
o nosso povo, o qual precisa ser
defendião dós abusos que sem-
pre surgem.á parados benefícios,
que o systema traz.

(Conclue na 4.» pag.)

tido da União Ntictynal,-recente-
mente organizador com cento e
dois parlamentares. Em segundo
logar estava o partido da união
Slovaca, com trinta e quatro re-

(Continua na 4.* pag.)

SSUMPÇÃO, 17 — (U, p.)
•— . Partirá] amanhã por
via aérea, com destino ao

Rio'de Janeiro, o nopo ministro
do Paraguay no Brasil, Dr. Riart.

Após annos dc intenrsa "propst-.

ganda fora do paiz, procurando
reviver constantemente os senti-
mentos patrióticos dos. emigrau-
tes que abandonaram sua pátria,
em busca de melhor fortuna, a
imprensa italiana, já lia vários
annos, vem convidando aquelles
que pensam em voltar au paiz,
para que realizem seu desejo, por-
que aqui encontrarão trabalho e
prosperidade. Esse, o convite que
Hoje foi repetido pelo governo ita-
llano.'_ .'¦ .* .*- 

'; -. >v_
A propósito, recorda-se que e

Sr. Mussolini jamais acreditou
nas vantagens da emigração- par»
terras estrangeiras; sua thcorla,
ao contrario, é a de que os, itaüa-
nos devem permanecer em seu
berço natal, mormente agora, que
a Itália possue um império, em
que ha logar para a expansão.

Os circulos diplomáticos estran-
geiros, porém, vêem outros moti*
vos fundamentaes para a creação
do novo departamento. £' lem-
brada a recente legislação, que
obriga a todos judeus estrangeiros
a abandonar a Itália e as colônia».

ifiiii extraordinariamente
' '--", ''.¦{•' «..•*•' Li ¦ -.'•¦'•• *-; '*•'• ** r •¦•" ' • 
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o movimento aeronáutico brasileiro
Grande superioridade de 1938 sobre o

- anno passado —«—
O Departamento de Aeronáutica Civil vem de concluir as estatísticas sobre

o movimento aéreo do primeiro trimestre de 1938. Nos dados computados figuram
todas as empresas em funecionamento regular no paiz, tanto as de percurso regional
quanto ás de linhas nacionaes.

As companhias e linhas em questão são as seguintes: S. A. Empresa de Viação
Aérea Riograndénse, Syndicato Condor Ltda., Panair do Brasil S. A., AeroHoyd Iguas-

sú S. A„ Viação Aérea São Paulo S. A., S. A. Air France e Pan -American Air-
wayslnc. .'.'.. ,.• ........

-. O. movimento geral dò primeiro trimestre do anno foi o seguinte ém viagens
regulares e vôos não regulares: 1.768.083 kilometros de percurso, 8.447,11 horas de
vôo, 18.098 passageiros,.245.438 kgs. de bagagem, 45,363 kgh. de corresponden-
cia, 75.242 kgs. de carga e 95,3% de regularidade»:]

(Continua na 5.a pag.)

Mussolini
(excepto a Ethiopia), antes do dia
Vi de março de 1939. Os Estados
Unidos protestaram em favor de
cerca £e 200 judeus norte-amerl-

(Conclue na 4.» pag.)
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cando na "gare" de Alfre-
do Maia, onde accorrerão
sem duvida amigos, admi-
radores e fieis á cliegada do
príncipe da igreja.

500$000 E o valor do prêmio de amanhã
no «A B GDA FORTUNA» Z===.
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HONTEM
CINEMAS

••• Vae «er um páo pr'a virar. Um rt íntils
annos de cadeia e multa para quem jogar no
"Uicho" c "bancal-o". Verdadeira "cadela" OA
felicidade. Muita /çente deixará de jogar.

O jrarçon dum café de S. Christoyão, An-
tonio Soares Leite, é um verdadeiro sósia do
Mickey Rooney. Não tem Soares Leite só ares
do astro menino. K' elle escripto.

Titulo dum anmmcio: "Reduziu 13 cen-
timetros nas cadeiras". Isso deve ser algum
fabricante de inoveis para economizar ma-
deira nos assentos.

••• Recebeu dc Goyaz bellissimos exempla-
res de favas dc baunilha, o ex-senador Ncro
Macedo. Favas daqueíle geito. Das taes que,
mais alguns grammas, pesariam meio kilo.
Vimos uma enorme; verdadeira banana. E que
aroma!... E' um louvar a Deus de gaünlias.
Quando elle anda por aquelle Estado manda
fava aos conhecidos. Quando está aqui, os co-
nhecidos ás favas.

Titulo num vespertino sobre os quatro
gêmeos de Tatuhy: "Foi Getulio o primeiro
que nasceu". Prazer dc ficar mais tempo (es*
pr rando pelos outros).

Charada novissima. Ou por outra, recen-
tissima. Dois cavalheiros procurando entrar
na "Travessa" do filé. Em que Estado estavam
elles? Prêmio de um conto de réis offerecido
pelos nossos amiços Amorim Netto e lvo Ar-
ruda. Pára ajudar, avisaremos que aquelle
"Estado" é cidade.

•'•• Bruto titulo num vespertino: "Direitos
ieuaes para o homem e a mulher". Qne no-
vidade!... Desde oue o mundo é mundo, oí*
"direitos" sempre foram iguaes, isto é, tildo
quanto ficar de lado contrario ao "esquerdo
sempre foi "direito"... f ,"Cabeu" ou coube os 100 mil reis a com-
binacáo K. B. U. Quasi acertou o jornalista
S. Rocha. „___.__ - '

Os médicos da turma de 1928 vao com-
memorar sua formatura no dia 15 de Dezem-
bro próximo. Delegaram poderes ao Dr. Ortv
Patto para receber adhesõcs. Os que adhen-
rem tém que pagar ao Patto a contribuição.

Diz a "Noite" que o cantil filtro do Cor-
nelio Pires além de água pôde conter v»Ws£v.
vinho e caninha. "Apenas, nestes casos o W-
tro" seria desnecessário..." Nesse caso o f«-
tro seria o rim do portador do cantil...

METRO — "O pequeno petulanlo", com Pre-
die Bartholomiew c Mickey Roonay; 14, 18, 18
20 — 22. S. LUIZ — "Alma e corpo dc uma
raoci" Lygla CordovU c Roberto Lupo. 14 —
ld __'i3 __ 20 c 22. PLAZA -- "Uma familia
RozadPy. Fred Mac Murray. H — lü — 18
- 20 *- 22. BROADWAY — "Amando sem
saber", Erroll Flynn e Olivia Havilland. 14 —
l<j ... 18 — 20 — 22. PALÁCIO - "Só para
mulheres", Danlelle Darrleux. 14 — 10 —
18 mm. 20 —* 22. ODEON — "Aves sem rumo
Ann Shirley e Rüby Keeler, 14 — 15,40 ••-
17,..0 — 19 — 20,40 — 22,20. ALHAMBRA —
"lim infeliz rapaz". Pepe Árias e Alicia Vi-
gnoli. 14 — 10 - 18 - 20 — 22. REX — "A
noiva da Marinha". Eric Lind.en e Cecília
Parker. 14 — 15,40 - 17,20 - 19 — 20.40 -
22,20. IMPÉRIO — "Furacão". Dorothy La-
mour e John Hall. 14 - 10 - 10 •- 20 «22.
PATHE*-PALACIO — "A grande íllusao .
Ei.c von Strohelm e Jean Gabin. A partir
dos 14 horas. PARISIENSE — "Feitiço no
trópico'- e "E' p'ra casar". A partir das 12

0 Meyer na vanguarda do
progresso suburbano

Beneficiando o população desse centro
de actividades, foi installado um posto de

A Normandia"//

O Meyer sempre acompanhou,
tom fii-mesta, os progressos do
Districto Federal, sendo incontes-
lavclraente o mais adiantado dos
nossos subúrbios, habitado por
cnt.ius__uit.ts das conquistas da
civilização. Resentia-se no cm-
tanto, quanto aos meios de abas-
tecimento, da installação de uni
posto de "A Normandia*, a
grande empresa agro-pecuariatrópico" e "ir P ^ casar . /v v«i «, u<» - — 

revoIuc]onoUt no 1Uo de u.
heras. OPERA - "Professor Pharaó e Ca- Je| a ,ndnstria c 0 commcr-
samonto prohibldo". A partir aas 14 noras. f,o dc ,act|cinj0St Fornecedora,»_nci<i_»r_T_.r_T/B*  ««_"1.n_»_"_ ___*stínOKM G "Loura :'_„  _.«_,:___,._ «___ v«_«_ •«.r.a-

,#

METRÓPOLE — "Cinco destinos" e "Loura
inconstante". A partir das 14 horas. ELDO-
RADO — "Branca de Neve e os sete anões"
samr-nto prohibldo". A partir das 14 horas.
Ü. JOSÉ' — "Miss Broadway", Shirley Tem-
r,lc. 14 ~ 15.40 — 17,20 — 19 — 20.40 •- 22,40.
CONSELHOS DE HYG1ENE

Não se pôde encher a cabeça com o osto*
mago vasio. A má nutrição ó, muitas vezes.
.. causa do atrazo da criança nos escudos, per-
quo o desenvolvimento mental só :*e faz bem,
quando é satisfactorio o desenvolvimento do
corpo.
O TEMPO

Bom, com trovoadas.

NO INTERIOR

ao povo carioca, cm vasta esca-
Ia, do "Leite Integral", orion*
da de suas fazendas modelos, pa-
ra tal fim montou os mais per-
feitos apparelhamontos tecluü-

' co», concorri mio para a defesa
| ..imitaria.

Resolveu "A' Normandia" do-
tar o Meyer de um magnífico
posto dc venda directa de scus
reputados produetos.

~1
VENTUDE

ALEXANDRE
[BELLEZA,VIDA E V.GOR| I

O, local escolhido foi á rua
Aristides Caire, em prédio con-
furtavel, onde foram installados
os depósitos frigoríficos e as de-
mas secções, sendo fixados pre-
(os populares.

Festiva foi a cerimonia da
Inauguração do novo posto, pre-
fiidida pelo director-gerente Sr.
João Correia da Veiga, com a
presença de in nume ras pessoas
gradas. Possue o novo estabele-
cimento capacidade para sup-
prlr as necessidades de consu-
mo dos subúrbios servidos pe-
la Central do Brasil, para o que
dispõe de auto-transportes quo
satisfaxem, rigorosamente, to-
dos os preceitos hygicnicos.

CIGARROS

Continental
LISOS OU COM

PONTA DE CORTHA
Maço 1$000

Cia. Souza Cruz
¦uv*_flj*^«fvr-p*j*-'v*jvw**-"--,

HOJE
SANTO DO PIA

Logo qtie o imperador Constantino, de-
pois de sua milagrosa conversão, deu paz á
Igreja, foi um dos primeiros cuidados do re-
ligioso imperador tirar da obscuriaaâe as sa-
gradas relíquias de S. Pedro e S. Paulo, mar-
tyreu gloriosos, que eram veneraveis thesou-
ros muito estimados e venerados de todos 03

Mandou construir as sumptuosas basi-
lias, e depois de promptas e consagradas peto
Pa.pa. S. Sylvestre, fez a dedicação com tanta
solemnidade e concurso de gente, que se pôde
asseverar que foi um dos maiores triumphos
da Ic/reja, e é esta o objecto da festividade
de hoje. Já se sabe que a dedicação de uma
igreja ê um acto exterior de religião que sem-
pre dtve ser feito por um bispo, por cujo vio-
tino um, edificio material, por particular ben-
ção, converte-se em casa deu Deus- na yial ãe-
vem 06 fieis render-lhe aquelle religioso oü-
to que é tão devido á sua adorável Magestade.
Falando Eusebio das dedicações- qúe *e ceie-
hravam nas cidades principaes do mundo,
logo que o imperador Constantino deu per-
mlssãc para que se erigissem templos públicos
ao verdadeiro Deus, diz que nunca se tinham
visto festas mais soleinnes, nem onde'se foz-
«cesse mais visivel o regosijo dos povos, do
que em iaes dedicações.
DESPACHOS PRESIDENCIAES

. m. . . 
' 

I I I I 
r - -  " ——-—-—«¦——m^mrn—

. O presidente -da Republica despachará,
hcjè, com o ministro da Viação»
FEIRAS LIVRES
?* «... ¦ ." " ¦'

Pavilhão Mourisco. Cascádura. Ipanema,
Praça José dc Alencar e Praça Xavier de
Britto.
SPORTIVO

PORTO ALEGRE — Sob a presidência do
interventor Cordeiro de Farias, reuniu-se hon-
tm, em palácio, o Conselho Technico de Eco-
nomio e Finanças.

CURITYBA — Passou por Ponta Grossa,
destinando-se ao Rio Grande do Sul, o ge-
neral Lavamlade, chefe da Missão Militar
Fraiiceza.

BELLO HORIZONTE — O Uwemo Fe-
deral acaba de adquirir as fazendas de Ser-
tãozinho e Uzina, localizadas em Patos, para
estação experimental de trigo.

S. PAULO — O interventor federal as-
signou liontem um decreto creando uma ts-
tarièia nydro-mineral, em Lyndoia.

CUYABA' — Pelo avião da carreira, par-
tiu o Interventor Júlio Muller, com destino a
Campo Grande, onde presidirá a convenção
de Prefeitos.

BAHIA — Nesta capital o general Horta
Barbosa, que vem realizar: uma viagem de ins-
pecção ás jazidas petrolíferas do norte do paiz.

RECIFE — Entraram neste porto 359.397
saccos de assucar, da safra actual.

\Ouçam, hoje, j
_________ __________ ________ ** *na PRE-3 \

NO EXTERIOR
PANAMÁ' — Em virtude dá jpprovaçâo

da lei bancaria, o Royal Bank of canada co-
meçott a devolver os depósitos de seus clien-
tes," preparando-se para se retirar dos nego-
cies nessa republica. Nos últimos 2 dias, o
presidente Arosemena tem participado das
conferências entre ò secretario das finanças,,
o fiscal do Banco, Nacional e os gerentes das
lüiaes dos bancos estrangeiros, visando sair
io impasse, das negociações.

WASHINGTON —- A doutrina do Sr. Roo-
kvolt sobre a defesa do hemispherío continua
a provocar a maior celeuma. Embora alguns
entendidos considerem a defesa simultânea do
hemispherio como assumpto quasi fantástico,,
sabe-se que á estratégia da Armada encara à
lula contra as principaes potências do Atlan-
tico e do Pacifico, simultaneamente. O gran-
de programma de desenvolvimento navai, ba-
seadò nesta perspectiva, igualará a esquadra
de Atlântico á do "Pacifico.

HESPANHA — Depois de 4 mezes de luta.
intensa, ná qual perderam 65 mil homens, os
republicahos abandonaram ,a margem direita
do Ebro. O grande Quartel general de Sala-

VÍtoria 
' "Pi^nrezâ dás Czardàs" 'petot108*^*W$&$* Que.foram feitas,i?;.7.79 pri*-'

ipanhia Lea caiMini.^as ?o,€õ non».. # ^^ m (metralhadoras,.; 7;600 bayonetás,
18 tanks russos, S0 milhões de cartuchos ç 690
kilbs de explosivos. v ) .'; •; •' y - i} &

CESTOBOL — Campeonato Carioca —
Mackenzie x Boqueirão — Rink do Riachuelo.
ESPECTAClflLOS

8.00 — COLUMNAS SONORAS (jornal falado);
10.00 — Gravações variadas; 13.00 — Hora da
Recordação; 14.00—PROG. da BOLSA DE VA-
LORES; 17.00 — Cock-tail musical; 16.30 — PA-
LAVRA SPORTtVA, com ERIK CERQUEIRA,
ADHEMAR PIMENTA e GRAVETO.

19 e 21 horas — STUDIO, com

Manoel Reis
Linda Baptista
Cy r o Monteiro
F lor a Mattos ?
CHUCA-CHUCA, EUGÊNIO MAR-

TI NS E SEU REGIONAL .
22.00 -~ HÉ)RA MEDICA DO BRASIL

Dia 23 — í^tréa deXBi DE CARVALHO, o crea-
dor absoluto dos grande» suecessos carnavalescos.

!; nv***^^*^^

Em 1.180 kilocyclos
A ESTAÇÃO DO SOM PERFEITO

E DOS PROGRAMMAS PRIMOROSOS
Comp-wihia— 

GYjVINASTICO y- "Yáyá Bíoneca", pela
Companhia Delorgeà: ás 20^5 horas, a

CARLOS GÒIÍ1ES ~,;I "Bôa Noite, Rio",
Pela Companhia Jatdel Jereolis; ás 21 horas.

RAREIO —'"Bambas da Sande" ,âs 21
horas. 

.. 
, * - " ''¦; '"

JOÀO CAETANO — "Que tal?!", ás 20 e
$% iiorás. .. '' "V
CASINÒS" .

COPACABANA - Variedade». , _.
\:V"V.tJRCA -r** Variedades.- . '.*¦>, .y>- #'.«*¦.

ROMA — Foi creada uma Commissão Per-
; mánenté de Repãtriamento dds italianos re-j
sidentes no exterior.:; SSégundo o- comniuni6adc'official,; & Commissão trabalhará afim de "co-
ordenar as facilidades que serão concecUrias a^.

; muitos italianos oue manifestaram desejo de
regressar á pátria, particularmente depois da
conquista do Império." .

jMVNAAÁKWÚVW

Foderos» fssp«cifico contra syphiüs, rheumatismo, moléstia,
tia pelle, chaga e todas as moIcstía3 provenknt^ do sai>gue
impuro. ,;:•¦ •.>.¦ r-...._.;..{

M*« IDEPURATOL
A' VENDA EM TODAS AS PHAIIMACIAS E DROGAJUA-S

DEPURATOL hio falha -

. i,'-.^.-\v ¦/y-A- ..: ¦ í.

ís*A:.*
J



6.« feira, 18-11-1938 O IMPARCIAL

* V

Pagina 3

JUSTO E MERECIDO ELOGIO
AO SR. JAYME GUEDES
Como falou, em nome d os funecionarios do D. N. C, o Dr. José Barbosa•—— de M ello ——

No primeiro annivort_uvlo. da
gestão do Sr. Jayme Guedes na
dirècção do Departamento Na-
cional do Café, fol S. S. alvo
de carinhosa demonstração por
parte dos directores e funcciona-
rios, como, alias, O IMPARCIAL

impossível remcmoral-os na exi-
guldndo do tempo que nes per-mittlmos roubar a V. Excia. e
aos quo nos ouvem. Como, po-rém, a repercussão delles é u
do nome do seu realizador apraz-
nos salientar, fil bem que em syn-«£* oin .ua'od.no d. «__- ffi£"^mTmTmmt^mmm

Nessa oceasião, e om nome cativos' ~ * ln,cl0' atendendo
dos funecionarios, falou o Dr.
José Barbosa de Mello, advogâtto
do D. N. C. Fol a seguinte u
sua substanciosa oração:"Desde o advento do regimen
Instaurado em 1930 que os nc-
gocios do principal produetobrasileiro de exportação não sor-
iriam tão profundas alterações
como as verificadas no anno tas-sado. Agitados episódios da cie-
fesa marcaram "duas phases"contrastantes no rythmo das con-
tlnuas oscillações das oolsas na-,
cionaes e estrangeiras. . —. a!"primeira" assignalada em leve-
reiro, envolvia audacioso polpeda campanha presidencial, queentão se esboçava, e -jromovia,
exaggerada e vertiginosamente,
uma valorização artifical dos
preços, de modo a estimular o

. augmento de producção nos pai-'zes concorrentes e a quasi nos
fechar as portas dos mercados
Importadores. Poi uma tentativa
frustrada de restabelecimento
da funesta política de super-va-
lorização que, em 1930, levou aruinn milhares de brasileiros pro- jbos. — A "segunda", regisiaaaj
em Novembro, orienta ndo-se em'sentido diametralmente opposto, ao disposto no Decreto-lei n. 2,abandonava os preços ficticios e! providenciou V. Ex. a verifica-reduzia de 45$000 para 12$000 as' ção do café exportado e a ves-taxas que oneravam o cate. j tituicão, aos interessados, da dif-

Assim, no curto espaço de oifo' ferença de 33$O00 da taxa paga.
mezes, o D. N. C. teve que en-' Em seguida, o decreto-lei n. 51,
frentar duas situações antagoní- { permittindo á exportação de ty- . ^««llw * «w». ¦.u-.uuuinuw.*. t-sa-.:cás e delicadas para as quaea se P°s inferiores que não contives- Io anno de sua administração foifazia mister um homem a aJtu-' sem maIs de * % de Impurezas, de sincero contentamento. A Or-" «*_-_ _3i-_ lt_.._. .1 '. ¦ ..niH.üi. ll-__._J.__.. Í __ __. ' _.*! _¦_.___. _. —.

pographica daquella cldado;-|M—«-~u-..«n-,--i—,,--rt«.,-,w,i^MLa«^w(-^_,. ,,_,_„_„_,,escoamento das safras no porto "
de embarque na soecaria des ca-
fés exportados, pmhiblndo o
uso de palavras o marcas que
pudessem estabelecer duvidas

Sr. Jayme Guedes

sobre a sua origem; prorógçu
prazos para reposição das fal-
tas de café; tranquillizou o com-
mercio, em diversas oceasiões,
através de opportunos commu-
nicados. Regulamentou, de mo-
do seguro, os processos de ap-
prehensâo de cafés inferiores ao
typo 8 assim como ns npprehen-
soes dc cafés despachados ou
transportados clandestinamente.

•— Pelo Decreto n. 201 obteve no-
vas medidas concernentes ã acção
llscallzadora do D. N. C. sobre
o transito, commercio e exporta-
ção do café, modificando as quevigoraram anteriormente. — Co-
roundo essa obra de notável or-
ganização ahi está, na pujançade sua estruetura, na fôrma pei-feita, no controle absoluto da
safra 38J39 essa admirável pe-
ça que é o Regulamento de Em-
barques!

No capitulo referente aos ser

REGRESSOU HONTEM
0 GENERAL HORTA

BARBOSA
Tendo vlsl-

tado as dlver-
sas sondagens
de petróleo
que se estão
realizando em
d i versai rc-
giões do Nor-
te do Palz, _*(_*-
gressou hon-

tem a esta
capital, pelo"Clipper " da
linha pan-
americana, o
general Julio
Horta Barbo-
sa, presidente
do Conselho
Nacional do
Petróleo, queviajou acoin-
panhado d o

tenente Marcai Moura de Pariu,!
e do Dr. Irnack C. do Amaral,

General
Horta Barbosa

ucos internos cumpre destacar o engenheiro especialista do referidesdobramento do Contencioso; do departamento
da Consultoria Jurídica, tornan-
do-os mais efficientes, e ense-
jando o ingresso de um chefe 11-
lustre que repartiu com o nosso
conceituado Consultor os pesadosencargos que lhe estavam aífc

Durante essa viagem, o generalHorta Barbosa teve ensejo de ir
até Monte Alegre, no Estado do
Para, onde o avião da Panair, da
linha amazônica, amerissou espa-
cialmente para deixar, e dias de-~-.*._.. n^., um, __*ú .ai/itvauí MtK* | --•-•««-»>••-»» _>iw c uk i.vui, c vua;> uc-

cto. — Iguaünente a creação P3is Para retomar, a comitiva do
do Berviço de Transportes, Sto- I Conselho Nacional do Petróleo,
cks e Eliminação muito contri- ° desembarque do general Hor-
buiu para o controle desses tra-'*'ft Barbosa e seus companheiros
balhos — Tambem a effectlva- ¦*de **aSem esteve muito concorri-
ção do Serviço de Engenharia!d&-,tendo comparecido ao Aero-
tornou-se realidade (porto Santos Dumont, numerosas

Quanto & nóS; funcionários esse' pesso^sde suas relações'
O MINISTRO DA GUERR/1,

general Eurico Gaspar Dutra,ra dé lhes der acertada solução. ! servilu-lhe de ensejo a uma regu-, dem de Serviço 7J57 fixando um designou o major Ranhael Villc— Reparar os desastrosos eífeí--! lamentação rápida, equitativa e J justo critério de gratificações e França, para o cargo dè sub-comtos de um grande erro cometti» | efficlente da matéria. — Nao • as recentes promoções .oruxeram mandante do Centro de Instriiao a revelia do Governo e.mi- «escurando desse novo controle j a todos um estimulo reconíor- cção de Artilharia de Costa
L Vm n0vo cycl° da economia' v- Excia. attehdiâ, ainda, ás dif- tante. Aos que foram beneficia-, :cafeelra, não era tarefa racit. i ficuldades que antolhavam os ca-1 dos mn alento vivificador: nos: UMA HABITARIA BllüXiíla-Se limíl nr>r_!n_v.il;._-l,-.,i„ ,*_-.' fó« rlf. r-íi hnfrr. n-r>r_. iin nnrr-i An rsi _ ' mil» nãn /. niiflni-am cop -, _>cm-,.-v_ IflHII I Ull I MílIM taExigia-se uma personalidade in-' fés de cabotagem no porco de Ca-! que não o puderam ser, a espeVU «5* dotada de excspcionae3 rayellas, facilitando-lhes os em-1 rança de que a justiça de V

qualidades de energia, intelll- barques. — Concommittantemen- \ Excia, os at!ingira próxima.gencla e honestidade, que allias-; te obtinha do Governo autoriza- i mente,
'^n,-na«iílJ>erfeit(í..conhe,3Ímen,;o d0 çêo paríl altear as Porcentagens Merece, ainda, menção espe*.!-
-nhoiü Problema, am entra- das entradas de café nos portos! ai nesse resumo de realizações,
p«_í£ ,am?rJa causa pojtyiiéa. que se ressentissem de falta das; a enérgica repressão ao plantioí _ ..*. *i-eaia-se ainda: que tal* chefe li-' qualidades reclamadas pêlos con-' e ao replantio de lavouras caie- I '-L ° W.vao r
If!!_IormaÇa°' caracter e senti- sumidores. — pela Resolução n. J elras, que culminará eom o re-' ,fe de p°licia- em Portaria de 0 pRESIDPNTP n- „-„.,.—..... .  i __.., ... _____ hontem, recommendou ás auto-!*.*-.*— - . "?Ç.*P. :*>-a REFU-

UMA PORTARIA DO
CHEFE DE POLICIA

SOBRE A PRISÃO DE
MILITARES

PROMOÇÃO MERI-
TORIA

0 Dr. Lourival Fon-
tes foi elevado is
funeções de procura-
dor da Fazenda Mu-

nieipal
Um decreto

do interven-
tor federal no
Districto, Dr.
Henrique Do-
dsioorth, ope-
rou uma re-
forma na
Procuradoria
dos Feitos da
Fazenda Mu-
nieipal. Den-
tre as medi-
das de acerto
tomadas figu-. rou a promo-

P* çâo do nosso
Sr. Lourival brilha n t e

Fontes confrade Dr.
Lourival Fon-

tes, que excrc:a as fimcçõesde adjunto, ao cargo de pro-curador fiscal.
O acto governamental me-rece encomios, pois recaiu

numa personalidade dc me-ritos reaes, com extensa fo-lha de serviços prestados dMunicipalidade e á Nação.Antigo funcclonario daPrefeitura, ali exerceu com-
missões de relevo, coma asde sub-director da Fazenaa,chefe do gabinete do Pre-
feito e director de Turismo.Commissionado no cargo dedirector do Departamento aePropaganda, uma das lou-vavels instituições crea-aas pelo Sr. Getulio Var-
pas, o Dr. Lourival Fontestem. demonstrado capacida-de invulgar orientando comclara e proficiente visão osserviços de seu importantedepartamento.

[mm
H_____^B_P

MÚ tmSÊm* 
'¦ 

______

O capitão Filinto Muller, ch(
«.««f •___». '—* « ^«.,-' sumidores. — pela Resolução n. J elr as, qüe culminará eom" o 

"re- ' ,le de Policia- em Portaria cl"le„n_to. verdadeiramente nacio- j 381 V. Excia. regulou e mora- gulamento óra em estudos porlM1?^?1» recommendou ás auto- blica recebeu 
"um "tele^ramm^^

i a venda de saccaria, evitan- V. Excia. rldades que lhe são subordina- <•> ^^«.«m telegramma doha^rffAque ^uas mâos • íossein lizou a venda' desaccãria," evitân-1 v7 E^cia. -»-». ----- - -- --
t« t»ÍÍw_ prudentes e -íirmes pa- do a exploração-dòs intermedia-; _ Eeiialmp-df* riiona rir,'d-^-- das> que no caso de Pr,sfto de ele'l mmmmm TS_SS___St.a_i? í'f % """^ ^eíere"cia aos CT am élSJ^Z^i-'mcntos """^ » »cU™ *
íutíro! .benefícios ao íeicultores. E logo a sua grande, mad0 com ã Aküebeiage. Svens-í capacidade de trabalho elaborava, ka Maskinverken para o forno

engenheiro Joaquim Pinto Coelhocommunicando a S. Ex. haver si-
üa IHjj Seja desd. lp pro-' £&*?£ ^TTÚ^S*

'. :

ivíi r.c ,.«w7" «" ^aÇ'^0 den-1 "*"* .«...««..*.•» ."-6ua™v.i«, j..6»-|uus ueirencios resuicaoos c;a no-*; **: 7- —"*-'««. "*-; »*-»™í' .,_¦.««.»_,,. ouiwuuaues zeaeraes, es-
Z - u « oços da actual, to e contabilização das quotas re- va orientação ca féeirae prova! ^ue ha*ia uni perfeito entendi- taduaes e municipaese, comme-êeraçao brasileira: é V. Excia.,! ferentes á safra 38|39; e para o! exhuberante do seu esforço pes-,menfco na execução de medidas morando assim a data da procl?'-¦_> 4^me Fernandes Guedes. perfeito regulamento dos servi- ¦ soai, é o "stand"' do D N C.! Praticas entre as autoridades ei-[mação da Republica.Presidente, pela primeira vez. Ç9S da incineração de cafés, cie- > na XI Feira decArmosi-rai 

" 
i vis e militares.*_ maw/v o m_.i_. y-az ./>_._. . > *«..^,iv,_*.,,i_» -»_.__¦ _._ _._ I «»_ _ , ..-• r-» i««uum vea, 1 w» uB-mvu.víu^nu u_ i____c,., v...- mt aí x-cua- ue* Aino5(/F»s.

1 t,Í7 fÇ° a malo"d8 i^37» após terminando; *sòb prisma honesto, Na orbita internacional, con-
SÍ^S^»-???-!?6*?^?*-----!*^**-? 

'.'«sargros; »_ ç»mpc_sadiçíio _ e a responsabili-1 solidando nossas posições e in-| O TITULAR DA PASTA DAde Jnspector geral, supérlnfei- dade das turmas. I fensificando o pró^hãmina 
"pâr¥'fâ*lrrX^gehetóÍ 

1JEur^^as!_a?"
ISrfr^!SL^T,DiParfo* - Ap_mesmo tempo V. Ex. per- augmento de consumo, teve V."Dutra,'-designou o major medicojnenio, aemonstrou VV Excia. aa-; „..*..í_- --!.._._._. _.. ._^.. .-^ ..u. Excia. ense.10 de. nor mterme- n»- Pr-mi-n». v<amu.a -á^_,o ,.-„_.mento, demonsti*ou V Excie aoc -íã•*"" • , ._._ -. ,,,altos poderes da RepublSâ S nuttia a fcr0Ca de Caíés já liba"
seus vigorosos predicados de mari-do e orientação. — Recebendoencargo dos mais espinhosos, qualo de restituir a tranquillidade aosnegócios perturbados', do l? tri-mestre de 37, qüe > culminaramoom o fechamento dás bolsas in-ternas de café, têóíbem se houveV. Excia. que, voltando á dire
poude prestar novos e relevantes serviços. — No Sconsenso doGoverno e das classes produ-ctoras sua figura se agigantara'{ Para melhor supprimento do
c-j_.se projectara de tâl modo que.proclamado o Estado Novo, V.

Excia. ensejo de, por interme- Dr. Franklih Ferreira Braga para
^ ^ 1 1 ,. "i0 d0 nosso delegado nos Esta- \ exercer as funeções de nresidenterados. existentes nos portos, afim dos Unidos, * na convenção de da Junta MedicS° que (teíStaSde attender ás exigências dos ¦ French Likek Sprlngs, mostrar paccionar os candidatoTá matri-consumidores, e facilitava-hes. aos paizes concorrentes, a firme- ,cula na Escola MilitmTno p-ox'-financiamento interno. Tambem za da nova poiitica caféeira e as mo anno de 1939estipiula^va ,a exportação de ca- nossas possibilidades actuaes e

fééífinos; aos quaes tanto se tem futuras. -^- Reconhecendo quo -kMkA_^^ mPRORGGADÜ 0 CON-
TRATO COM A COS-

TEIRA
O ministro Mendonça Lima

communicou ao Departamento
de Portos e Navegação fcer o

ds^ic^do, "considerando como | a publicidade 6 um dos melhores
-—_.„„ „„ wwlUf UC„,UCIW ÜV nuuve ."preferencial",, além do clespol-! factores de progresso o a pro-V. Excia. que; voltando á dire-1 páraPÍ o'café de "terreiro" quejpaganda bem orientada o único
ctoria, fortemente prestigiado, apresentasse requisitos de boas | meio de fixar a attenção tíôs po-

seccas, côr uniforme, fava de
peneira 17, fina torração e be-
bida estrifjíramente molle. —

;*os, V. Excia. incentiva ò còn-
sumo, promovendo a conquista
õe novos mercados. 32 por Isso
penetrou nos mysteriosos reinos

Excia. surgia coniot"The Righ't!Li dos? cafés
Man in the Righ.^Place" e a 16 R, destinados aos portos do Rio
_í-T r\ «•__«.**_««..  .t . «.— _>_....«_*-'

mercados'o D. N. C. determll.fo Kan. do Irak do Afg*hanis- WmífdíWM^mã anou a conversação em QUOTA \tan- nas prosperas republicas da "1DUnal.ae Contas registrado a
. . j»_ 1 ....__•_-_ .....  _--  ffvrlo o An TAUa-nn vi/»r. n«ln_,inn_dos i cafés mineiros da Série

de novenibro de .37. §e çmpassayít,,
pela segunda vez, como presiden-te do D*. N. c; *'

- E*- o 'V anniversario desse ani-
plcjOSo*7 acontecimento que ívgora
commémoramoír na' singeleza *e*
na sinceridade dessa homenagem.
Aos-, applausos unanimes d^.s fot.-
ças organizadas ido^ gfiaia iá ad-'minjstração de''V. ,Excia. -dese-
jamos — os funecionarios do
D. N; C. —juntar òsnossds; num
testemunho,, .de. solidariedade, e*contentamento. -*-'"-' ¦•;;;'': .^

Tantos "e* tão marcantes foram'
03 actos dfcsse periodo que seria i de Victoria dada a situação to

,/5 Aiigra. dos R^L"?:. converteu, pe
los* mesmos'motivos, òs cafés esoh, os caies ui>- . _¦.;,.. ~, -~ -¦-'>* - -»-•-
piritosantenses e fluminenses da < «i assignando um rontrato

1 que e um modelo de garantiae de êxito para a expansão com
-safra 38 j39,*e facilitou a con ver-
ção dos da safra de 38J39 me-
diante* o pagamento, pelo, ..inte-
ressado, da importância de ....

,55$00O poi? sacca; permittiu a
íSJibítituiçãp, iia base de 100°|° dos
cafés mineiros — Séries DNC ou
R — despachados para Santos,
o mesmo fazendo" quanto aos ca--fés paulistas destinados ao Rio;"cercou de maiores garantias o
escoamento das sáfffas no porto

prorogação, por mais dez annos,
do contrato entre o governo fe-
deral e a Companhia Nacional de
Navegação Costeira para atten-
der aos serviços de navegação
de' cabotagem a' cargo da mes-
ma companhia.- '¦'

mercial naquellas longínquas re- ,--.iU--'nW--««-.«--.a--a.-_1,«—¦«___..__.„_ ,,-
firtAfl _-__-_ _*^%*»1 A.« m y* fi.-r ___._• m -m.  

m

Syria e do Líbano, nos principados da Transjordania e do Ki-
wet, no protectoreido" darPálestl-
na, nos sultanatos do Najd e do

giões do iOriente; — No ten-eno
pratico da propaganda, devemos
salientar a installação em Bue-
nos Aires, em pleno centro da
cidade, na conhecida "Calle
Florida", de uma casa dc degus-
tação de café puro do Brasil,
móido á vista do publico argen-
tino.

V. Excia., que timbrou pelabòa figura do D. N. c, nas

feiras dé-Bary e Budapesc, e na
JSxppsição de Para*?, organiza no
momento, as mais grandiosas re-
prèsòntações do Brasil, e do ca-
fé nos maiores certamens con-
temporaneos do gênero: o da
famosa "Golden Gate", da Ca-
Jiíprnia, e a Feha Mundial de
Nova York, das quaes são espe-
rados os melhores lesullados.

 (Conclue r&\ Z*,* 9*3.1

O IMPARCIAL
Director:

TICTORIO E. PARETO
Gerente;

ORLANDO 8. MACIEL
Av. Rio Branco, i;»9 e 131,

3° andar

Telephone: 23-5837 dêcle de
ligação)

mmmmmm¦_¦ * »,--,,

End. Tcleg. "ÍMiJARCI_\L"
"' ¦ - - * #^*^^>^

Venda avulsa nara todo o
BrasU: 2Q0 réis

Numero atrazado — 400 réis

ASSIGNATXrRAS:
Rio de Janeiro

Capital c interior• Trimestre.' . . . . . 1330^0• Semesti*c:. . . , . *. 35$000
Anno. ....... G0$000

Exterior
Trimestre. .*..., 40$000
Semestre. , . ..... 70S000
Anno. . . , . . . . 12OS0U0

— ',-.—
SÜCCURSAL EM S. PAULO
Representante: R. .?. Ribeiro

de Carvalho
RUA XAVIER TOLEDO

N. 13, P ANDAR, AP. I
(Palacete do Chã)— Tel.: 4-3765 —

_.__
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O MENINO DO JORNAL) Aqui, ali íacÉ
Os meninos quc vendem o Jornal não podem ir hoje ájjpÓO DO B/CHO

f._„, ;._ «ul,»... a.« Bi» VM. porque <**»*«lo «IU «grití ««^A"»S
lis animada, as MM |»ípcbr«i estarão piadas de som, o, 

^ 
« *gffi*$m£. totó *' 

(corpo cnSlgado dos trabalhos do dia. c da lida da no.tc. «J JJ ^^n.o «««ca dc

om os vespertinos debaixo do braço c a dextra pe os b«-

cHcv»è ...ml. co,,» o sorriso no. l-Ho_. . os seu, olhos

se vão cerrar Icn.nmcnie emquanto sc accommoda a cabe

ía no chão duro, ou o próprio braço sc ageita em traves-

seiro li' aue alravCs dos seus cilios sc enredam os nos

de lt da grande festa distante, c tudo sc está matizando

do prestígio das ro-isas sonhadas, dculro da mus.ca CUjas

vibrações se vão extinguindo, c no tumulto das Imagens

uue tiirbilhoham. O pequeno vendedor de jornal nao en-j

Ô.Meira, 1841-1938

política internacional

A crise franceza
, Y-*/. uecreto-tu que., sem

IZwero, ó a medida mais /uu.
ute agora tomada contra o j»

Sau uunpannas tem /«*(-«•»-

..... Miiiin nara derrubar Daladier. A França

Sí^FríSS SJrasttfcom a rarmaçftn de núcleos p-derosos de
de da Fram.a comr¦""*}, Decorridos vinte anno. do armh-
disciplina nas «uas J™*?*™»^ ?SflSurt3 moraes c inaieriaes da

rto!'íõdc%-i«í: Q«te a tíC 'lj'f"u 
^'"..guerra. *. • •

iftff^ «M Parece « 6 a realidade. A a.me*a«ão da Áustria representa
"' i[2„?fl «fl desenc-ucít»/,/, ,í^?MIdw uma victoria bem n.aior do que todas as que

o A dualidade das nações teutonicas determinava o cnfiaque-

,„.,,„,„. „..,...- , g \^^^S^^$SSSfiamm^TaÍ^
, JI .via wuofliaaa,.. u^jSS^^ em duaí crandeTeUpas creou

*.. - -.- ,, . -s,,.,,.^ Bei,w«^u«Wí WMW P^«^*"iLPSSíS!Sr™ primeira, em 1870, quando foi vencida. Na
?...„„_>.!(. comício de deslumbramentos. Alas, dcslixando-se Errou na primeira guerra,uuipieiJL com. io 4i. ^t rlll_,.n«^liiil„^.Plll//1 0 iar uoençoado ao\ r-ecumij, ru_i»i», q^ 

souberam os homens públicos da França
derrota nem na victoria.

contra de certo-.«áülmcta «a imaginação com quc plasmar ^ £je*g^ 
«J^*^ „|

«s figuras que dnnsani no tablado, as que parecem erner.;

gi. do espelho do Ias,-, c fixar um aspecto *££*£&;

naquelle comício de deslumbramentos. Alas, desliganao-.e t ^--^oatío^oi secunda, cm 1918, quam
. 

'realidade 
de si mesn». descendo „* »»^fetSS^^bs^

d. adormecer, elle parece; cerrar ,,a -». cem, a *»»?..j^J--. i«'-.2RS! "^—

chepa ,u« 7he ^^m^.n«».*te 
apressado, 

_a 2^I»*£*?SB*. tíSS
cm mie sorri também a primeira dama do pai/., a iada quc

transi*»™., a Quinta d« Coa Vista para a fasemacao des-

ln noite e vae attrahir para ali a alegria inteira da socic-

ITe coÚvcrlel-a num pouco de ouro, num 0«r. -^jgg.-jSg* *5ÍTpi

3 svnthesc perenne dc todas aquellas luzes c sentimemos, i c_. de ^^
Je todas aquellas emoções e sonhos de algumas horas que

rc decompõem através dos prismas da arte c da bellt/a.

O vend-dor dc jornal não escuta mais o estreito da

f-, D, te merüuho» no somno reparador e profundo
fe.la porque ro> quando () lyo,j
de todas as no.tes e s » % ^ 

|MWmip.,
recer desmanchar o baile uas er-irc»

* • *
- „, ,,.-- .,,„«, e cí,- co/-(«;fl-' a luta que l-con Blum trava ajora contra Daladier e uma no-

As P"*0flS-S monoor a.<:ó.<(/iv, Hai» sem meditação. Quando maii deveria estar unida para
oontíqso g^JgSgSvS vm- ^ f2S m -tefesa internacional, a França offerece ao mundo um
Parac^-SiZ^ íovocspectaculo de dUsidios. Seu enfraquecimento ainda mais
KSLfií^W Sttfpac»^^ 

"SéSS 
seus adversários. A menos que nao sc canunhe 

jmüf retanm «os '..„„„„. 
França para a dissolução do parlamento e uma nova consulta
eleitoral. * • N

Parece entretanto quc essa dissolução parlamentar é iuevl-
PMTECCÃO AOS I tavel. A Câmara actual foi preparada pela Frente Popular que

™ iV« I explorou o poder fturlando os próprios aluados vadicaes. Quem re-
ALLEMAhh... , ^ episódios das eleições presididas por Sarrault deve ter pre-

*y . «.*.__ n.... __1«„_. .1__ ,....,tri,..< nm ./.H<1«J
ERECi? COMIHl««t««0 es-
utícirti a decisão tomam

- peia policia üe cena lo-
ae norte-americana. f«ra

M

/í-mães nos Estados. Uniam I t>o

os homens mais pacientes «u
mimío. //isso e«es tem dado P'o-
w cxubcjOMíes.

sente que o próprio Herriot soffreu golpes de surpresa cm todos
os sentidos, porque os commuuistas e os unifistas de Blum nao
respeitaram nem o feudo de Lyon.

A impressão geral é que uma ve* dissolvida a Câmara os ia-
dicaes, graças ao prestigio popular conquistado com o facto de se

-¦**-' ._-.-____. communistas que votaram pela
retomando as posições per-" 

[iier forma a luta eleitoral
vae ser terrível. .. * s

Lcon Blum inicia a campanha ameaçando com uma greve ge-v
raL Ató «fUe ponto irá esse greve? 'Não será de estranhar que aca-
be provocando nma intervenção do Exercito. Já quando se de-
clarou a greve de.Marselha foi militar«ado o porto. Blum joga
uma cartada perigosa. E isse mostra o receio que elle tem do
momento e d» tactiea de Daladier; A carta de Blum) põdc ser
efficienté e nesse caso a França tomará uma posição ainda maia
esquerda que será insustentável internacionalmente. Mas pôde ser
contraproducente, se perturbar a ordem. De qualquer forma, re-
vela ser um gesto de ultimo recurso.

ADDISON.

,11*. não desperta; e nem o despertarão, na noite que
" 

, . o eS dos metaes da orcfcslra syn,pl,on.cn,

fo^os coloridos de artificio e o rolar das salvas de P«

„as d» entlu-siasmo sobre as ultimas figurações das flores

de todas as emoções da resta, esuver »-*«

cmprehender. que tudo se haja jW^TS^ tmmtmtm. A lei -. imicr m-
mas por forca das l««cs c das ceias, da musica e ** » 

%$&#* submetma aoPa^

sas, dc todos áquelles attractivos, em summa, que po^a

ram a Quinta da Bôa Vista.
Estará certo o garoto de que vende jornaes.-' Quem res*

pondera? ,
Nós, o que sabemos é que elle não ira•» festa, porq.ic

está cansado, porque está dormindo o seu somno de 
jwdra,* _i_. ... ..»__._ .i ttüitu» folha iá lida e onde e"C'aar wtoiwtww«»« .*.».*•-— »- - ijn-ww-iw. -o««» *~ __..—-— —

tendo apertada na mao -t ulttrtia toma ju Ha* \_%mas 
actuaes. Disse que as \S&fâ*&fá» sous suWBtos se-

viu, sem legenda, a Senhora Getulio V«rg»s; bHa a fada. 
Jggg ptesidemiMs si^J^SgSSSBE Os referMtescir-

Fllâ a que tomou Ai vara para sacudia na Quinta *» *o* — 

Vista. Todos sempre souberam que o -fequei» jorn*leiro

PERANTE 0 PftW-*'

«EltTO
(Continuação da l.a P*K-)

mesentantes. Alei ds '•¦"—¦--

portancia submetlida ao Par

7;ii_íe-5e que essa medida C de canos, residentes na Itália; dei-
caracter provisório, pendente do xan1io transparecer a ameaça de
ac.opçllio da nova Constituição. ¦aaoptarelIl medidas análogas, com

n aeneral Sirovy Oedaroti ao I referencia^ aos itaBanos residentes
. , ParlwneX que o Governo m* «» Ameriea. ite«dita-se que ou-

dormindo o seu somno de peara, c<fgsitò ^ pig^g poderei? ^^Uvas nações tombem apresentaram
ultima fowa já lida e onde ellèjrf<t)- at.ttowieHíò aos urgentes pro-1 ^ote^os contr* as medidas i*e

não tinha tecto, e dormia ao relento, fati^d* e msdjiu

trido Todos sempre souberam q»e os bailados do n*ea

res-

_™>* rf.,»i4M.-»'Íttlto. Os referidos cir-
zadas na proztm* ^-?ff^E.-. !«ulo», .tfltai-*m por cwisegum^,
«conseí?iot. «os <t»í.s»s tc/iecos
oue" /orüm transferidos P»v* os>
íros jwises. cí»i oonseqt-^WíC cia
ímweaaçôo, que /ossewi íeftes JJ»...««. .^~  -. . ?itfoõcs a qwe om pcrtffncfiw», sei»

tro Municipal attr^em, que os concertos symphowc-os «*"= c07iti.--0 es«tteceie-7t a origem c

bevecem, que as dansas susgestiomttn, que as ceias «ori^

das seduzem, c uue todo mundo quer a »*, q«er <rcon-

vivio da yentHeza, o contacto do espírito, a emanação da

bondade/Mas, sabendo todos disto, íoi afinal a Senliora

Darcy Vargas quem teve a lembrança generosa de armar

o espectaculo de tantas sensações que vão desaparecer

com o fim da própria ieata, para tirar de tudo, ou antes

para tirar dos nadas brilhantes de que vive a sociedade, c

material com que erguer um grande tecto p*ra o pequeno
iornaleiro.

O menino que adormeceu entreviu a fa** e prcsentni

' "'Q^em 
es,á acordado e raciocina, vè a Senhora Darcy

Vargas, e a admira rom» *e™ ella o co,-d.«, de «**r

das iKusões fu^a/es da festa de uma no,te esta reabdade

„ue permanecerá para sempre: a Casa do Pequeno Ve„dc

dor de Jornaes!

que por meio da» nora, commissão
formadm «Sr. Mussolini está di-
sem.*üo mundo que; tanto quan-
te possa interessar a- Itália. -eMtt
deseja «Be^todos os seus filhos

c idioma.
Nesse meio tempo o Partido

da Uhifo Nacional, que foi for-
¦malmente fundado hoje, vni-se
reforçado no ultiim momento
coni oaccrescimoãa tOa b*Ttem*n
do partido Popular Catholioo. A
ala Moravia permaneceu, inde-
tisa.

k PÁTRIA
possam regressar ao seu seio, po»
isso que um dos fundamentaco
princípios do fascismo é a. Iovça
numérica de sua população.

Estando já.estabelecida a poli ti-
ca racial, a, volta, ao pais dos emi-
grantes italianos evitará -os casa-
mentos entre raças differentes •
preservará a pureia da raça-üa?
liana.' O jornal "Lavoro Fascista", te-
rendo eommeiitarios sobre as -me-
didas que vêm de ser .adoptada-'
dhc: ""A «Itália, de Mussolini mar-
cha ~t*_x direcção «ao alvo, de
50.SOS.SOO de pessoas soo uma. (4
bandeira e um só commando."

Aspecto ia questão colonial

isíâ' sista tmm.
0 SOiO «MISOL MOR-

TI-MiERICAMO
Chegaram os addidos
mitífares dos Estados
Unidos e da Venezuela

FaciHtando os contribuintes
-em atraso

Ptcstações -duoéecimoes porá os devedores
da Prefeitura — Suspensas as execuções

aes -—

(Continuação tia 1? ,pag.)
rio para uma transferencia oom-
binada de territórios pela Ingla-
Terra, França, Portugal, e Bel-
rica, não foi bem acolhido .em
Lisboa e em Paris.

Além disso a Allemanha.msls-
te, por uriia "questão ds honra
nacional", na devolução de todas
as colônias que. possuía antes da
guerra; quaesquer que seja«i. as
.oncessões que estiver disposta a
fazer quanto ás ilhas que se
acham «sob mandato do Ja-
.não.

Por esses motivos, os círculos
políticos allemães acham que o destaque.

maior valor da visita do Sr.
Pivow reside na troca de idéas.
Além das discussões . -coloniaes,
e_aei-a_.se que o Sr. Pirow -abor-
de questões commerciaes com-
muns/ ."; ( -^:?;

Durante a sua estadia na Al-
lemanha, esperà-se qüo , ,aie_n
dós Srs. Hitler eVorí Ribcen-
trop- ministi-o do Exterior, te-
nha' também conferençia^o com
os Srs. gchacht e Fuiike.com
o marechal Goering, sendo ' quc
este o convidou para uma caça-
da á qual estarão presentes di-
versos industriaes allemães de

O Presidente da Republica assignou dccteto-lei autori-
zand-j o Prefeito do Districto Federal a mandar receber cm

] prestações duodeciinaes, no exercício de M39, os impostos pre-
I tua.; territorial e de licença de localização, relativos aos exer*

cicios de 19X7 e anteriores, em debito para com a Fazenda
Municipal; devendo o contribuinte, para gozar do lavor con-
ced.ffo neste decreto-lei, requerer priviamente, até 31 de De-
««muro' do corrente anno, o pagamento parcellado de seif de-
bito, juntando prova de quitação dos mesmos tributos do exer-
cicio de 1938, e iniciar esse pagamento a partir de Janeiro d«
19i>9. O contribuinte que, no corrente anno, dentro do praze

.. jque fôr marcado em editaes da Secretaria Geral de Finan-
pÜó^ítos do "Argentina",! ças, satisfizer de uma só vez o seu debito de imposto predial,

rheeou á esta capital o Sr. Rol- ler., toria! ou de licença de localização, relativos aos exerci-
í_n R. Winslow, novo cônsul dos. cios anteriores a 1938, ficará dispensada do pagamento da

multa tle mora respectiva. Fica sustada, na data da publi-
cíiíão deste decreto-lei, a execução judicial de quaesquer di-
vidas provenientes do imposto predial, territorial pu de licença

lin tt. vvi"-»iv*«, «y»y -*»• . -

Estados Unidos, no Rio. Ainda
a bordo do navio americano o il-
lustre viajante recebeu os cum-
primentos de seus conterrâneo?,
bem como de funecionarios da
embaixada do seu paiz. Esteve
concorrido o seu desembarque.
Outros illüstres passageiros fo-
iam ós Addidos Militares dos
Estados Unidos, capitão Douglas
Hamilton, Gillete, e da Venesue-
lá; tenentercoronel .Luia Rove-
ro Arjona, fazendo-se', ambos
&cdmpanharem-se de suas, res-
pectivas famílias. Esses mili-
tares foram recebidos por gran-
de numero de amigos e altos
funecionarios das embaixadas.

..ivi«;« p«i.ii««.ii»v. *•« a*_>^>v«__u i-« —*.r~--t »_,_.-.-,-.--_,« vu r-r-*.;- »¦",

de localização, nella só se proseguindo, a requerimento do
representante judicial da Fazenda Municipal, no caso de não
sei iniciado o pagamento parcellado ou feito ó "pagamento

integral dentro do prazo estabelecido neste dècrèto-Íei ou de
falta de pagamento dc qualquer dás prestações subsequentes
até final do exercício de 1939. O pagamento nas, condições
pic.vis.tas nesta lei,, dos impostos em debito de qualquer &&¥¦*
cício anterior a 1938, far-se-á na conformidade da legislação
anterior aos decretos-leis nsl 157, de 1937, êm se tratando de
impostos predial e territorial, e 251, de 1938s se relativo ao im-
posto de licença dc localização de commercio, industria c pro-
fissão, dispensando, porém, no caso de divida ajuizada, das
custas devidas e contadas.

^J
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M^, ^5 poli oao
J. S. Maciel Filho

fciitrc as inuumeras formas de espolia-
eiio dó lH>vo brasileiro apontamos a que se
eííeilua com os Impostos de exportarão dos
nossos produetog applleados pelo estrangeiro
por meio da difícrença de fretes marítimos.
Apontamos ainda a dlíf crença entre os preços
de nossa prodneçfio e os dos mercados inter-
nacionaes, mostrando como nos pagam ape-
nas uma parte insignificante do valor de
nossa nroduceia.

Assim, mostramos o que oceorre com
si carne. Poderíamos mostrar ainda o que
oceorre com a cera de earnaúlm, com a ma-
mona c outras producções. Poderíamos fi"
nalmenle mostrar o que se faz com o café;
Ma*, vamos por partes. Vejanio* o que se
regista no mercado de algodão.

* * *

Tomemos ao acaso o movimento de ex-
portaçíío de algodão pelo porto de Santos.
Vm dos dias deste utei. Por exemplo o dia
8. Dlxon Irmão exportou paia Liverpool
22.232 kilos e declarou o valor de réis
«7:784$<MM>. A Braíiiian Warrant, para
ttilnya, 22.865 kilos por 79:471*000. Ander-
»on Clayton também para Gdnya 11. :?2tí ki-
Io* por 14:»04$000. Ainda a Bra/ilian Wai-
ra.it para Liverpool ás.768 kilos por réis
UíStS«7$000. Warton Pedroza para Livei-
pool, 11 172 kilos por 2»:«3ft$«00. Cia. Bra-
sileira de Fructas para Liverpool, 11.339
kiios por 30 'Atem* e eia. Prado Chaves
para Antuérpia, 5*. 781 kilos -por 
1S»:32O0<M#.

Com exeepfã» dos embarques de An-
dersoit (fayton e da BraaHias Warrant, os
demais são fraudados. As declarações de
valor itãe correspondem á realidade. São
inferiores de vinte e até trinta \ or cento á
cotação de Liverpool. E para .se evidenciar
claramente o qne affljrmamos, ha*k: ser feito
o cotejo entre, três embarques auprcxkaa-
doa: Anderson Clayton,.ll.ífêjft kilos, réis
4i:5ft#$O0O*. Cia. Brasileira da Fructas,
llvW kilos, 80:493*000, e finalmente,
Warton Pedroza, 11.172 Wlos por ...
28:030$©W. O preço de Anderson ílayton

ainda ó inferior ao mercado internacional e
jsóde ser comprcliendido pela margem de
oscillação admissível. Mas o pr?fo dos ou-
tros dois, positivamente,' é um abuso.

# * #"Não 
pode ser allegada diííerençu de

typo porque a cotação normal de Mverpool
que serviu de base para nossos culeiilos é a
do algodão typo cinco. E Santos não ex«
porta algodão de typo inferior nem iam-
pomo Liverpool o acceita. Si contestarem
nossas aíiirmações publicaremos os cálculos
detalhados, mostrando o abuso que se está
praticando. Mas não nos devemos limitar
a* firmas já citadas. (H japonezes estão
indo na mesma onda. Basta verificar as tx-
pedacões de Esteve e Irmão e da Compa-
ii li ia Àigodoeira do Sul para Shangal e Kotoe.
Podemos ainda aecrescentar a exportação
de Louiy Breyfus, que pode ser incluída no
numero dessas que mostramos. Eis c que
se regista. E não é opinião. E' facto quo
oceorre diariamente perante nossos olhos.

S*f S*4 •**
*t* »?* n*

Tudo isto pode ser perfeitamente capi-
tulndo como fraude cambial. O povo brasí-
lelro está perdendo mais de trinta por cen-
to do valor ouro de sua produeção, desviado
dessa forma. E ainda devemos observar que
o lavrador de algodão, normalmente não re-
eebe um preço compensador de s^u traba-
Ibo porque é obrigado a beneficiar seu pro-
dueto nas prensas que estão nas mãos dos
eompiade*M que fazem o preço e eontro-
Iam o mercado de producção em todos os
seetores do Brasil. Eis a razão da nossa
miséria.

•*• /• A

Cresce todos os anãos o volume de
nossa exportação. E diminue todos os annos

*» pagamento que noa vem para nossos pro-duetos. Estamos sendo espoliados. Eis a
doi>ro?a verdade que é bem mais grave da
que se imagina. Tivemos preoceunados eom
a cortina de fumaça da espoliação finan-
eéira e não observamos que a espoliação
econômica é muito mais funda, muito mais
extensa, muito mais completa. Jtfie nos in-
surgimos contra os estrangeiros que nego-

ciam i procuram tirar lodo o proveito j»os«
shcl como é humano. Mas protestamos
contra os iiiúos brasileiros que sa prestam
a:> jogo Infame dos espoliadores de nosso
traitullio. Assim se verifica porquo nossa ri-
que/u se transforma cm miséria. Porque
nosso trabalhador é obrigado a todos os sa-
crlficios. Porque, finalmente, nosso poro
marcha para o desespero econômico. Isto
precisa ser comprehendldo.

».-• * «

O lirasil é uma potência de prodiurão
e uimi potência de consumo. A uutarchia a
que se devotam quasi todas as nações do
mundo nos obriga a um sacrifício ainda
maior dos que já supportamos. Mas temos
o dever e o direito de appellar para a recf-
proddade. Até hoje, semente um povo não
nos tem espoliado. E' o povo da grande na-
cão noite-amerleana. Si alguns agentes de
negocio, financistas ou emprehendedores de
capital aguado ainda tributam exagerada-
mente os serviços que nos prestam, estes
nada tem com o povo norte-americano que
é o primeiro a condemnal-os, apoiando como
tem apoiado a enérgica orientação dó presl-dente Roosevelt. Todas as nações do mun-
do podem perfeitamente dispensar a produ-cçfto brasileira. Mas não podem dispensar
um mercado de quarenta milhões de consn-
mi dor es que, mesmo sendo sub-consumido-
rcs. é bastante para resolver os problemas
de í rabalho de milhões de operários da Eu-
ropa. Esta é uma verdade que conhecemos
porque -já aprendemos o sufflcicnte para
nossa defesa. >,

-»• V V

A organização da economia nacional
qne o Presidente estuda visa corrigir todas
essas fainas e construir o mercado interno
do Brasil, Ao mesmo tempo defender sua
exportação mediante um organismo regula-
dor de preços, defendendo o proftuclor indi*
vldvalmeute e o povo collectivãmente, por*
que a evasão de divisas e os preços ínfimos
«ae são pagos aos produetores pelas machi*
nas montadas para a espoliação systemati-
ca são elementos1 que transformam em ml»
seria a nossa riqueza e nosso esforço.

mm i
O Brasil respeita a sua sim-pathica e humana tradição inte-g/ando o Directorio do- ComitêInter-Governamental de Refu-

giados, que se voe reunir em Lon-dres. Trabalhando ali com osgovernos dos Estados Unidos, da,Inglaterra, da França e da Hol-landa, o nosso-governa mostra aomundo que neste chão da Ame-rica não- vigoram os ódios mes-
quinhos e os preconceitos aosur-dos de certas partes da Europa..

Milhares e milhares de creatu-ras humanas estão neste mamem-to soffrendo toda sorte ãe per-seguições. e horrores pelo facto de
pertencerem a uma-determinada
raça. O brasileiro catholieo temrepugnância por toda doutrina
que perde o- respeito pela, pessoahumana, fazendo distinções de
cor e de raça. E mesmo se não
fosse catlioHco, o brasileiro seria
assim. Somos um paiz- de raças
misturadas, e nos orgulhamos
disso. Os exemplos que estão
dando ao mundo certos 1iomens\
partidários de uma determinada'-
raça, pura cem por cento, supe-\
rior a todas, são exemplos de des-

humanidade. A Igreja conde-mna, pela voz tremula mas seve-
ra de seu velfio Papa, esse espe-
ctacülo de barbaria. A Sciencia
desmoralizou completamente aracismo. A voz da razão é a mes-
ma voz do coração. Pela razão e
pelo coração o brasileiro sabe esente que o preto, o judeu, o
aryano, o amarelio, toda.gente é
a mesma gente humana. Se te-
mos motivos para limitar de ai-
gum modo a entrada ou a per-vzanencia de estranhos, é quandoeües se juntam em kistos impe-.ttetraveis e trabalham sorratet-
ramente a serviço de potências
que querem dominar o mundo.

.Esses judeus perseguidos, mar-f.ynzados," roubados e escorraça-
dos, esses que soffrem em outras-
partes a injustiça mais deshu-'
mana e a oppressão mais feroz,esses não [trarão para o Brasil
missões impertaiistas de pomas
que querem engulir as outras.

CHICO
¦¦¦ - || |T- | 

A CULTUR* DO ALGO-

DÃO NO PARAHYBA

A solução dada. para sa expor-
tar 10.000.000 de Jeitos de algodão
pata a AUemanTia, sob as con-"
dições de marcos conmpensados.
c realmente uma solução paru

o Nordeste, principalmente paraa Faraliyba.
São algodões ãe typo baixo, que1

presentemente tem consumo ia-eil mzqueUe paiz, além da pagar
preços os mais vantajosos.

Foi uma oportuna e intelli-
gente solução offerecida pelo go-verno aqtteUea produetorei.

DàJii, os commentarios justosda imprensa, que aproveita-se en-
tretanto para chamar a títten-
cão da necessidade de se melho-
rar o proãucto, evitando um ju-turo de graves conseqüências na.
reproducção desse acontecimen-
to.

Devemos fazer justiea a Pa-rahj/ba,. que, embora 'a 
melhor

aquinhoada, é onde a raciona-
lização dessa lavoura chegou à
perfeição de ter conseguido mais
de $0 % na uniformização das
fibras.

EUa, entretanto, seria a mais
aftectaãa se não houvesse essa
exportação devido quasi todo o
mercado desse produeto no Nor-
deste- ser controlado na cidade
de Cumpira-Grandè.

DáJii a suposição da fibra dos
algodões parahybanos precisa-rem de ser "stahdardisaáos'.

FUMAR NOS OMNIBUS

Essa questão de fumar em
locaes de reunião, que, não ha
quem ignore, é prohibido por por-tarias poUctaes, apesar de ser
falta de educação, não é respei-
toda nem cumprida por mnguem.
E, raros são os ambientes quelevam a termo o cumprimento
dessas pi'OJiíbtQôes. Nos omnl-
bus, por exempla, mesmo com os
letreiros bem tegiveis de sd se
poder fumar nos dois últimos
bancos, nunca se. cuidou disso.

Por isso, é digno de applausos.
a attitude, educada e correcta
de um motorista da'linha Mon-
ree-Tijtica, da Viação Excelsior,

quando pediu a um passageiro,
que sentado no primeiro banco
fumando um cliaruto, trocasse
seu logar por não ser permittido,naquellc local, fumar-se.'•¦ O passageiro, envlingm corre-
gada ãe estrangeiro se negou
em attender, sem levar em ann-
sideração as senliora qun. viaja-
vam no omnibus.

O motorista se negou a prose-
guir, até apparecer um guarda
por não poder permittir, sob penade multa, que eUe fumasse cita-
ruto no primeiro banco.

Com protestos dos demais pau-cageiros que apoiavam a attitu>
de correcta do motorista, o tal
mal-educado do . charuto teve

que apagal-o.

Escola de Guerra Na vai
Ás aulas terão inicio em janeiro próximo

Tendo sido marcada a data de 1G de Janeiro próximo vin-
domo para a apresentação dos aluamos dos diversos Cursosda Eseola de Guerra Naval, o Ministro da Marinha solicitoudo seu collega da.pasta da Guerra a designação de uri offi-ciai do Exercito, do posto; de capitão, para acompanhar o
Curso de Commando da referida Escola, no próximo anno
de 2!»39.

Inaugurada a Caixa Eco-
atômica de Poços de Caldas

Por telegrainma de Poços de Caldas, cm Minai Geraes,
flo Sr. Targino Ribeiro, presidente do Conselho õaperior das
baixas Econômicas Fcderaes, foi communicada ao chef-j da
Nação, a inauguração da succürsal da Caixa Econômica Fe-
deral naquella cidade, entre vivas manifestações de regesijo
popular, tende os depósitos immediátamente, alcançado a
muito mais de cem contos, comprovando como au.spicloôo
facto o acerto da sabia oíièntação adoptada pela'Caixa Eco-
nomica no goveruo de S. Ex. e a confiança na administração
brilhantíssima da Caixa em Minas Geraes, presidida peioDr. "Vicente .Risola. ,....;,...,. .-..,./•... r. .

Cresce extraordinariaitient e o mo vim en to
aeronáutico brasileiro

(Continuação da 1/ pag.)
No mesmo período de 1937 esse movimento foi o seguinte: 1.319.837 ks. de

percurso, 6.707,42 horas de vôo, 13 284 passageiros, 172.496 kgs. de bagagem,
33.305 kgs. de correspondência, 49. 902 kgs. de carga e 94% de regularidade-

A dífferença verificada indica uma intensificação enorme nas actividades com-
meiciaes aéreas, as quaes se patenteiam na superioridade do movimento do primeiro
trimestre deste anno sobre o de igual periodo do anno passado, nas seguintes cifras:
mais 448.246 ks. de percurso, mais 1.739,69 horas de vôo, mais 4.814 passageiros,
mais 72.942 kgs. de bagagem, mais 12.058 kgs. de correspondência e mais 25.340
kgs. de carga. O Índice de regularidade foi ainda superior em 1,3%.

Sabendo-se que a aviação representa para os paizes pouco dotados de trans-
portes fluviaea e terrestres, constata-se com « estatística acima o extraordinário desen-
volvimento porque está atravessando o Brasil nesse sector e nos demais a que se l'g«
directatnente.
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Informações Jurídicas),
Commérciaes e/Saneai

"TÍITÍLÕS protestados

&>;.;¦:.

i!'

Oazetadoslribunfies
/à„iw» nns seus assinantes e annunclante» que, até ser

JemeUiüo este Jornal, diariamente, como ¦•«Jgç^

£•
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Montepio « aposentadorias
concedidas pelo Tribunal de

— Contas —

ia
o

0 Tribunal resolveu ordenar
o registro das concessões cons-
tuntes das apostilas feitas nos
títulos das pensionistas Maria
Amélia de Sena, Maria Porei-
uneula de Mesquita, Edesia.
Selmira o Hormelia Aducci.
Carmen de Albuquerque Leão

e outra, Amelina Chagas Telles
Marinho, Engracia Linhares
Bastos, Corina Ferreira Caro-
pello Guimarães, Antonieta e
Almcrinda do Vale Lins, Vir-
guina Nunes do Assumpçao,
Benedicta Soares Machado c
outras, Anna Barata dos San-
tos, Maria das Dores Dias Li-
usa, Marina de Siqueira Çam-
pos, Zuleika Vieira Gonçalves.
Maria-Siqueira de Souza, Noe-
mia Alves Ribeiro Bastos, Ma-
ria Joaquina Fontenellò, Ani-
cota Salles, Felismina Cayal.-
canti Paes Barreto, Helena
Telles Pinheiro de Andrade
cutra, Josefina Maria Fernan-
des, Virgínia de Carvalho Gra-
ça Gomes e outra, Betariz Silc-
ria Lopes, Maria Zeferina Bor-
pes Fortes Evangelho, Felia-
dóra de Souza Cabral, Mana
Theodora de Medeiros Santos.
Violeta de Mello Santiago Dan-
tas, Margarida Abreu Neguei-
ra da Gama/Maria Julia Theo-
philo de Hollanda Cavalcanti.
Maria 

"Cândida Vianna Rosa «
outra, Alzira da Costa Crua
Murgel, Ernestina Fonseca Vi-
oira e outra, Carlota Kelly de
Lima e Moura, Anna de Lour-
des Camargo da Costa, Patrl-
ria Nunes de, Bonoso, Mana
Ignacia Cardoso das Chagas,
Alaide Bezerra Brandão, Lr-
nestina Loyola Xavier, Maria
José de Assis Azevedo.*,.

O Tribunal resolveu ordenar
o registro das concessões de
pensões do montepio civil e
meio soldo a Herodina Bessa
Eangel, a Cora de Azevedo
Souza e outras, a Armmda le-
dreira Vieira, a Erminia bclu-
dicr Vianna, a Annita Saldanha

Ramiz Wright, a Rosa Borba
de Jesus, a Julieta da Silveira
Castro, a Alice Pereira Lobo, a
Maria de Lourdcs Santanna
Franco, Mercedes Palma Gua-
rifjchi e outra, Zeferina Galvao
Ferreira Chaves, a Norma Bra-
ril e outras, a Roque dos San-
tos Paiva e outro,, a Maria da
Conceição Velloso da Silveira e
Souza. ."¦„¦¦;,

O Tribunal resolveu ordenai
o registro das concessões de
aposentadorias a Abilio de O"-
veira Mello, no logar de coUe-
ctor federal em Nazareth, fcs-
tado de Pernambuco; a Moyses
Dias Pereira e Manoel Paulo
dos Santos, do Ministério da
Marinha; a José Gonçalves Al-
meida, e a Henrique Ferreira
de Miranda, também do Mims-
terio da Marinha e da apostila
feita no titulo de inactividadc
de José Thomé do Espirito
Santo, aposentado no logar de
carteiro, da Directoria Regio-
nal dos Correios e Telegraphoa
em Pernambuco.

Supremo Tribunal

TRIBUNAL DE SECU-

RAHÇA NACIONAL
Julgamentos de

honiem
o lulz Raul Machado, em au-

dlfncla de hontem, Julgou o pro-
SSn 16 de Pau dos Ferros.
w£ Grande do Norte, em que
(liuram como aceusados Milton
cSréa de Aquino e outros ac-
cSSdos de subverter a ordem
Sue município, em outubro
2e Í935, com o propósito de im-
Sedlr a posse do então cândida-
£ Raphael Fernandes, actual in-
teríSSor, que na época toga op-
nosicao ao governo central, os
fóSados eram correligionários
do Dr. Mario Câmara actual-
mente em Londres. O- Juiz, em
íua sentença, diz que relativa-
mente aos acusados MU^»
Corroa de Aquino, Balttiazor
Meirelles, Waldyr Corrêa de CM-
S Pedro Ribeiro Bessa Hen-
rique Fialho, Estolano Meirelles,
jòão Melrelíes, Jullo Guedes Jde
Moura, João Varjáo, Urlel Fer-
nandes da Silveira e Manoel
Justtno da Costa, todos jà con-
demnados no processo n. 15, ao
município de Luiz Gomes e pe-
los mesmos factos, tendo a res-
pectiva sentença passado em jui-
gado, Julga prejudicada a pre-
sente acção penal. Os aceusados
Pedro Peres de Lemos, Francis-
co Chagas de Paula, Francisco
Boré Antônio Souza Lacerda e
José'Lima, foram absolvidos,, por

. o mesmo Juiz concedeu "sur-
sis" aos integralistas José Ribei-
ro de Barros, Waldomiro Pires e
Carlos de Almeida, condèmna
dos por actividades extremista!
no processo n. 151 de S. Paulo.
A sentença foi deprecada ao Juiz
da 1* Vara Criminal daquella
cidade.

EM 11 DE NOVEMBRO DE 1938
1 • OFFICIO

^^^-BrrSu^^S, mandatário; cm.t., Sa-

H. M. di Oliveira - »f»g«*»* 3:U9$80°-

Port., Decio de Paula Machado; a« Rafael^Movales &

LWftPorT ^Bank^ondo^mandatario; dev.. Joio Abdalla

Mo„S'(Se°oV, - ffèÊ** 24«°°°<
Port., Banco de Operações Mercantis S. Amandatário;

«» Aifrwio W Duncan Jr. — Letra de 750$000.
P^tPasqual?Manes; emit.. Frederico Calvano - Pro-

miwia de 1:000$000. (CQWlnt m ^ U)

Fallencias e Concordatas

Federal
PRIMEIRA TURMA

70a sessão, cm 17 de novembro de 1938
Presidência do Exmo. Sr. mi-

nistro Carvalho Mourão. — Pro
curador Geral da Republica o
Exmo. Sr. Dr. Gabriel de Re-
zende Passos. - Sub-Secreta-
rio, o Sr. Dr. Alix Ribeiro de
Avéllar. .^ 

'¦ 
M

A's treze horas abriu-se a ses-
são. achando-se presentes os Ex-
mos. Srs. ministros Laudo de
Camargo, Costa Manso, Octavio.
Kelly e Washington de Ollvei-

Foi lida e approvada a acta da
sessão anterior.
JULGAMENTOS
RECURSOS DE MANDADO DE

SEGURANÇA
N. 502. — Paraná. — Relator

o Exmo. Sr. ministro Costa
Manso. — Recorrente: o Juiz
dos Feitos da Fazenda Publica.

PRIMEIRA VARA]
(1.° OFFICIO)

Fallencia Albino Campos
St Cia. :
Designado o dia 29 do corren-

te mez para a assembléa de cre-
dores.

Fallencia Souza Pereira
& Cia. „ „ •
Julgada encerrada a fallencia

da firma supra.

Fallencia J. Saldanha
Peixoto * i
Deferido o pedido de fls. 9,

por não ter apoio em lei o pedi-
do de fls. 2.

(2.° OFFICIO)
IMPUGNAÇÒES — na fallen-

cia de Garcia, Rojas & Cia.:
De Irmãos Lucato & Cia. —

Em diligencia para ser esclare-
cido em 5 dias, em face do ex-
tracto de contas de fls. 9.

 ! De josé Levy Sobrinho — In-
extremistas | {orme 0 fallido sobre a quallda-. „ »„,.,,. . de com 0 signatari0 de fls. em

nome delle se obrigava.
De Joaquim Barbosa Franco —

Idem.
De Raphael Morales Filho ¦--

Em diligencia para que o perito
João Baptista Regueira, exami-
nando os livros do fallido, o que
delle constar sobre o credito. .

De Atlantic Refining Compa-
ny of Brasil — Ao Dr. Curador
das Massas.

De B. Penteado S|A. —Em
diligencia para o syndico iruor-
mar se o prédio ainda esta sen-
do oecupado pela massa. •; c;

De Caludino Silva — Ao Dr.

da Silva

de OU-
De Antônio Pereira

Incluído.
De Joaquim Augusto

veira — Incluído.
De Adriano Augusto Domin»

gues — Incluido.
De David de Almeida e Silva

Incluido.
De Antônio Ferreira de Toledi

& Cia. ¦— Excluído.
De Hernani Lang — Incluido.
De José Silva — Incluido.
De Jesus Navarro — Incluido.
De A. Francisco & Irmão -

Excluído.
De Miguel Accetta — Inclui-

do.
De Luiz Regitano — Excluido.
De José Aguera Plaza — In-

cluido pela quantia de 200:0005.
— Na Fallencia de Antônio -

Amatti:
De Pares Chedid, incluido por

454*300. , ;
De Achaible, incluido pela im-

portancia de 344$700. •
De Jorge BacU, incluído por

250$000. __ m ¦¦ ¦¦

SEGUNDA VAR*

aos reiLus u» r»«««» 1 , «i De Uí
~ Recorridos: João Monteiro dOiCurador
Rosário e outros. — Negou-se j De M
provimento ao recurso, unani
memente.

Negou-se j 
"ne~ 

Manoel J. Pereira — Em
diligencia para que o procurador
prove o mandato.

De Salvador d eCastro — Ex-
•M eco  Districto Federal.! cluido. , _ „

-NáelatorT-*S£. Sr. minto- Do Banco Portuguez do Brasil
tro Costa Manso. - Recorrente: J - Incluído.
Eduardo do Valle de Almeida e; De Francisco Telles - 

Jnog}"
outros. - Recorridos: a União do pela importância de 42.100$.

(l.o OFFICIO) .
Fallencia Francisco Guerra:

Neste Jüizo (1.° Oíflcio), Fran-
cisco Guerra, estabelecido á rua
Alfredo Moraes, 93, confessou »
sua fallencia.

Fallencia J. Doumet
& Cia.:

; julgado por sentença o pedido
de desistência do pedido de fal-
lencia requerido pela SIA. In-
dustrias Reunidas F. Matarazzo
contra a firma supra, salientan-
do que José Cardia, ex-socio da-
quella firma, assumiu o activo i

(Conclue na pag. 11)

TRIBUNAL DE APPEILAÇAO
SESSÃO DA I.* CÂMARA

Sob a presidência do desem
bai*gador Costa Ribeiro, reuniu-
ee, hontem, a Ia Gamava,- jui-
cando os processos seguintes:

HABEAS-CORPUS N"s:
6 — Paciente, José Soares OU-

veira. Prejudicado.

4 — Pacientes, Alcides Corrêa
Argeta. Prejudicado.

3 — Paciente, Paulo Michisni.
Prejudicado.

6 — Paciente, Izaac Felippe
Neves. Prejudicado.

1 — Paciente, Paschoal Ga-
toriel Alves. Prejudicado.

APPELLAÇOES CRIMES N°s:
,. .9.785 _ Appellante, Manuel
yinoco. Negou-se provimento.

9.566 — Appellante, Francis-
co Romeu. Deu-se provimento,
em parte.

9.737 — Appellante, Carlos
Queiroz. Negou-se provimento.

9.545 _ Appellante, Amorno
Miranda Schmidt. Negou-se
provimento.

9.452 — Appellante, Jullo Vas-
concellos. Deu-se provimento
para annullar o processo fls n»-

SESSÃO DA 3.' CÂMARA
Sob a presidência do Sr. des-

embargador Russell, reuniu-se,
hontem, a 3a Câmara, julgando
os processos seguintes:

APPELLAÇOES CÍVEIS N»s:
7 197 - Appellante Ernesto

Maxwell Souza Bastos. Appella-
do, Calil Merhi. Deu-se provi-
mento afim de julgar insubsis-
tente o deposito. • ,- v »n-

7.439 — Appellante Cia. Adria-
ttea de Seguros. Appelladó b.
A. Lloyd Nacional. Negou-&e
provimento.

Federal e o Juiz dos Feitos da
Fazenda Publica. — Rejeitada
as preliminares de se tratar de
acto do ministro da Educação
(sendo, por isso. inadmissível o
pedido), e de haver sido o padi-
do feito fora do prazo legal; deu-
se provimento ao recurso, para
conceder-se o mandado, unani-
memente.

RECURSOS EXTRAOR-
DINARIOS

N. 2.704. — São Paulo

— (Brasil) — Incluido.

De Heitor Kanashino — Ex-
cluido. ¦ _. oe

De Manoel Rodrigues Peres
Lopes _ incluido.

De João Antônio Audi —• In-

De Joaquim Antônio da Silva
— Incluido. -

De Ary Levy Pereira ¦— Inclui-
do. _

De Abilio de Jesus Borges Pe-
reira — Ao Dr. Curador das
Massas.

no _ De Tito de Mello Carvalho -

os exmos. Srs. ministros Cos-
ta Manso e Octavio Kelly. —
Recorrentes: Manoel A. Ramos
& Cia. — Recorrida: a Fazen-j
da do Estado. — Preliminar-J
mente, — tomou-se conhecimen-
to do recurso, por ser caso dei-
le (unanimemente), e, "de me-
ritis", negou-se-lhe provimento,
contra os votos dos Srs. minis-
tros Relator e 2o Revisor.

N. 2.706. — Santa Catharina.
— Relator o Exmo. Sr. minis-
tros Octavio Kelly. — Recorreu-
tes: Maria Amalla Ferreira de
Macedo e outros. — Recorridos:
Cyrlllo Borges de Oliveira e ou-
tro. — Preliminarmente -— não
se tomou conhecimento do re

TRIBUNAL DO JURY
Reune-se hoje, ás 12 horas, o

Tribunal do Jury, em sessão ordi-
naria, sob a presidência do juls

: Ary Franco, fuhecionando o pro-
! motor Max Gomes de Paiva e «

escrivão do 1.° Officio Wilson
Salles de Abreu. Está chamado s
julgamento o réo Ralph Glass ou
Ramon Martinez de La Sierra,
que no dia 16 de dezembro d<
1935, pelas 14 1|2 horas, no ínte-
rior do appartamento, 302, do edi-
ficio denominado "Appartamentc
Gloria", á ladeira da Gloria, 102
matou, Hugo Barbiani, secretarw
e addido naval á Embaixada Ita-
liana, a golpes de faca.

A defesa está a cargo do advo-
gado João Romeiro Netto.

Segundo estamos informados ?
julgamento será addiado.

MERCADO CAMBIAL
No praça e no exterior

O mercado de cambio funecio- ™™T»»*™*Yr™"i
nou hontem normalmente, mui-
tto animado, estando adiantadas
as negociações para fechamento
dos negócios para o algodão
paulista.

O mil réis, segundo a tabeliã
do Banco do Brasil, caiu hon-
tem, ligeiramente, desvalorizan-
do-se de $040 em relação ã Libra;
de $028 ao Florim e de $003.ao
Franco Suisso.

Argentino reagiu

sS

n
<É>>

t'<!*

•'s?'-"
'Ai

9.751 — Appellante, Ruben*
liOpes. Negoü-se provimento.

9.622 — Appellante, Celso Sof»
tu Silva, Deu-se provimento.

ministr Relator.

N. 2.742. — Pernambuco. --
Relator o Exmo. Sr. ministro
Carvalho Mourão, — Revisores.

Luz, Força Rio cie *iw os Exmos. Srs. ministros Lau-
nelro. Negou-se provimento. *éo de Camargo e Costa Manso.

(Concluenapaf.il) yf (Conclue na pag. U).

7.446 — Appellante Euclydts
Francisco Freitas. Appelladó.CS*
Carris, Luz, Força Rio de ¦"¦

O Peso Argentino reagiu ex
se wiuwu twiiirciiuireiiw v»u ic-1 traordinariamente, melhorando
curso extraordinário, por não ser de $230.
caso delle; contra o voto d Sr. .* "fftYJtC

COMPRAS — Libra, a 90 dias
dias, 81$070; á vista 81$270 e Ca-
bo 81$370 — Dollar, a 90 dia»
17$270; á vista 17$300 e Cabo
17$320 — Marco Compensado
5$600 — Peso Argentino 3$870 —
Franco ifiSA ,

FECHAMENTO — Libra 83$27í
Dollar 17$700 — Lira $935 —
Coroa Tcheca $630 — Franco
$467 — Escudo $758 — Marco
Compensado 5$980 — Florim
9$638 — Franco Suisso 4$012 —
Belga 3$007 — Peso Argentino
4$310 — Peso Uruguayo 7$900 —
Yen 4$980 — Coroa Sueca 4$500.

DEPOSITO — Libra 86$270 —
Dollar 18$300 — Lira $970 —
Coroa Tcheca $650 — Franco
$500 — Escudo $800 — Marco
Compensado 6$210 — Florim 10$

Franco Suisso 4$180 — Belga
3$120 — Peso Argentino 4$180 —
Peso Uruguayo 8$13.7. -s- Yen
5$080 — Coroa Sueca 4$650.

OURO
O Banco do Brasil comprava

hontem a granüíia de õúro |ino
24 quilates —"'% 23$000«

*• J^
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A MAGNIFICÊNCIA SERVINDO
á caridade nos parques de Pedro II

•_____¦ ' 'Aki'
^É_H'i:-'-' '-'v ¦¦ ¦•v'.:. jl

^1 _____________________>_; ''.' —mmW

Hoje, a noite d-2 arte e ele-
gancia que D. Darcy Vargas

— patrocina —
Bailados sobre as águas serenas de um

lago — Lindíssimos fogos de artificio —
Dansas ao ar livre — Alamedas

cheias de luz
A noite de hoje vae ficar aiâignalaàa

nos annaes da sociedade carioca como
aquella cm que a caridade e a elegância bra-
silclras se conjugaram para a finalidade
mais altruistica. Dona Darcy Vargas e o bri-
ihnntc grupo dc senhoras que organizaram a
festa da qual se erguerá a Casa do Pequeno
Jomaleiro,nos apresentarão logo d noite utn
maravilhoso espectaculo 110 mais apropriado
e letusto dos scenarios.

A' Quinta da Boa Vista affutirá o que o
Rio tem de melhor, para gozar uma noite de
arte e de encantamento. O ambiente fan--
iaslico do antigo Parque Imperial, ao in-
fluxo dos suggestivos números de arte pm-
grammados, excederá tudo quanto a Unagi-
nação possa figurar em graça c deslumbra-
mento.

A.primeira dama do paiz, sempre prom-
pta a ^patrocinar quanta iniciativa surja
capa:- de levar aos desamparados um con-

forto espiritual ou material, terá de hoje em deante, nos
fílacns entezinhos quc vivem de vender jornaes, a veneração
profunda, filial, quc já merece dc muitas classes.

verdadeiramente inéditos, por
suas caprichosas e artísticas dis-
posii.ões.

Os preparativos foram feitos
rio sentido de que o scenario sug-
gestivo e cheio de evocações do
velho parque de tantas tradições
taiperiaes ostente-se cem o mais
vivo esplendor e deslumbramen-
lo de luzes.

nazismo
Como o Directorio Acadêmico do F. N. D.

U. B. se dirigiu ao ministro do Exterior
Frccònizando a união das

Américas para a defesa do
Continente, ante o perigo im-

perialista dos

Mme. Vargas

Bailados e fogo poli-
chromicos

O programma elaborado pela
cornmissão directamente ^ncar-
regada de organização do festl-
vai, alcançara', aspectos, ide-gran-
de -belleza. Será aberto com nu-,
meros de bailados executados
pelo corpo • de • baile do Theatro
Municipal, sob a direcção da
senhora Maria Olenewa* gen-
tllmente cedidos pelo governo da
cidade.

Esses bailados reaiizar-se-&o
de forma inédita ;enteé aos,
dando-lhes ainda maior real-
ce e Interesse. No n^lp .. -jm.
tranquillo lago -situado no cens
tro do parque, foi armado am-
pio tablado, onde, ao sem dar
grande-orchestra do Theatro
Municipal, regida pelo «uteatr»
Henrique Spedini, elles serão exe-
eutados, constantes em sua ma-
lor aparte de motivos bucólicos.

Reftectlndo-se nas águas ce-
renas do lago e illuminadas in-
directamente por projectores
possantes, distribuídos hábil-
mente «as-.frondea das arvores
próximas, os .movimentos .'gra-'
ciosos das bailarnas .adquifirà.o
certamente maior Imprevisto,
permittindo um espectaculo em-,
polgante pelos seus effeltos fóe-
ricos e rythraicos. *

Depois dos bailados, iet& ló-
.gar um segundo e igualmente
Interessante numero — a queima
de lindíssimos e-raros fogos de
artificio, que subirão aos céos
da pequena ilha de pedra tam-
bem situado no lago • central da
Quinta. "Bouquets" fantásticos
de flores coloridas e luminosas
ábrir-se-ão uo escuro da noite;
numa visão maravilhosamente

¦ espectacular.

Dansas ao ar livre

lhe fora dirigido por numeiusas *^-^-.—»--..-.„ .. #
senhoras e .senhorita.-; du nossa! wV_Meim_«_à«c<!_a••_#!_#* __#*«* *w .*_.._*_.._¦._—_________.__ .____¦ __sociedade, no sentido de patro-j ? CrOeraMO OS <6XCeSSOS OO
cinar esse movimento em íavfir
daquelles pequenos o humildes
uuxiliares da Imprensa brasilei-
ra.

Na referida commiss&o ainda
se destacam as Srs. Oswaldo
Aranha, Waldemar FalcãQ, Por-
nando Costa, Souza, Costa, Eu-
rico Dutra, Aristides Guilhem,
Oustavo Capanema, Mendon-
ca Lima, Flllnto Muller e todas
as embaixatrizes estrangeiras.

Decoração
Festas de deslumbramento co-

mo essa, exigem sempre, alem'
de musica, luz, densas, canto ej
polychromla de fogos, a colla-|
boração de uma arte de impres-j
sionante ílnura como a do do-
corador. ••*•' -I

Ainda, nesse ponto, foi feliz aj
cornmissão organizadora ào gran-
dioso festival .elegendo para di-
riglr a delicada tarefa da or-
namentação artística, do trecho
escolhido, no parque tradicional,
o Sr. Henrique Liberal, figura
de destaque da nossa elite so-
ciai. Viajado e culto, conhece-
dor dos melhores circulos eu-
ropeus, habituado âs visões ma-
gniíicas da velha Paris dos gran-
des decoradores, o Sr. Henrique
Liberal revelou-se mn artista es-
plendido no genero.

Primorosa distribuição das oô-
re$, dos jorros e caprichos feéri-
cos, do ornato das flores e dós
symbolos; e muito gosto na orien-
tação das installáções, tablados,
etc.; no aproveitamento do "de-j

Sr. Oswaldo
Aranha

cor" natural das arvores, das
águas e dos relvados. E assim deu
o Sr. Henrique Liberal a mais
bella solução ft tarefa decorativa
da Quinta da Bôa Vista, delxan-
do seu nome ligado jft ao exlto
que sem duvida assumira a festa
desta noite.

Requisição de mesas
As pessoas Interessadas que ain-

da nfto reservaram mesas poderílo
faael-o até fts 10 horas da manha
de hoje na Casa James, ft rua Ai-
cindo Guanabara n. 26,'ou no
mesmo horário, pelo telephone
26-5792.

A commissâo organizadora so-
licita aos qüe jft adquiriram in-
gressos e ainda nâo -os pagaram o
obséquio de mandar resgatal-os
Até és 17 horas de hoje, afim <Se

... ! evitar confusão ft entrada. Os in-A policia fez. remover para o gresses pagos receberão um ea-

A commissâo do honra
•,ç'

•A commissâo-'de honra do les-
tivãl em beneficio do Pequeno

-Joraalehro é presidida pela se-
nhora Darcy Vargas que atten-
deu ao solicitado appello que

INFELIZ MOS AMCflES,
RESOLVEU MATAR-SE

necrotério, o corpo de Maria Fer-
reira, que residia ft rua do Labo-
rafcorio, 24, casa III, « que rceor-

;rimbo especial, tendo sido ainda
tomadas providencias no sentido
dejterem reservadas algumas en-

. ,^, s , . tiradas para os retardafcarioa e asrera ao suicidio, por se. Julgar in-quaes ficarão A disposição dos
feliz nos amores. Imesmos nos portões.

A festa annual. dos corpos
estáveis e. da orchestra da The-
atro Municipal teia este anão
significação especial: a da
coMRieuoração cívica da Dia
da Bandeira, conforme resol-
veu a Directoria de Educação

Ide Adultos e Diffusão Cultu-

Outra attrahente parte do
programma está constituída pe-
Ias dansas suo ar livre. A conM
missão incumbida dos prepara-
tivos fez installar, sobve; gr-ande
extensão da grama e cereadO'tíe
arvores Seculares, arnold tabla-f
do encerado, destinado ás düh-
sas dos convidados. ,ao som dás
duas cxoeiletities orchestras v1<y^
picas do Copacabana Palaee.: ca,-l -^^"ò
shio Atlântico e de, Benedicto vai^dkS
Lacerda e. também, da grafcdd
orchestra do= Theatro .•|ifu^'cipa|)l
que, ainda''"sob ãt réj;en<$v;dò
maestro *.l&iiiiqii& .Spini,':''f, &xf{
cutará seleccionado'. Repertório::'

Cinco mfl trabalhadores pa-
rahybanos jurarão fideli-

dade ao chefe da Nação
Constituiu uma consagração publica
a chegada do interventor Argemiro

':..;., ' de Figueiredo
JOÃO PESSOA. 17 —- A cidade amanheceu com ar íes-

tivo, aguardando a. chegada • do interventor Argemiro de Pi-
gueiredo. A praça João Pessoa ostenta duas enormes faixas
çem rs seguintes.dizei es: "Ao Brasil novo e Getulio Vargas, a
admiração da Parahyba nova de Argemiro de Figueiredo".

Sm todos os postes -da illuminação publica vdem-se ror
(ratos do interventor.

Seguiram ao Recife afim de cumprimentar o Sr. Argemir
de Figueiredo varias commissões das classes conservadora:,
auxiliares do governo, directores de sociedades cuilturaes c-sportivas e. di àjüidicatos operários.

Campina-Grande enviou á capital pernambucana uma
commissâo composta de mais de cem pessoas em vinte e
cinco automóveis; -;

^V^nótadè relevo-da recepção do Sr. Argemiro de Fi-
gueih do em^Joã:: Pessoa será a "marche aux flambeatix" de
mais de cinco mú trabalhadores que jurarão perante o in-
terventor párâhybanp obediência ao presidente Getulio

contra esto processo de difun-
dir o terror para saquear u
propriedade alheia.

Ah naçòo.-j igualitárias, ins-
piradas nos principios de hu-
manidade o da democracia, to-
maram a iniciativa de amparai1
as centenas do milhares do se-
ios quo fogem de terror tão
bárbaro. 0 Brasil, que parti-
cipa da Conferência de Kvian.s,
por iniciativa de V. Excia., é
assim, liei aos sentimentos c
tradições de sou povo. Nós es-
tudantes prestamos o nosso
rnais dedicado apoio a esta mo-
dida do governo brasileiro, ex-
primindo de fúrrvu bem clara
quo desejamos conservar ontro
nós as conquistas moraes o cul •
turaes da civilização, assim
como a integridade c soberania
tle nosso paiz, não mais poden-
do oceultar os receios funda-
rientados nas palavras do
presidente Roósevelt dc que as
regiões da America do Sul são
cobiçadas pelo nazismo.

Preconizamos a nlais estrei-
t,a união do povo brasileiro pa-
va fazer frente a todas as
ameaças assim como a mai-s
urgente aproximação das na-
ções americanas para que pos-
s>am crear os meios de defesa

tes nazistas ultrapassa todos 1 do Continente. Queira acceitar
os limites de uma barbaria re- os irais vehementes protestos*
quintada. Os sentimentos dai de solidariedade e as saúda-
mocidade brasileira; contrários I ções da mocidade brasileira.
a" todo- preconceito racial, 1 (a) -- Eros de Moura, pre-
acham-se vivamente revoltados! sidente".

regimens tota-
litarios 9 con-
demnando a in-
q u a I i f i -
cavei persegui-
Ção aos semi-
tas allemães os
Ü i r e c t o-
rio Acadêmico

da Faculdade
Nacional d e
Direito da
U n i v e r s i-
dade do Brasil
endereçou ao

ministro do Exterior o seguin-
te telegramma:"Ministro Oswaldo Aranha —
Nesto momento em quc nós
americanos . sentimos que a"ameaça de invasão do Conti-
nento se acha infinitamente
mais próxima", c todas as na-
ções americanas se decidem a
crear um systema de defesa
baseado na sua união, assisti-
mos, apavorados, ás provoca-
ções do nazismo, deflagrando
uma perseguição organizada
contra os judeus.

O procedimento dos dirigen

EM COMMEMORAÇÃO DO
DIA DA BANDEIRA

A festa amanhã, á tardo, dos corpos esta-
Ytt9 e da orchestra do Theatro Municipal

ral. Sabbado, amanhã, ás 1? radicados e unidos

llltittiftação do parque
Todo o local reservado s.para

t. festa..será primorosamente il-
luminado,_ Inclusive, as alamedas
evoe*tívas-<e amena?, que , #pwi-4intarfe>-àspeçfos "' "'

.sentarão -.as

Palarâ em nome do povo parahybano o Hr. Antônio
Guqctf&. ex-deputado federal. ...,.,': ; w Associa^ Çòfaiiiiercial dé Jbão Pessô* déüfe-ou^o ié^

tor Argemiro de Figueiredo^ sendo ponto facultativo nas re-
pariJiçosf: estaduaésí> o municlpaes.

í,€ Sr, Admiro de Figueiredo fez uma brüharôe sau-
dação á Payahjrba por intermédio da "A tWiòr*,. órgão offi-
ciai do Estado, .iw :-•:: •• f-vj .,:¦  v'-
.- A chegada da enorme còmítíVà do üiteryéntoiv parahy-
3?anÒ...çojistitüta-«ísfta veràadsim eònsagr«wíâo populür, .M«ndc

seccos''fantásticos. recèbHa detfaixó t^ èròrthes .acdSmaçõe» ao presSftl w<T7« SSSSS^SS^V' ÇWW tt0' rt^^°¦:°í"

lioras, o nosso theatro official
acolherá todas i. aa autoridades
da União e do Districto Fe*
deiral e pessoas de destaque
social especialmente convida-
das para assistir á bella sole-
mnidade. A orchestra e céront
executarão os hymnos nacional
e da bandeira e a marcha de«Tanhauser» de Wagner. O
corpo de baile do Municipal e
«s alumnos da Escola de Dan-
sa, ura e outros, sob a direcção
da insigne mestra Maria Ole-
newa, dansarão "Siiphides" de í
Chopin, grande bailado classi-
co; Mermet de Massenet, to-
mando parte quarenta crianças
e grande numero de divertisse-
mentg tudo com guarda roupa

scenarios apropriados de in-
iilculavcl belleza .A orchestra

estará sob a regência illustre
do maestro Henrique Spedine «•
o corpo de coros do esforçado
maestro Santiago Guerra. A
Directoria de Educação de
Adultos e Ditfusão Cultural.]
cujos destinos estilo entregues
á ponderada intelligencia e fè-
cunda actividade do dr. José
¦Luiz - Filgueiras faz, por essa
fôrma; uma demonstração de .
effieiencia das entidades que
superitende e que tão '¦ 'bellas
frutos está, produzindo;
A FABRICA Ç.OÜtrNHO HO
MENÁG^r4;.;.A'- bandeira,

Como sempre vimos :' àssis-.
.tindo, os srs. F. M. Coutinho
•&.... Cia.,: proprietários da im-
portante Fabrica Ccíutlnbp; < fa-
rão realizar; importantes sole-:
mnidados qué1terâó Jiiicio: ás tí

cional ao som do Hymno, can*
lado por mais de uma centena
da moças, suaa auxiliares.

Sempre mereceu os maiores
appkusos essa attitude da
grande firira que tem a alta
significação do respeito- e ho-
mana gem dos estrangeiros aqui

á famiiia
brasileira.

OMA HOMENAGEM
OA CASA DA MOEDA

AO CHEFE DA
NAU AS

Será inaugurado ame*
nhã um busto do Sr.

Getulio Vargas
Os funecio-

navios da Casa
da Moeda quocomo todos os
bons brasilei-
vos são admi-
radores enthu-
siaatas dos me-
ritos que exor-
nam a perso-
nalidade do sr.
Cetulio Var-
Kitü, resolvo-
r a m prestar
uma singela
liomonagem n«>

Sr. Serôa (ia eminente chefo
Motta. í' da Nação;

,;.-.. .-«>?.S-í Autor ÍXafd<)rt
pelo director sr. Jogue .Serôa
da ftlottaj'hnándaram funíÚi' um
,l>eHo büstô em bromse do pre-,
sidente da Republica e un\u
ííiaoa coiamepaoiutiva. A .inau-
í*Uração seráí solemne, ás 10
horas da manhã de amanhã,
com a ptesença do' mundo -of-

WÊk__'/^__^tíâ&í&//<t

M _W*:/:W_\
mmwm j&>-*mw
M K.vi'5^?W3S^SÍ

aaa^ífm.WAfi.-.^.:-/-ÍMÊm

mWmÉw.
fR____r\v&É96_ WmtamK-'j»-bJSmBB iHfeMI BpftC?s£'.
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A EQUIPE PAULISTA QUE
LEIRO DE ATHLETISMO EM
JA'ESTA'CONSTITUÍDA
A EQUIPE CARIOCA

__________ JI _______________________L* ________P _______¦

____¦ IM ______! __._____. H___l^__n M_____ _____¦ mM !_•__! Ik*^

TARA'0 CAMPEONATO BRASI-
HOE COM DESTINO

Egon Falkenberg, Sylvio Pa
dilha, Bento de Assis e Anto-

nio Lyra, os que reúnem
maiores possibilidades de

victoria
Quando poucos dias nos sepa-, reira da Silva, Mario Alvim c
^* _¦"____.  .......:..... Ar, *r_»-,A T3-.vi_-.vnc*am do certamen máximo .do

athlctlsmo nacional, as actlvida-
des nas associações especializa-
cias recrudecem e quanto mais
quando, a primeira equipe re-
presentatlva dos paulistas está
em vias de chegar ã nossa clda-
de afim de se aclimatarem me-
lhor os seus athletas até o dia das
competições.

Sem duvida alguma os athle-
tas bandeirantes são os que re-
unem maiores probabilidades de
victoria ,pols possuem, para as
provas de pista, o maior numero
de concorrentes capazes de con-
emistar as melhores collocaçoes'nas 

varias disputas em que se
empregarem. . ^

i Multo embora os cariocas pos-
suam bons athletas, o numero
dos que podem brilhar na van-
guarda das provas é restricto, a
considerarmos as marcas obtiaas
por paulistas o cariocas nas com-
petições anteriores.

Dos cariocas somente Ergose
Falkenberg, Bento de Assis. An-
tonio Lyra e Sylvio Padilha-re-
unem possibilidades de victoria,
no entanto, vários elementos no-
vos podem conseguir vantagem
apreciável mercê do enthusiasmo
e do desejo de vencer quando as
difficuldades se apresentam co-
mo verdadeiras muralhas in-
transponlvels.

ÍNDICE MINIMO
Ô Conselho Nacional de Athle-

tismo distribuiu ãs entidades íi-
liadas & Confederação Brasileira
de Desportos uma relação de ln-
dlces mínimos, questão primor-
dlal para a participação nos cer-
tamens de vulto. Assim, o cam-
peonato que se avizinha terá co-
mo dlsputantes somente athletas
do Rio e de São Paulo e alguns
elementos gaúchos. •

A tabeliã de Índices está assim
elaborada: ,./_;____ *.„«!

Provas de pista - 100 metros
— 10.9110: 200 metros — 22,8|10,
400 metros - 51»; 800 metros -
2.03: 1.500 metros — 4,20; 3.000
metros - 9,40; 5.000 metros -
16,45; 10.000 metros — 35"; UO
metros com barreiras ~- 16"; 40ü
metros com barreiras, 58 .' • Provas de campo -— Saltos _—
Altura, 80; vara, 3,50; extensão,
§,60; trlple, 13 metros.

Arremessos — Peso, lá me-
tros; disco, 39 metros; dardo, 5á
metros, (não ha Índice para o
arremesso de martello).

A EQUIPE CARIOCA
'•, Á equipe dos cariocas que
disputarão 6 certamen máximo

. do athletlsmo nacional, está as-
elm constituidâ: _
'. 100 metros'— Bento de Assis,
José Xavier e Alberto de Mello
lima. . . . .' ,200 metros — Bento de Assis,
José Xavier e Alberto de Mello
Lima.

,400 metros —- Antônio Damaso,
José Barreto e Adhemar Li-

« ma.
, 800 metros — Antônio Damaso,

Achilles Franches e Anesio. Ma-
íi cedo. ¦

*. 1.500 metros — Achilles Fran-
enes, Anesio Macedo e João B.
Mello. i ^ ,3.000 metros — Mario Gonçal-
ves, Sebastião Moreira e Severl-
no Schanapp.

5.000 metros — Joaquim Mo-
reira da Silva, Sebastião Morei-
n. e Mario «Gonçalves.

10.000 metros — Joaquim Mo-

ELOGIOSA MAS DIFFICIL
de

José Barreiros.
110 metros com barreiras —

Hélio Pereira, Sylvio Padilha c
Darcy Guimarães.

400 metros com barreiras —
Hélio Mario Cunha e Roberto
Trompowsky. • ¦ •

4x100 metros — Bento de Assis,
Xavier, Mello Lima e Adhemar
Lima. Reservas: Manoel Fur-
tado e Newton Nascimento.

4x400 metros — Antônio Da-
maso, Adhemar Lima, José Bar-
reto e Bento de Assis. Reser-
vas: Hayrthon. Queiroz e Wilson
Lontra Machado.

Salto em altura — Javbas
Barbosa, Agenor Ferraz e ?re*
derlco Zink.

Salto em distancia — Hamil-
ton Dalllm, Frederico Zink e
Belmiro Mascarcnhas.

Salto com vara — Francisco
Imiéco, Homero Amaral e Joao
Nlcolussl.

Salto tríplice — Hamilton Dal-
Iim, Frederico Zink e Jorge Ri-
c__iâ>__*

Arremesso do dardo — Egon
Falkemberg, Hetòr Mednia e
Honorio Moraes.

Arremesso do disco — Antônio
Humberto de Oliveira, José da
Silva Campos e Antônio Ly-
ra.

Arremesso do martello — Kzar
da Costa, Sebastião Pinheiro e
Moysés Figueiredo. .

Decathlon — Lualyne de -Al;
meida, Hélio Cox fi FiUnto
d'01iveira. .r_.ii.-
José Xavier e Alberto Mello

approvar»
Foi a opinião do Sr. Adhemar Pinto, vice-
presidente do Bomsuccesso, referindo-se

ao projecto do Collegio de Árbitros
A respeito da idéa de Ary Bar-

roso creando o Collegio de Arbl-
tros, vimos, no interesse de escla-
recer os nossos leitores, ouvindo
a opinião dos vários paredros so-
bre a viabilidade ou não de ser
acceito o projecto mencionado.

Encontrando com o Dr. Adhe-
mar Pinto, conhecido clinico e
vice-presidente do Bomsuccesso,
procuramos conhecer o seu ponto
de vista sobre a idéa do conheci-
do locutor desportivo.

UMA IDE-A ELOGIOSA
— Bem feliz foi o Dr. Ary Bar-

roso, ao elaborar o projecto para
a creação do Collegio de Árbitros
em nosso paiz, declarou-nos o
nosso entrevistado. No emtanto.
a meu vêr, tal idéa nãoserá sane-
cionada pelo Conselho da Liga
uma vez que, para tal commett-
mento, as estatutos da entidade
carioca teriam do soffrer altera-
cão para favorecer um departa-
mento extranho á Liga que sub-
trahlrá toda a actividade e auto-
ridade de sua dependência te-
chnica.

teiramente os juizes, mesmoi—«•
quando as actuações dos árbitros
não sejam de molde a receberem
elogios. Quando todos os des-
portistas trabalharem para a
elevação moral do football ca-
rloca, penso que não o dos jul-
zes, mas todos os problemas do
desporto cltadlno estarão resol-
vidos.

A palestra já estava bastante
longa e assim despedlmo-nos do
paredro leopoldinense,. reflectin
do sobre os males das idéas no
vas, pelo menos quando as mes
mas dão trabalho...

0 BQTAFf GO JOGARA'
HOJE 0NTRA 0
SAH1PSF. C.

M o d i f 1 -
cando o pro-
gramma pré es-
tabelecldo. an-
n u n c 1 a m
as agencias te-
Zegraphicas que
o Botafogo en-
frentará hoje a
noite o San-
tos, em Villa
Belmiro, fican-
do o seu jogo
com a Portu-
gueza de S?>n-
tos, para do-
mingo á tarde.

O jogo de
hoje será sem
duvida o mais
difficil da ex-
cursão do alvi-
negro, porque o
Santos, rara-

éàra os clobs cario-

P3____I______F^ -^_R___B__s_r'/^__p<*

Mario Newton i abandonará a pr
RIO

4

da Liga
Dividido o «Grupo Browne»
Como ficaram constituídas as duas séries

Martim
mente cede
cas.

MAE E FILHO SOB AS
RODAS DO CARRO

A POBRE SENHORA FALLECEU

HB^b______________________i______ !-)_________________¦

A' esquina da rua de São Car-
los com Estacio, foram colhidos
por um automóvel na mesma oc-
caslão, a senhora Arabella Ma-
noel Mesquita, residente á rua
Sergina Vidal n. 177 e seu filho

„„v«. Jorge, de 9 annos de idade. Am-
ramo lulea o senhor poderia bos soffreram ferimentos de gra-

Q 
"InH^de 

citadina resolver o vidade, foram removidos por uma
Si^íSSdoííSSl? fiSwtou o ambulância da Assistencte par^o
nosso repórter. r <|ygg i- Sdédmentos. &ta&s£ âtíãrl ^A SERVIR DE-JÜSnçA, SE
*^Jí* d?s clubí poderão re- velo a fallecer. O cadáver teve giu para Sao Paulo, o general
SSTô problema adiando ta- remoção para o necrotério. .Boanerges Lopes de Souza.

C. LEITE, JOGADOR
ITIHERANTE

Causou boa
Impressão em
Sâo Paulo, o
esforço que C.
Leite vem ia
zendo para at
tender a sua
situação de jo-!
gador proflsslo-
nal e estudante
de medicina.

Para enfren-
tar o Palestra
viajou deiavião,
na qüartâ-íeira
e regressou' do
Rio na quinta-
felrá, porque
está prestando
exames ha Fa-
culdade de Me-
dlclna.

Amanhã ira
de avião fcara
São Paulo afim

de jogar em Santos.

0 "TIJOLEIRO" ESTA' I QUASI DEG0LLAD0
EM GRANDE FÔRMA

ixxn para o
domingo :pr
gu\

O team a:
contagem*^
Branco,

listavam
AZUL -

Mario; Cam
Nelson, Re
dim), Neves

TREIH U 0 BOM-
SU CESSO

Por 5 x 3 venceram os
zííes

O Bomshc «so ensaiou hon-

____ ___P_____v:$IW

il fêNI I
H-Í---&JJH 11

1 ___.?!__]

.u compromisso de
mo contra o Ban-

foi vencedor pela
k5 x 3, sobre ò

Ladislau

Ladislau re-
surglo no team
do Bangu' com
aquelle enthu-
slasmo da épo-
ca do sen apo-
geu.Domitv.o fez
um dos seus
famosos goals e
velo confirmar
que a sua pre-
sença no team
deu mais pujan-
ça ao ataque.

Contra o
B o m s u c -
cesso se Bahia-

Doloroso accidente oceorreu
hontem 6, rua Marquez de São
Vicente. Passando por ali na sua
machina, o cyclista José Gomes
Pinto, que reside ã rua Duque Es-
trada, 46, atirou o vehiciüo de en-
contro ao melo fio, de que resultou
sair com um grave ferimento na
região carotidlana, motivada, pe-
lo guldon da bycicleta. A victi-
ma, depois de receber curativos
na Assistência, foi transportado
para o Hospital Central de Acci-
dentados. Registrou o facto a po-licia do 3.° districto.

.-__.„___.,,$ j»st£ definitivamente assenta-
da a divisão do "Grupo Browne",
obedecendo ao mesmo critério te-
chnico até aqui observado pelaL. C. B. Isto é por ordem decollocaçáo no primeiro turno, e,
em caso de empate, prevalecendoo saldo de pontos tambem do
turno.

As séries ficaram assim con-stltuidas, as quaes terão o pre-fixo "B" e •A'-, entrando em
execução na proxima semana,
quando deverá ter inicio o se-
gundo turno do campeonato vi-
gente:

Série "B" — Olympico, Graja-
hú, Olaria, America, I. S. P. e
Tabajáras.

Série -*A" — Fluminense, C.
o team, r. Botafogo, ' Botafogo P. C,

e Bom-
no for o commandante „ .... __._... ,„.., „_-
suburbana deverá desenvolver I Flamengo, Portugueza
notável performance. 1 suecesso.

CORREU CALMA A REUNIÃO DE HON-
TEM — O CONSELHO SUPERIOR APPRO-
VOU UM VOTO DE SOLIDARIEDADE Â
PRESIDÊNCIA — ARY BARROSO APRE-

SENTOU O SEU PROJECTO
Grande Interesse reinava cm

torno da sessão que se realizou,
na tarde de hontem, na sede da
Liga de Football, pois, não só o
projecto de creação do Collegio
de Árbitros, apresentado por Ary
Barroso, como a solicitação dc
apoio a presidência solicitado pe-
lo Dr. Mario Newton ao íeiericlo
Conselho, concentravam todas a3
attenções.

Depois da attitude de Jayme
Barcellos e Affonso de Castro
nos corredores da Liga de Foot-
bali, o presidente Mario Newton
verificou que necessário se tor-
nava um voto de apoio por parte
dos conselheiros & presidência da
entidade para que na mesma não
se verificasse um colapso.

Solldarios.com a. sua ad minis-
tração, os paredros que cònstitu-
iram a assembléa referida elabo-
raram um voto de applauso ao

presidente Mario Newton, decla-
rando possuir o mesmo qualida-
des innumeras para oecupar o
cargo em questão.

O PROJECTO DE ARY
BARROSO •

Ary Baroso, coniormí- notl*
ciamos, fez a apresentação do
seu projecto e muito embora oa
conselheiros não tivessem tempo
para examlnal-o com vagar, pro-
metteram estudar a idéa e dis-
cutil-a na proxima reunião.

Depois de acceitar as demis-
soes dos juizes de segunda cate-
goria Rubens Pereira Leite c An-
tonio Thiago de Siqueira, o Con-
selho mencionado marcou uma
reunião para o dia 15 de De-
zembro, afim de serem procedi-
das as eleições de renovação doa
poderes e orgâós da Liga e mar-
car para o dia 15 de Janeiro do
1939 a posse dos eleitos.

C. Leite

iim as equipes: \.
lellonr Newton e

Otto e Lamas;
lo, Eurlydes (Gra-
e Odyr.

BRANCO • - Ingle»; P. Reis e
Pompeu; Feiro, Néco «Gerson;
Vicente, Zicol Gradim (Euclydes)
Gutierrez e Nunes.

Marcaram os goals cto vence-
dor: Rebolo 2, Odyr, 2 e Nunes
1; sendo oa pontos do vencido:
Zlco 2 c Gutierrez 1.

Prosegulndo a série dé victori
as contra equipes paulistas, o
Botafogo marcou expressivo tri-
umpho sbore o Palestra ltalla.

Jã esta cansando i indisfarca-
vel contrariedade aos baiideiran-
tes estas repetida.. ylçtorláS .re-
presentadas assim: ,"^

O Fluminense venceu o Pales-
tra por 2x0 e o Santos pr>r 4xi;
o Vasco derotou a Portugueza
Santlsta por 5x4; o: Flamengo
derrotou o Corlnthians por axi
e empatou coin o Santos de 2x2
e agora o Botafogo já começou
vencendo por 3xU ' ' ; 

" 
^ -,.

Apenas o Vasco foi batido pe-
lo Palestra por 2x1.

Prosegue assim a antiga e tra-
dicional rivalidade entre os dois
centros sportivos, e ainda uma
vez verifica-se que; Sâo , Paulo
tão adextrado nos scratches,
sempre encontrou grande diffl-
culdade contra os clubs, niesmo
no periodo mais radiante dos
seus azes. • ¦-¦'¦'¦

A victoria do Botafogo causou
vivos commentai-iós em São Pau-
lo, e maior contentamento entre
nós, porque, assim, não foi que-
dos nossos teams.
brada ainda a linha vlctorlosa

O '-Corelo Paulistano" regista:
••A partida teve phase3 Inte-

ressantissimas e pode ser fácil-
mente classificada acima de boa.

Uma tradição que hão morre - O alvi-ne-
gro começou bem a excursão — Optima. a

Ee Minottí Cataldi -y- 'V*^*-,

j«0 Boqueirão
á decisão

sujeitaranao se
do C. Technico

Declara-nos Affonso Segreto em face da'
prova " 15 de Novembro" --O club "garra-
fa" disposto a tomar medidas extremas

._.-¦¦ ii __ii i n i g| n _r _n.iQ-___|

Mil
A movimen ;ação, em regra geral,
foi das mi As destacadas, o que
provocou ejnoçào pela imminen-

A ultima reunião do Conse-
lho Technico da Liga de Remo
do Rio de Janeiro, foi algo tu-
multuosa, com a seqüência do
desenrolar dos acontecimentos

cia do pèi
Mais cat<

zação que i
assumiu a

, ."--"'—; ~" " -..-¦---- ^Mf:y,.- -K :- ¦'i'."y:/y:\.;'-" .'¦¦- $ .*^vr'-'Y.-'.*r

¦^.:'.W:!a.!^-:^

'''.'•''''',='.; ^-.¦¦"•'''¦¦'.'r.-':.¦'¦"< -. ¦'''¦ :r^:¦;¦::':'¦'::¦:¦:'LC-i::\'*.:>^, '-íi--'.'''-':":',''¦!•¦*;!¦-'''' -^'¦¦'¦'¦' '¦'¦ ¦-¦ r.r'¦:¦'¦;¦ ;,: :y:'-.:¦¦:'¦'.¦ ;¦¦'.¦"';;''¦¦'.r:üS.;'.'.
.^l__i_iií^ir :^^^

com melho

Neste particular não é uniforme.
A's vezes é mais incisivo e em
outras vae mafê pelo valor lndi-
vidual de seus homens. Tem, no
emtanto, vastas possibilidades.
O Palestra actuou de maneira
inferior & prevista. Faltou-lhe
cohesão e somente nos' minutos

orização e harmoni-j finaes é que os seus j dirigentes
Palestra, o Botafogo! acertaram na constituição do a
aderana do jogo por' taque. Já era tarde, porém, pa-

ímüto temi . mas passou aper- ra se impor ao Botafogo com
5dos.instai és ile reacção e ata- uma actuação W^m^m
mipVneriKC >s. veitosa, mesmo porque faltava,
q 

AoSio, procurou o caminho! Igualmente o concurso de um
das redes -Sa fazer o placard! ceutro médio mais aplo para o
movimenta: se e ficar em van-,' posto. • „ . < * \l *n-
Sgem nun (rica. Por isso a süi^t^^^P^^»l!lÍ^Í
ffia atac í i procurou alvejar não pod a .deixa ^^í^gnalai
detodo g#'a meta palestrina, umi resultado lógico:, venceu

concernentes á clássica prova
"15 de Novembro", annullada
pelo voto de desempate do pre-
sidente daqúelle órgão technico
sr. Ary Guimarães. Este ve»
ridicto decidindo a realização de
nova disputa, causou veráadeira
revolta; do representante da
parte prejudicada, o Boqueirão,
classificado vencedor conforme
boletim;. official; na pessoa 4«

obrigando i Irquero a uma ãctl:
vidade coiü aínte, pondo em pra-
tica todos s seus recursos. Se
no ataque lesenvolveu na van-
guarda, ni \ foi menor a de-
fesa, onde! íTariz foi a figura
central, po Martin mais se pre-
oecupou e i reforçar a van-
guarda.

Consegui i essa supremacia, e

cSi -.-.--„„¦ Mm wm*
..<sí::>x«JííííS!:íj««.>
¦úaWkwmãÉím

actuação, o Botafogo:

*í

¦ 
, ,

A valorosa equipe alvi-ne^ra, que estreou, auspiciosamente, cm S. Paulo .,
"~* ** ''•¦¦. *•__¦ _,

¦A.

entrou de fazer jogo vistoso e
de exhibii o, diminuindlo, por-
tanto, a s i capacidadef,

O "Esta 3 de São Palò" , as-
Sim se exi essa: !

••O Bfí/1 ogo correspoiideu ao
que se iÀ rava. E' unij quadro
mais ou^.Jsflws como o do Fia-
mengo. ri<-m optimos elementos,
cuja actuação individual sempre
se sobresí-ü ao jogo de conjunto.

Botafogo por 3xl;v contagem. es-
sa qüe reflecté ?bemiíty transepr-
rer do prelio' e a capacidade dos
litigàntes'V. 

';•:r. 
.^.f:7y'-7 r'--

¦ De todos os cõinmentarios, o
mais sereno, technico e elogioso
ao Botafogo, foi o de "A Gaze-
ta", infelizmente 'hiâo podemos
reproduzir por falta dè. espaço.

Apenas damos aqui a parte re-
ferente ao juiz, põrqúè vem con-
firmar que ainda ha juizes...
no Rio. „ ,A partida foi cavalheiresca,
pouco falha e arbitrada com ele-
gancia por um novato do apito,
o Sr. Menotti Cataldi, que ja-
masi traiu sua imparcialidade e
seu conhecimento das regias.
Deve apenas não fazer pausas
demoradas, quando paralisa o
jogo para marcar inlracções.

________ __I^a_eÍ9___@_ww^_Í^<-_)4_L

Affonso Segreto
Affonso Segreto Sobrinho, Tan-
çando um vehemente e energi-
co protesto, baseado no referido
boletim official e no voto favo-
ravel á sua causa ílbs M%

clubs, Flamengo e Guanabara,
que não participaram da prova,
sendo, portanto, imparclaes
suas deliberações. Continuan-

do sua objecção,. Affonso Se-
greto affirma não podei, dizer
o mesmo dos • outros dois clubs,
Vasco e Natação, que votaram
contra, e o sr. Ary Guima-
rães, por serem os dois primei-
ros partes interessadas e, por-
tanto, suspeitos; e o ultimo
faccioso, pois, não julgou a
questão devidamente no seu
mérito. E' ainda ridícula a jus-v
tif icativa do voto deste, * alie-
gando não terem os patrões
das guarnições desclassificadas
a devida orientação e screnida-
de no commando de seus bar-
cos! Pois é sabido que na maio-
ria das vèzés a victoria de uma
g'uarüição. está. nos. seus pã-'trões. 

..
i'; E, que culpa cabe ao Boquei-.
rãó não terem os outros, se
conduzido'' còm a devida com-
petencia para. o exito de suas
côrès?..v. :.'¦¦¦¦

Entretanto, concluiu Affonso
Segreto á nossa reportagem,
se por ironia da sorte, fôr man-
tido, pelo órgão máximo da
entidade, o rumo tomado, meu
club está disposto a tomar me-
didas extremas, afim de. nâo
continuar! sujeito .aos caprichos
de outrem pois outros casos jà
se verificaram em prejuizo do
Boqueirão, sem a mínima obje-
cção, porém,' agora attingiu o
auge e não mais estamos dis-
postos a nos curvar ante as in-
justiças,,.,, „.,

-•»_ PRH-8

RffDiq IPAINEMA
Apresenta, hoje, sexta-feira, em seu programma de
stud-o, das 19 ás 23 horas, os seguintes artistas;

Henrique Guimarães
Amado Smendel
Leonora Amar
O nes sinto Gomes;
Milonguita
Ti to Sosa
II ar a Go me s Gr os s 6
Júlio de OIiveira
ORCHESTRA DE SALÃO SOB A DIRECÇÃO
DE JOSÉ» TOMASELLl.
ORCHESTRA TYPICA PORTENHA SOtf
A DIRECÇÃO DE PATINO. v,
TRIO TI-PATI-MENDEL. 'i
REGIONAL DE PRH-8, SÓB A D|RECÇAO W
DEJÁCOB. m

SPEAKERS:
CLÁUDIO MANCINI E VICTOR BEZERRA

DIARIAMENTE, AS 21,30: CONCURSO
DO "SPEAKER-AMADOR"
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Quem foi que disse Negus não correria e não
podia figurar no Grande Prêmio Presidente Vargas?
Um match desafio com Fun-*

ny Boy em cogitações
Na primeira investida contra o "O. P. Presidente Vargas",

Zangado informava aos seus pacientes leitores que Negas não
•eria annotado na grande prova do dia 15.

Negus no emtanto fora annotado.
- Não desistiu o "fan" aborrecido de Branca de Neve. Lite-

r.iriamente, falou em sonhos de uma noite de verão... Seria
uni fracasso a inscripçáo. E Negus nüo confirmaria a inseri-
lição. "Era um escândalo um potrinho dar peso a Dominó
c* Tora, animaes de mais idade..."

• Mais uma Vez se enganava com a taboleta do bonde. O
filho de Bambu teve a inscripçáo confirmada pelo seu pro-
p-7-.t.-rio.

Mas não parou ahi Zangado. "Negus não poderia enfren-
tar Saphinha. Toca, Papary, Krebelina. etc... Amargaria um
revh, contundente. E o "G. P. Presidente Vargas" seria um
espectaculo bufão".

Correu a roda, como se diz na gyria. E... Negus entrou
4.V na frente de Toca « Saphinha, e, se não tirou melhor col-
locação, diz o próprio Zangado, fantasiando a verdade, foi por-
quc o starter o deixara parado e fora jogado na cerca de fórri
na ultima curva.

F. para epílogo de toda obra, o Sr. Ary C. Martins, pro-
prietario do magnífico produeto de criação do Sr. A. J. Pci-
xoto de Castro, não conformado com a derrota do defensor
de sua coudelaria. auer desafiar o Sr. Paula Machado para
um "match" com Funny Boy. Sim, um mano.a-mai.o!

Esfá ahi ..
Não ha duvida que Zangado queria era um beijinho dc

Branca de Neve..

I ll ' 
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Cotações para a corrida
de domin ç ^

C o t a ç ô s
PARA A CORRIDA

DE AMANHÃ
1.» Lí Prêmio NÚNCIO 1.200

metros — 3:500(000.
Ks. Crs.

( 1 Regia  53 25
lt

( 2 Atuman  51 <50

( 3 Uracó  58 40

( 4 Aedo .56 27

í £• Commodoro  49 30
3,1

( 6 Vira Mundo .. .. 43 50

í 7 Pura ..  54 "43
4| •• * "

( 8 Harpagão  49 33

2.» — Prêmio LUTANDO —
1.400 metros — 4:000$000.

'• Ks. Cts.
I—1 Fleuron ........ 56 22

( 2 Polycarpo Sereno . 56 40
2, .. - •

( 3 Anervo .. .. ,. ,,,5ü 60

C 4 Belartes-  56 27
31

( 5 Klsber —.-, 56 30

(6 Quilate .». .'.-- .'. -.- 56 35
41

í 7 Grajahu' ..- ...- ..- 56 60

Maritain reapparecerá na
Mooca

Buconero, Mon Secret e Mi Acierto seus
maiores adversários

^fMM^m m- ¦ ___PB
Wym^. :m£^mmmmmmWm\WlÊmÈÊmWÈ»^Bm% m
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1.» — Prêmio LA SONKINA —
1.300 metros — 10:000*000.

Ks Ctr..
( 1 Revisão  53 25

11 2 Chiqninho  55 UU
(13 Ventarola  53 80

( 4 Mafcalé .. .. .. ., 55
S_j 5 Sul tan Star  53

. 6 Zlngador • • • • • • • 53

( 7 Ena.  53
_.f8 Messanay  53

( 9 Marabout .... .. .:z55

(10 -Malta
4 lll Lulu"

( .*¦ Rigoroso

» ¦ • • • • • *-

• « t •

53
53
55

40
30
35

50
40
60

•70
-ai
27

3.*..— Prêmio MARABô
1.600 metros — 4:000$000.

1—1 Ugerê ..
2 Oricana 50 40

3 Buppy  £0

54

ÜO
ti 2 Núncio ;. .... .. 52

4 La Sarre -32.
I

Chief Guide a* 22

t (3 Pe"g°** *- TROUXE CINCO PARE-
LHEIR0S 00 imUCUAY( 4 Enio  5Í! 30

2.» — Prêmio LITTLT?! ONS —
1:400 metros — 4:000$000.

1—1 Gandaia ........ f7 
' 

25

dò

50

40

30

60

2—2 Bi-auna .

3—3 Verônica

6. — Prêmio HOQUENDO —
1.600 metros — 4:000*000 — Be.-
.ing;

Ks. Crs.,
1—1 Lumin. .. .'..».. .. 58 27•

( £ Rosinario  53

( 6 Brincadeira ... ... 56

i C 7 Clipper  50

_..*35
-I

40;
0 SR. PSWALD0

60 De volta do Uruguay, onde es-
I tivera em viagem de negócios,

chegou ha a_._s o Sr. 0».wuldo
%—2 Arquaro 52-

.—3 Yorena  50
•4—4 Ansina  53

.. _. 55

! ¦*•>•* — Prêmio POLYCARPO\ r»«.wi*_.« »»»«.„ «i««« „«-__.22 sereno - 1.200 metros - .. g£?MTF£L>í? ****
Í5:000$000 - BetMhg. M-S' ^ ° natao wuri-

30.
l Cl Gablno

í ( 2 Queridlnha ...... 54
40.

I ( 3 Myrna .. .. 54-

Ks. Cts.
53 2a

4—4 Bripohl

( 5 Paisagem

53

30

( 5 Malacara .. .....
>:i

< 6 Alegrilla .*. .. ... 49 "7ü! 2,
7.» — Prêmio ENIGMA --- 1.600» (4. Nina .'. .

metros — 4:000?000 — Betting. .Ks. Cts.! ( 5 Grey Girl
1—1 Bill  52 50 3

i 6 Tejo  ,.1

3.u — Prêmio STAR" HOHT' —
1.400 metros — 10:00050.10.

Ks. Cts.
1—1 Discreta  53 40

( 2 Indayatuba
M

( 3 Pé 53

_
(4 Sufrágio  5.

( 5 Controle
• • • •;¦

(<6 Vaício .. ..
t! '

( " Yokoí-uka

55

55

.1.3

35

30

*4 I

50

22

22

( 2 Urussanga

( 3 Tereré ..

56

48

25!
í ( 6 Liber

35» 4*1
( 7 Milagre

( 4 Colorado  53

( 4 Satania

( 6 Barthou
M

( 7 Kadjar .
4:-i

* • • • <

52

54

53

10

50

. 8 Cabo Frio

8.a — Prêmio ARCO ÍRIS —
1.600 metros — 4:000$000 -- Bet-'-ing.

Ks Cts.
 52 27

5.» — Prêmio MEUARCO
1.400 metros —

...0! ting.

'17! ( 1 Jardineira

( 2 Madureira

4.» — Prêmio MEKADE —
1.600 metroa — 4:000$000.

Ks. Cts.
271—1 Miss Ba .. .. .. .. -51

53

( 1 Dominó ..

( 2 O. Aranha

( 3 Victoria Regia
IÜ|

i 4 Canto- Real ..
I

52 40

( 3 Bomsuccesso
11 4 Mfgnon .. .
(5* Bracatéa .. * • • %

2-i2 Grato • • ,••*._

3—3 A^-puru^j'..;. ..',*_...;,;.-

4—14 Smokiy ;. .. ., >v.».a

( 5 Oh!

( -6 Xaco

• • o • • *

• •; 4 i ¦ • » '•*••-'. • '*

51

54!

50

40

00

á»>
30

( 6 Syipho .. ;';-.
j'3 1 7 Raio do Luar

( 8 Ijuliy .... .

.5.» -
l/AGE

I Carioca

Prêmio CL.' FERREIRA
.2.00P meta-os *-./2 r000?.

„r ;, ff_ i 
,.*Ks,.Gts.

• • •• ,«•.>. íi_ 30

( 9 Paratisrv ..
i 10 Raio de Sol

(11 Ortruda* V.

51
58
48

55
48
52

51
54
49

30
50
25

( 5. Violet le Duc
3 ! 6 Uf ai .,
¦ ( .7 Cannes

• « • • * _', • •

48

V ( 8 Mineral .. .. .
|4| 9 Filhinho

35* (10 Urca D ..
«0
50 j 6:a — Pi*emio OSWALDO ARA-

. • NHA — 1.500 metros — 4:000$000<t0! _ Betting.

 Maritain 
Maritain, o "crack." da coudelaria "Antenor Lara Caninos"," • reapparecerá depois de amanhã, na Mooca, disputando o

60 Gr- P. "Cidade de Sáo Paulo,\na distancia de milha e meia,
; cowi a dotação de vinte e cinca contos de réis.
\ Jà conhecido o ca?j.po da prova, convém destacar como
I principaes adversários do pensionista de Paulo Rosa, Buca-

Ks. Ci,..' 7}era> m A°ierto e Mon Secret, este com 55 kilos, peso que
. 50 25 tam\em carregam, o füho de Sparus, e aquelles dois com 52.

, Agente 54 küos, Corchó 52 e Pachuéá 50 são os demais
27, concorrentes da importante carreira do turf bandeirante:~~ 0 

0ÜTR0 CLÁSSICO 00
PROGRAMMA 00 J0-
CKEY CLUB 0E SAO

«MtO
Além do G. p; Cidade de Slõ

Paulo, do programma da corrida
de domingo próximo na Mooca,
faz parte o Clássico Guilherme
Ellts, na distancia de 1.800.me-
tros, com o prêmio de 12 contos
ao vencedor.

O campo desta prova está as-
sim organizado:

Relator 58 Ids., Poi 55, Espl-
ogdo 58, Resgate 55, Suggestivo
58, Mister 58, Xiutan 55 e Obuz
55.

Mi ACIERT0 E SU66ES-
1\W $0' HOJE VIA-

JARA0
Mi Acierto e Sugestivo, in_5-

criptos na Mòoca, não puderam
rumar hontem á Paulicea, sô o
devendo fazer hoje.

REVISTA B.0GRAPHICA
PORTUGUEZA

Está circulando o 19° numero
desta importante publicação que,soo a direcçao dò Sr.' Leoncio
fJorreia. tem feito uma jornada
plenamente victoriosa.

Trabalhada com esmero e ca-
nnno, a "Revista Biographica
Portugueza traz vasto noticiário

54

54

54

56

56

Eis os animaes:
First Jolly — & annos — por

i Jolly Eyes em La Inglesita;
,j0 Pampa — 5 annos — por Per-

seus em Malta;
5{> í Clarinette — 4 annos — de Caid

j em Malva Real;
701 Oogollito — 4 annoa — de

j Caid em Tatuada; .
27. Divertido — 4 anno,_ — por

1 Stayer em Bella Diva.
30'

35

40!

RESOLUÇÕES DA COM-
! MISSÃO 0E CORRIDAS

a) os parelheiros após o cànter
deverão dar voltas em torno do
ensühamento puxados nelos res-

3:50O$O0O — B3C-! pectivos "lads" até a" hora da' corrida; e
Ks. Cts. ( D) ^ reclamações depois de 51 27 publicado o projecto, serão toma-

i das em consideração somente paraáa o projecto da reunião seguinte.

49

30;

52
5!5
49

1
90 i

25

CONSEQÜÊNCIAS DE
UM "TIRO. ."

i Os animaes._. Queni, Grato é40 Xarau', doa*. Álvaro da Costa-JU/ Martins Filho, e Gandaia, do
. I Sr. Mignani, foram transferidas *-wll'-... -o d?s cocheiras do treinador Adol-| não só sobre á colônia aqui ra
m ilho Cardoso Para as de Cyrillo 1 dicada. como sobre as dos Esta°*-f de Souza. Icios.

80
40 1—1 México

UM SO* ESTREANTE
Na coh*ida de domingo .correrá

pela primeira ve_ a potranea
Malta, de 3 annos, ca .tanha..

Big Star epi Jan<jyra, crlaçro do
Sr. Americo P. Camargo o nro-
priedade do #r. Luto Machado
Mendes. ?n .¦•'•¦:'.
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Alugam-Se cíesde 25(>$000, em etUficio de ci-

mento armado, com dois optimos elevadores. LÍ.!-
da vista lodo o conforto; atrua filtrada cn» U>dos
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TÍTULOS protestados
(Coneluifto da 4.* pus.)

Port., Pasquale Manes; emit., Frederico Calvano — Pro-
ml/.scrla dc 1:000$000.

Port., Flglino Antônio; emlt., Frederico Calvano - Pro-
miséria de 5:000$000.

Port., Vicente Oazzano; emlt., Frederico Calvano ->- Pro-
tiLssoria de 5:000$000.

Port.. Banco do Brasil, mandatário; dev., Elias Attan —
Duplicata de 4131700.

Port., Banco do Brasil, mandatailo; dev., Elias Atían •*-
Duplicata de 3091200.

Porte., Rodrigues 'd'Almeida & Cia.; devs., campo, &
Cia. Ltda. (S. João Merity, Estado do Rio); aval., Manoel
Campos (S. Joio Merity, Estado do Rio) —• Duplicata de
l:237t500.

Port., Banco AUemão, mandatário; devs., José WalnnooK
ti limão — Duplicata dc 867$500.

4." OFFICIO
Ports.. M. Cabral & Cia. Ltda.; dev., Manoel Evange-

lista da Silva — Duplicata de 352$000 pelo saldo de 25Í1S000.
Port., Mario da Silva Machado; emlt., Elpidio Odilon

Britto — Promissória dc 3001000.
Port., Agencia dc Automóveis Neves Ltda.; dev., Hermes

Nunes —¦ Duplicata de 200S000.
Port., Banco Germânico da America do Sul, mandatailo

de Frite Duchene; emlt., Libero Luxardo — Promissória dc
1:000*000.

Port., Banco Autocastro; emit., José Firmino Borges —
Promissória de 200$000.

Port.. Banco Allemão Transatlântico, mandatário Je Car-
los H. Neubarth; dev.. Hassem Acaui -- Duplicata dc 735$000.

Titulos levados a protesto
1/ OFFICIO

Port.. Banco Hypothecario e Agrícola do Estado de Minas
Geraes; dev., Antônio Bruno de Oliveira Junior —Duplicata
de 240Ç000.

Port., Banco Borges; dev., Manoel Nunes — Duplicata rte
907$700. . . „, •Porte., Fernando Magalhães & Cia.; dev., Américo Pinto
da Silva — Duplicata de 744$900.

Port., J. Martins Pinto; emit., Manoel ds Oliveira Mar-
quês — Promissória de 250$000.

Port., Samuel Schechter; aval., Pedro Aderit — promis-
soria de 500$000.

Port., Banco Allemão Transatlântico; dev., A. Barra
íNictheroy) — Duplicata de 700S00O.

2.° OFFICIO
Porte., M. Magalhães Bastos & Cia. Ltda.; dev., Mario

de Souza Teixeira — Duplicata de 1:137$000 p/saldo de
5i8$700. , 

_ 
c. \

Port., Banco Boavista, mandatário; dev., Aron Gurfmscçl
Duplicata de 153$600.

3.° OFFICIO
Dev., Jayme Sister — Duplicata de l-O-^J0- ,nn 

-•
Dev., Luiz Vieira Souto — Duplicatas de 3:458$100, ras

S:79P$600, 2:010$000 e 2:000$000.
4.° OFFICIO

Port., Banco Boavista. mandatário; dev., Frederico Roma
.. — Duplicata de 2:480$0O0. . . 't:'.j ¦:¦ ¦-•

Port., Banco Hollandez Unido, mandatário; dev., oocie-
dade Tecidos Robert Ltda. — Duplicata de 3:M3M00. ..-¦•-

Porte:, Tchornei Ss Rozenblatt; dev., Mendel Turnowski
Duplicata de 403$500. . ¦¦-.. .

. Port, Maíirio periestein; emit., João Manoel de Oliveira
Gomes,*^ Promi&-oriavde 187>000.

Fallendas e concordatas
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(Conclusão da pa_. 6)
passivo da referida firma, não
participou elle dos actos deli-
ctuosos imputados aos outros so-
cios. A seguir mandou expedir
mandado de levantamento do
eeqúestro e entregar os bens se-
questrados a José Cardia.

(2.° OFFICIO)
Fallencia Kuszel Kaplanski:

No Juizo da 2a Vara Civel (2.° j
Officio), Kuszel Kaplanski, es-
tabelecido á rua Buenos Aires,
335, com o negocio de bolsa e ou-
tros artigos de couro, confesou a
sua insolvencia, requerendo a de-
cretação de fallencia.

Passivo declarado: 35:595$500.

Fallencia Milton & Dario:
Prosiga-se nos embargos op-

postos por Dario Sgarbi.

TERCEIRA VARA
(1.° OFFICIO)

Fallencia ChaJcer Naãrus:
Em prova o credito retardata-

rio de Alberto B. Almeida.

Fallencia J. Melieme
& Cia. :
Sellados, á conclusão a reivin-

dicação da Comp. Tec. Parahy-
bana.

Fallencia Cita S/A. •
Convertido o julgamento da

reivindicação de Newton Pain.

Concordata — Antônio.-*¦; * § 4'*¦ 5:
Ledo Musso:
Designado o dia 24 do çpÉren-

Cc mez para a assembléa dè cre-
dores.

QUARTA VARA
<1> OFFICIO)

Fallencia Machado Junior
& Cia. (Casa Derby) :
Deferido o pedido dc prorogt-

t&o da liquidação da nwxsts.

a

I ICO<>* I .SA
E FAÇA UM OPTIMO NEGOCIO COM 0 SEU CARRO!

?n^fi-^.'

CARAÇAS 
é garantia que verda-

J deiramente tem representado a
"Etiqueta Azul", nosso "stock" de
carros usados nunca foi tão reduzido.
Precisamos amplial-o, portanto, para
podermos servir nossa grande clientela.
Consequentemente, nunca houve oc-
casião mais opportuna para trocar o
seu carro usado por um modernissi-
mo Ford V-8! Optimas avaliações l

FOR» ¥• 8
85 e 60 CAVALLOS—
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Informações Juridicas Commarciass e Rancarias
Faüencia John 11. D.

Ruth:
Sellados e preparados, 4 con-

clusão.

Fallencia Corretagens
Reunidas Ltda.:
Ao Dr. Curador das Massas o

credito impugnado de Walter
Aureliano Ferreira.

Fallencia Fáb. São José
de Flandres Ltda.;
Incluído o credito de Azevedo

Branco & Cia. Ltda.

QUINTA VARA
(l.o OFFICIO)

Fallencia Ernesto Santos :
Incluído o credito de Mario

Barbosa, por 25:000$000. Prosi-
ga-se.
Fallencia Industria Brasileira

de Embalagem S/A. :
Sellados, voltem os autos do

credito de André Ferreira e ou-
tro.

Denuncia:
Autora, a Justiça. — Antônio

da Costa, fallido. — Ao Dr.
Curador das Massas.

(2.° OFFICIO)
Fallencia Theodoro Lawanã:

Diga o Dr. Curador das Mas-
sas sobre a petição de fls; 161.

Fallencia Viuva E. Vieira
Borges: -.;- ... ,r
Diga o Dr. Curador das Mas-

sas' sobre o pedido da- venda.r

SEXTA VARA
, (l.o OFFICIO) v . '{,j

Fallencia S. A. Oliveira
__; CrOTflCS *

Nomeado liquidatario o Dr.
Newelon, Noronha, prazo fi. me*-
zes e commissão legal.

Fallencia Editora JCéplcr : l' . ;..
A, Companhia FUandcza S.A.,

Supremo Tribunal Federal
(Continuação da 6.» pag.)

Recorrente: Maria Luiza Bes-
se de Amorim. — Recorrido:
João de Castro Amorim. — Pre-
liminarmente — não se tomou
conhecimento do recurso extra-
ordinário, por não ser caso dei-
le, unanimemente.

N. 2.779 Districto Federal.
Relator o Exmo. Sr. mmis-

tro Carvalho Mourão. — Revi-
sores os Exmos. Srs. ministros
Laudo de Camargo e Costa
Manso. — Recorrente: Anto-
nio Carvalho. — Recorrida: a
Companhia Geral de Habitações
e Terrenos. — Preliminarmente

não se tomou conhecimento
do recurso extraordinário, por
não ser caso delle, unanimemen-
te.

AIÍDE POUCO E
PAGUE MENOS

vá A

Drogaria 1. «3
(PALÁCIO DAS DROGAS)

ASSEMBLÉA, 64

dizendo-se credora por 937$600,
requéreu a fallencia da Editora
Képler de responsabilidade da
Dra. Martha Képler da Silva
Gomes, que edita as revistas"Tit-Bits" e "Mysterios". Ficou
sem effeito a citação da. devedo-
ra (Código Civil, artigo 82).
ASSEMBUAS

DECRED0RES
Estão marcadas para hoje, áa

13 horas, as seguintes:
â.a Vara Civel:

Henrique Wienekoskl
5.a Vara Cível \

l, Medina;. ,

N. 2.836. — São Paulo. -
Relator o Exmo. Sr. ministro
Carvalho Mourão. — Revisores
os Srs. ministros Laudo dé Ca-
margo e Costa Manso. — Recor-
rente: Paiüa Prado do Amaral.

Recorrido: o Curador do In-
terdicto Paulo Prado do Ama-
ral. — Preliminarmente — to-
mou-se conhecimento do recur-
so extraordinário, por ser caso
delle, e, "de meritis", deu-se-
lhe provimento, para, reformar.-
do-se a decisão recorrida, man-
dar que o juiz da interdicção no*,
meie a recorrente curadora* de
seu filho interdicto, unanime-
mente.

N. 2.89b. — Districto Federal.
Relator o Exmo. Sr. minis-

tro Carvalho Mourão. — Revi-
sores os Exmos. Srs. ministros,
Laudo de Camargo e Costa Man-
so. — Recorrente: Joaquim Pin-
to Bastos e outros. — Recorri-
do: Dr. Alcides Lintz. — Preli-
minarmente — não se tomou co-
nhecimento do recurso extraor-
dinario, por ter sido apresenta-
do á Sscretaria fora do prazo
legal, unanimemente.

N. 2.906. — Minas Geraes. —
Relator o Exmo. Sr. ministro
Carvalho Mourão. — Revisores:
os Exmos. Srs. ministros Lau-
do de Camargo e Costa Manso.

Recorrente: Adelaide de An-
drade Braga e-outros. — Recor-
ridos: Testamenteiro e inventa-
ri ante do Espolio- ido» -jtíorc-rjel
Christovão de'Andrade Voutrds.
-*- Preliminarmente — não se
tomou conhecimento do recurso
extraordinário, por n oãser! caso
delle; contra o voto do Sr. mi-
nistr Relator.

.' Ericerrou-SR a sessão fts 16
horas e 30 minutos.

Tribunal de
Àppellação
(Conclusão da S.* pa?)

7.481 _ Appellãnte, Juizo da
5a Vara Civel. Appellado Miguel
GIrão Junior e sua mulher. Ne-
gou-s eprovimento.
SESSÃO CONJUNTA DA
DAS 3. E 4. CÂMARAS

Sob a presidência do Sr. des-
embargador Russell reuniu-se,
hontem, conjunetamenie, as 3*»
e 4a Câmaras, julgando os em-
bargos seguintes:

4.560 — Embargante Dr. Al-
berto Biolchini. Embargado Dr.
Augusto Mario Caldeira Brant.
Improcedentes os embargos.

5.951 —• Embargante Manoel
Ferreira. Embargado Espolio de
José Mattos. Despresaram 03
embargos.

6.441 _. Embargante Rinaldo
Gonçalves Souza. Embargado

Minas Armazéns Geraes. Não
tomaram conhecimento.

6.914 — Embargante The Rio
Janeiro Light and Power. Em-
bargado Octavio Custodio Olivt-i-
ra. Despresaram os embargos.
S||||0 ** 5." GAMARA

Sob a presidência do Sr. des-
embargador André Pereira, rc-
uniu-se, hontem, a 5a Câmara,
julgando os processos seguintes:

AGGRAVOS PETIÇÃO
3.599 — Aggravante Lucena Ss

Cia. Aggravado Jorge J. Ca-
macho. Negou-se provimento. ¦'

3.595 — Aggravante Adelardo
Góes Siqueira. Aggravado Dur-
valina Piores Carvalho. Negou-
se provimento.

3.589 — Aggravante. Mantes,
Cruz Si Cia. Aggravado llernic**
zllla Vianna Samarão.. Adiaria.

3.601 •— Aggravante Maria
Piedade Alves Pereira Simões.
Aggravado Juízo. Ne_oa-ae¦ pro-'
vimento.
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i SOCIEDADE
ANNIVERSARIOS

Fazem annos, hoje:
Senhora**.: — Viuva Dr. Álvaro

de Carvalho. Zima Cardin Reiá 0
Silva, Julia do Moura.

Senhoritas: -— Maria José De-
lamure,. Dora Landi, Angela Yo-
landa Ag.itam.

Senhores: — Di*.s. Florcntino
Ávidos, Lafayette Rodrigues Fe-
reira, Miguel Monteiro de Bar-
ros Ltns, Srs. vlce-almirante
Fonseca Rodrigues, Frei Thomas
Jansen. Alcebiades Nascimento
Botelho, José Américo Baptista,
Jesuke Acliia, J. B. Portella, as
meninas Eunice, filha do casal Dr.
José e Euclantla Câmara, c Ju-
liei a, filha do casal José e Pai-
myra Gonçalves.

MINISTRO FRANCISCO CAM-
POS: — Reglstra-se hoje, a data

natalida do ml-
nLst.ro Francisco
Campos. O rc-
glstro dessa
epliemeride não
.ce justfüca só-
mente por se
tratar de um

f.'.'.*-'.'-*.'¦'. *.*,V.*.V.*.*.*.*.*'.*.'.*.<''*X

in Barra do Pirahy, onde passa- com satisfação o ••rcvcllaO..'' de•ao a lua dc mel. * nm de anno. O Salão nobre teráuma decoração evocadora da pusivitVlLNAGENS
Os professores Drs. Emílio U-

rnu c Bruno Lobo, que acabam dc
«Br nomeados cathcdraticos ua
Faculdade dc Odontologia da
Unlvcrafdado do Brasil, vão reco-
oer, dos seus collegas e admira-
dores, uma homenagem que cons-
tara de um almoço no Automo-
vel Club do Brasil, no proxunu
dia 20.
CONFERÊNCIAS

cLsco Campos,
atem de tudo,
e professor de
Direito dos mais
illustres exlsten-
nosso paiz, ju-
tes. no mogiste-
rio superior do
risoonsulto dos
mais
com uma baga
gem de livros e
pareeeres publi-
cados que o coi-

locaram, ha muito, entre os de

Na saia Varnhagein do Inatl-
tuto Histórico e Geograpnico
Bvusüoiro, o eseriptor venesuelano
Alberto Zerega Fombona promui-**iará hoje, uma conferência so-
bre "A evolução histórica e «*-
nial da Venezuela e sua analogia
com a evolução brasileira".

No salão nobre da fiqmcu-
tiva á Av. Rio Branco, 128, terá
a tumunciada conferência co Dr.•ogar, hoje, ás 9 horas da norte,
Edgard Teixeira Leite, ex-paria-
montar pernambucano, que dis-

, , correra sobre a these: "Aspectos
annlversarlanta aa Economia Nacional"eminente. E i Rnaihi.!» hn<-> >.
que o Sr. Fran

¦•J:-:-:-:::5í:::-:

Realisa-se hoje, ãs 17 c 30
i hoi*as, no Centro Dom. Vital, uma

conferência de Frei Luiz Poina, O.
K, --obre "Língua e lendas dos
Carajás". Dado o tahema iiiteres
santíssimo e o seu conhecimento
profundo pelo conferencista cie
hoje, e natural que o saião <io
Centro Dom Vital reuna am-miia
selecco e avuitado auditório. A
conferência é publica e reauzi se

^catadps, J ua gçQe uaqueiia instituição, a
Praça lo de Novembro, 101, so-
brado.

 Foi transferida para bre-
ves dias a annuntjiatía conferea-

. . "cia üo eseriptor Jacy üo Rego
pi-ámeira gyandeza^no /»*•" (^i'Ba-m>s, que deveria reanzar-tw"• aoje, na Associação dos .Arctsteii

Brasileiros, e na qual o- Illustre
•wjnferencista faria a apréserrta-
çao aà seu novo livro '•denzala e*
Maeurnbas'*.

No Athenen Colombo, na
rua Missões n.u 299, eiu Ramos,
o vice-dír«2ctor, professor Dr.', Edgard Ismael da ôüveu», reaL.-

sagem do Aimo Novo, com painéissuggestivos sobre o ultimo acgun-
do do nnno quc finda. O Olub Oymnastico Por-tuguez, reabre os sous saiões sab-
bado próximo, das 21 a 1 hora
para realizar um saião dansante
que a sua directoria dedica ao
Dia da Bandeira.O Departamento Social da Ca-
an de Minas Geraes levará a rf-
feito no próximo dia 4 de de-•'.ombro, na Ilha do Governador,
um Pic-Nfc. Dado o enthusiasmo
que vem repercutindo entre os
associados e famílias, muito exito
é certo ser alcançado.

Na Secretaria acham-se nb^r-
tas as Inscripções.

Café BQnDEIRRilTE
llfl Í'.*H *lt \ l-HUl II

1YPQ SANTOS
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O mel/uri
UO MU/U

A DATA NATALICIA DE UM PROPULSOR DA ECONOMIA
NACIONAL — Em diversos Estados c neata capital desfruta o
conde Alfredo Dolabelk» Portella das sympàthias sociaes pelos me-
ritos de que é portador o pela somma de benefícios que espalhou,
fundando dhcwas empresas industriaes, oommcrciaeH, afrieolas.
pecuários. O seu anniversario natalicio, hontem occorrido, serviu
de ensejo a qne lhe fossem nrefttaéas homenagens excepcionaes»

qne attestaram os valores de sua personaMénde.
Poi rosada, com numerosa e nelecti assistência, no altar-mór

da Candelária, missa em acção de Braças e nas sedes de todas
as suas prosperas empresas os seus auxiliares realisaram comme-
moraçõcH festivas, destacando-se a que oceorreu em Montes Cia-
ros, em Minas, onde foi Inaugurada uma grande cooperativa do
credito agricot», servindo a mais de 10 «00 pessoas.•Na Parahyba passaram a funecionar dois novos cmpnthendi-
mentos — uma grande usina a serviço da Companhia de Cimento
Portland e uma cozinha operaria que fornecerá refeições gratuitas
a todo o pessoal da importante fabrica.

No curso do dia e á noite, o inrogressista industrial foi alvo
de outras demonstrações de admlraçã e apreço.

• Sr. Fra-ncíscn
Campos

letras jurídicas. Além de jurista,
o ministro Francisco Campos lm-
pôz-se. tambsm, como educador;
e desde o cargo de Secretario <lu
Interior, em Minas, a sua actua-
oão em favor da maior difíusão
<ia cultura popular em nosso paiz
tem sido das mais profícuas, bas
tando citar a Installação e pri
meiros passos, d©- Ministério daj^^ n0je, ãs 15 horas,, uma con*
Educação, do qual foi o primeiro J Gerencia sobre; os auspícios d»
titular, e. reformando-a nossa le*
glslação educacional, até hoje a
lei respectiva tem o seu nome,
com reaes e benéficos resultados
para o ensino geral.

Ureimo Proressor Edgard Cravo,
estuaando a Indivldaahcíade oo
nosso saudoso companheiro ue
redacção Sr. Dario de Mendonça,
aavogaflo o ex^pixsidianíer da. As-

Além disso, sobre hombros ooisoCiaçâ0 Brasileira de Imprensa.
ministro FranciscoCaiapos.o pre-l  o instituto '-Tecrmico Na--
sidente Getulio- Varssaa depositou vaj# em proseguimento da serie
uma empresa da.vma*k*u* relevância jae conierencias sobre assumptos
e delicadeza: — a tarefa de inter- J que interessam á Marinha e ao
pnetar e fazer cumprir os postu-1 publico em gerai, tara realizar
lados do novo regime político — Lioje, ás 17 horas em sua sede
Jurídico adoptado a 10- de No vem- J no Ciub Naval, uma conferência
bro de 1937. E, decorridos dose [sobre o Navio Escola "Alnuran-
mezes dessa missão, o Brasil todojIe Saldanha" na Noruega.
sabe que o Sr. -Francisco Campos
a desempenhou «com brilha, tacto
c sabedoria. E" com credenclaes
tao excepcionaes que o titular da
Justiça vê passar mais um nata-
licio, cercado da «estima e da ad-
níh-ação de todos os seus csnci-:
dadaos.

DR. UBALDOVEIGA-
DR. MOTTA GRANJA
Especialistas: Vias Urinarias,
SyphilMi, l'«íllc e Vm^crnsa. —
Apparelho digestivo, doenças
ano-reta-es e heaiorroidas.
R. do OUVIDOR, 183-,«>.<» and.

— Das 3 m 5%.

NOIVADO

Encarregar-se-à da mesma o
capitão tenente Dr. Olavo Dan-
ta*), autor do livio "Sob o céo
dos Trópicos",
3EUN10ES

Imrportante reunião, serã Ie-
vada a effeito, hoje, ãs 10 horas,
na sua sede provisória ã Praça da
Republica 5*. 1.91 andar, 

"pala
ümãb Maranhense.

O Dlxector-Social convidai as-
sim, a Directoria, os Concelhos
Deliberativos e Fiscal e Conanis-
sâo de -Jornalistas para tomarem
parte na mesma.

Conforme tem sido noticiado, o
Fluminense F. Club promoverá
uma interesEírate festa o "Chã
dos Embaixadores", no próximo

VIAJANTES
Procedente dos Estados Unidos,

chegou hontem, as 15,15 horas, um
hydro-avlão "clipper" da Pan
American Airways, trazendo os
seguintes pasagelros: de Miaml:
liyron L. MCLane, Archibald M.
Brown, Carl H. LyeWy e Fred P.
Roofc; de Manãos: Oscar Lopes.
Gonçalves; de Belém do Para:
Donato Ptres dos Reis, Horacio
Gonzalez Relmundis e comman-
dante Joaquim Ribas de Faria;
do Recife: Rnat H. GJestland,
George C. Dymond e Sra. Mar-
garet Assumpta Dymoad; e da
Cidade do Salvador: Ruben
Guelros, general Julio C. Horta.
Barbosa, tenente Marcai Moura
de Farta, Dr. Imack Carvalho do
Amaral e Dr. Antônio Garcia de
Medeiros Netto.

-—.-Pelo-avião "Eleetra" da
Panair, viajaram hontem, do Rio
de Janeiro para Bello Hovizon-
tes.-Or. Alberto de Mello Flores,
Srta. Isabel Pereira de Füguelre-
Dr. Euvmanuel Dias, Si-a. Nlcia
Pinto Dias, Emmanuel P. Dias,
Eduardo P«Dias, João Carlos P.
Oias o ArynBarbosa; e de Bello
Horizonte paxá o Rio de Janeiro:
João. Vianna, Francisco Dias La-
cerda e Gentil P. Brasil.

Pelo avião "Douglas" da
Pan American, partem hoje, ãs 6
horas da manhã, com destino a
Assumpção, no Paraguay-, Herhert
J. Lmden; e para Buenos Aires,
Luiz A. Schweitzer, Sra». Wally
Schwettzer, Carlos SHva de la-
Riestea, Srta. Maria I. I. Silva,
Myron L. MCLane. Archibald M.
Brown e Carl H. Lyerly.

O pro^cimo Congresso Odon-
tologico de Havana

Uma mensagem de fé e de amizade

LIVRARIA ALVES
Livros coífegiaes e aca-

rJèmieos
RUA OO OUVIDOR 166

Ct«m a Srta. •Bylvia.Masl«.IüiiA»^ilt"w^^1^^Jn' K, Í^Vndo casal Annita-Arthnr Masl, cen- ^Í^?Í#,,^^S^ *? IM?
tratou casamento o *Sr. Luiz Taiv*
qüinio, conmierclante nesta capi-•taL
CASAMENTO

Raahzou-se hontem, o casa-
mento da senhorita Helena «ie
, •«. Coelho, fiinccionaria do
fjiviinísteiio da Viação, com o Dr.

Edmundo Mello Costa, funeciona-
rio do Banco do Brasil. Após o
eniace, os nubentes seguiram pa-

lioi-as, para apa*eeentação da Em-
baixada dos Universitários da
Universidade de Pernambuco.

O Tijuca Tennia Club nu-
ciará o»s folguedos carnavalescos
no próximo mez de dezembro, com
* realização de duas batalhas de
confettl, uo Gymnasio de Sports,
earacteristicamente- decorado. Se-
rá portanto, um dos primeü*osclubs a dar o grito de Carnaval,
na cidade.

Tambem está sendo aguardado

Eni dezembro próximo, na formosa cidade de
Havana, reunir-se-á.o 4* Congresso Odontologico La-
tino Americano. O conhecido odontologo patricio,
Dr. Alexandrino Agra, vice-presidente do 3° Congresso
Odontologico Latino-Americano e do Conselho' Brasl-
leiro da Federação. Odontologica Latino-Americana,
dirigiu a seguinte mensagem aos seus collegas da repu-
blica cubana:

CoUe.jtu. de Cuba:
Saúdo-vos nas vésperas da realização de mais um

arande e auspicioso suecesso a. ser inscripto áurea-
mente nn Historiada Odontologia do Novo Continente.

Vosso collega do Brasil rejubila-sé com mais esse
magnífico ieito nos fastos. da Sciencia de Foachard e
felicita cffusivamente os organizadores tio grande
preHo de dezembro próximo pelos altos benefícios que,
por certo, advirão para aa letras odontologicas latino-
americanas, qttiçá do.nvundo,com a.reunião do 41 Con-
gresso Odontologico Latino-Americano, na cidade de
Havana.

Vosjq representante junto ao 3* Congresso Odon-
tologico Latino-Americano, reunião no Rio de Janeiro
cm outubro de I929< Dr. José Maria Reposo Rui?., pelas
quaiidaGes úe intelligencia, pelas maneiras de perfeito"genileviaii" e% ainda, peto alto espirito de cooperação
c CQÜabcraçã& com os collegas da terra do Cruzeiro
dc Sul, deixou na capital do Brasil, em cada collega
um amigo, em cada amigo um admirador de.suas qva-lidades, conquistando ainda, para vossa Pátria, a Pa-
tria do Grande José Marti, a sympathia de todos os
odontolagos brasileiros.

Do Uabàlíio pertinaz de tão valoroso e illustre cot-
lega fica, s<>m duvida, a Odontologia Latino-America-
na a dever- Uie mais^esse precioso serviço, além de ap-
parecer,, atiaves de sua acção enérgica, a tempera tijade UM< GRANDE POVO, cheio de- bôa vontadii, cheiode fé, capa-; dos mais ingentes esforços, dos mais no-bres sacrifícios quando está em jogo qualquer inicia-tiva que resulte em progresso e cm benzficio dahumaniaade. Rio, 17-11-1939. (a) — ALEXANDRINO
AGRA."

NO PROGRAMMA DE STUDIO, HOJE, DE

PM 1-8 — Radio Ipanema
A mais recente revelação do Regionalismo Brasüeiro

L SONORA AMAR
HOJE

PRH-8 -- RADIO IPANEMA

MISSAS
/

Amanhã, sabbado, ãs 9-horas,
será celebrada missa de .30.° dia
por alma de Joçé Fernandes Lima
Júnior,, na igreja de N. S. da
Conceição da Bôa Morte, á rua
da Rosário.

Rezam-se, hoje, as seguintes:—— LEOPOLDO AUGUSTO
OE OLIVEIRA GUIMARÃES, ãs
10,0 horas, na igreja de S. Fran-
cisco de Paula.

BMILIA MARIA RODRI-
GUES DA FONSECA, ss 10 ho-
ras, na igreja*da Conceição.

CATERINA MANOARINO
ANTONINI, ás 9,30 horas, na |igreja de S. Antônio dos Po-!
bres. i

-^— CHARLES NICOLASl
RIAN, ás 9 horas, na igreja de N. ¦
S. da Piedade.

FRANCISCO CATALOI,
ás 9 horas, na igreja Divino Es-
pirito Santo.

-— MARCO CESARE BER-
TEA, ás 9 horas, na igreja do
Carmo.

EMILIA NEVES COELHO,
ás 9 horas, na Igreja de S. José.

FORAM ENDEREÇADOS TE-
legrammas de applausos ao Chefe
da Nação pela promulgação do
decreto-lei sobre o Código, de
Águas, pelos. Srs. Antônio José
Alves de Souza, director do ser-
viço de Águas, nesta capital; e
Fábio Barreto, prefeito municipal
de Ribeirão Prêtó," era São Paulo.

PELO SEU ASSISTENTE MI-litar. capitão Isoltno TJlha, o pre*feito fez-se. representar na ceri-
monia da installação official do
Instituto c?e Geographia e Histo-
ria Militar do Brasil, bem como,
fez ..'apresentar cumprimentos aa
embaixador da Bélgica, pela pas-sagem do anniversario natalicl*
de S. M. o Rei Leopoldo II.

m

Permuta de terrenos entre
centros de equitação e o

governo
Pelo Presidente da Republica foi assignado decreto-lei

autorizando o Ministério da Fazanda a permutar o domínio
útil das terrenos que actuaímente oecupam o Centro HypicoBrasileiro, na Praia Vermelha, e o Club Sportivo de Equita-
ção, na avenida Bartholomeu de Gusmão, pelo dominio utflde luiia área de 23.949m.2, pertencente á União e situada en-tre a rua Jardim Botânico e a avenida Linneu de Paula Ma-

chado, no bairro da Gávea, todos nesta capital. As bemfeito-
nomeado hontf-m 1 rias existentes **k duas áreas, em cuja posse se encontram as

do prefeito o baeíiarei refeiidas sociedades ser,lhes-ão indemnizadas, da accôrdo
com o preço que fixarem tres avaliadores, designados, res-
peotivamente, pela Directoria do Dominio, Ministério daGuerra e pelos actuaes oecupantes. o preço total d&& bem-feitovias ficará no Banco do Brasil á disposição das socieda^sintfvf-sf-adas, destinando-se exclusivamente ao custeio dasobras de instaUaçü» que houverem de realizar no terreno cc-dido, de accordo.com o plano que fôr previamente approvada
pola Dii-ectin-iO; do Dominio.

FOI
por acto do prOctavio dc Campos Tourinho pa-ra exercer as funeções de officialdo gabinete do prefeito.

POR ACTO DE HONTEII AS-
signado pelo prefeito, foi nomea-
dó para exercer, em çommissão. o
c<irgo de director de Segurança,
o Sr. Lourenço Méga.
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A visita de cordialidade do «Sagres»
O navio-escola portuguex

chegará á Guanabara no dia
23 e permanecerá cinco dias

no nosso porto
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PERMANECERA*
ACERTA ATE' DO-

mingo
0 encerramento da
Feira Internacional

de Amostras
Encerra os seus portões,

domingo a Feira Interna-
cional de Amostras.
..Ao contrario do que foi
noticiado, não será )>os.sivel
seu funccionamento até 27
do corrente, visto que. nesse
dia, ahi será inaugurada a
Exposição Antl-Communis-
ta.

«blobii»
COMEÇARA' A CIR-

CULAR NOJE 0 JORNAL
JUVENIL DENTRO DE

"0 GLOBO" •i-üt*

Naticias ia

O navio-escola "Sagres'
O gabinete do Ministro da Marinha íoi hontem informa-

do de que o navio-escola "Sagres", da Marinha de Guerra Por-
tuçueza, antecipou de dois dias a sua chegada ao porto desta
«apitai, onde virá em visita de cordialidade. O "Sagres" de-
verá entrar na Guanabara, pois, no próximo dia 23_. aqui per-
mance endo cinco dias, no transcurso dos quaes serão os seus
officiaes e: guardas-marinha condignamente homenageados
pelas altas autoridades navaes e pelos membros da colônia
portugueza atui radicados. *

GENERAL ESTI-
CARRIUA

Viajando para os Estados Uni-
dos, afim de reassumir o alto car-
go de -embaixador do seu paiz em
Washington, deverá chegar hoie,
á tarde, ao Hio de Janeiro, passa-
geiro do avião "Douglas", da Pan
American ?Airways, o general pa-ragu%yo Estigarribia.

Em sua companhia viaja o Dr.
Max Ynsfran, alto funecionario
da Embaixada do Pavaguay nos
Estados Unidos.

A chegada dos illustres diplo-
matas está marcada pava ás 17,10
horas, no Aeroporto Santos Du-
móht.

Amanhã, sabbado, o general Es-
tigarribia e o Dr.. Ynsfran prose-
guirão a sua viagem para os Es-
tados Unidos; embarcando ás 6,30
horas da manhã, no mesmo ae-
reporto, no "Clipper" da linha
internacional da Pan American
Airways.

Uma interessante innovacão
vem de ser adoptada pelo po-
pular e- victorioso vespertino"O Globo", que tem contado
exito seguro em suas opportu-

..nas iniciativas.
Começará a

Os estivadores do Brasil ho-
menageiam um tripulante

do "Uruguay"
Salvou um estivador brasileiro de perecer
afogado — Estimadas lembranças ao bra-
vo tripulante americano — A entrega, a
bordo do "Uruguay", e as saudações tro-

cadas naquella oceasião
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Flagrante colhido a bordo do transatlântico americano"Uruguay", quando os estivadores brasileiros offercciam
uma medalha de ouro e uma miniatura do "Aln»irante
Saldanha'* ao tripulante Clark Willy, por haver este salvo
um estivador de perecer afogado. No "clichê" vemos o
homenageado, cercado pelos estivadores, e ainda pelo

— : — commandante Thomas Simmons — : —

Por acto assignado pelo Sr.
Henrique Dodsworth foi exone-
rado hontem, do cargo de oificiai
de gabinete do prefeito o Sr.
Mario, da Silveira Reis.

Serão effectuados, hoje,
os seguintes pagamentos: Na. 1»
Secçáo — Livros de nos. 78 a 8a.
Ccnsignatarios. Caixa Econoim-
ca, (consignações dos períodos
anteiores, já annunciados).

Na 2a Secção: — Livros r.os.
236, 287 a 289 (nos locaes); 299
a 304. Na 3» Secção — Serão ,ef-
íectuados os pagamentos de oi-
versos auxílios e subvenções.

NOTA: — As contas annun-
ciadas e não realizadas nos dias
11 e 14, serão pagos hoje. ,

Vae finalmente ser mo-
dif içada a illuminação da Ave-
nida Atlântica.

Os combustores que se acham,
presentemente, no meio daquella
artéria, serão mudados para o
passeio, ao que se affirma.

 Os prédios e terreno da
Fundação "Oswaldo Crua", fo-
ram doados a Prefeitura. Ali
será installado o Instituto Me-
clico Pedagógico. Essa nova re-
partição municipal terá; a, alta
finalidade de orientar e con-
tvolar o systema de • alimentação
cios alumnos das nossas Escolas' Primárias.
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Marinho

Glo
bo", ou, como
disseram o s
nosso collegas.."um jornal pa-
ra a gente pe-
nue na deqtro

do um jornal
para a gente
rrande". "O
Globinbo" cir-
colará ás sex-

las-feiras, tornando esse dia a
dia da alegria da petizuda, que
poderá, agora ler o seu jornal
como gente grande...

"O Globinbo" se destina de;
certo a ser mais uma ex-pres-
são (riumphante da operosida»
de de Roberto Marinho, que, a
testa do "O Globo", lhe tem
imprimido sempre «sse earaeter
eminentemente apreciado do
publico, por todos os prismas."O Globin-ho" vae ser »ai«
uma prova da sua fina intuição
jornalística, e aqui já augnra-
n»os ao novo supplemento se-
manai infantil vida longa e fe-
liz, a serviço aliás de uma boa
causa.

Quando o "Uruguay passara.
circular hojo pela Guanabara em sua primei-
"O Globinbo", va viagem aos mares ão Ar,lan-
jornal juvenil, tico Sul> uma desagradável oc-
dentro do pro- J correnclft se verificara, por oe-,

casião da descarga. Um estiva-
dor, de nome Alfredo cia Silva
Segundo, íôra atingido por uma
lingada e, atirado nagua, vece-
bendo na queda, pois alcançara
o parapeito do caes, fractura na
perna. Em soccorro do mesmo
íôra o tripulante americano ue
nome Clark Willy, que, no mo-
mento, se encontrava plutanfio
o casco do navio.

Não medindo conseqüências «
tondo confiança em :»ua acgao,

dalha de orno, uma mlniafcuTí.
do "Almh-ante Saldanha" e o
saldo da subscripção. num mon-
tíinte de 5O0»JOOO, offeveceram »
Clark WiUy.

A ceremonia da entreja dessa
recordação teve logar, liontem, a
bordo do "Uruguay", <ta Prora
da Bôa Vizinhança, em presença
do commandante do navio, cie
funecionarios da Alfândega, de
grande numero dc es'. 1/adores e
de jornalistas.

Reunidos no salão de palestra
do "Uruguay", os estivadores,
aguardaram, ali, a chegada do
tripulante Clark Willy, que a)i-
pareceu em companhia do eom-
mandante, sendo, por ess:i oce<t-
sião, saudados por vibrantes pai«

ft ditmvu ajam* *-..>¦•/.-«¦--- — y - j,ga,a iClUIM ailVu»> VUO WJ "IIWWmau.,

aquelle homem, emquanto ^j^éfcws; falou o Sr. João Vi-
£endo excellente nadador, Ciar», mas _- vivas. OMerecendo áqwei-
Wüly, atlrou-se nagua, para sai- jas íemtaaneas dos tsMvatlores
vai- aquelle homem, cmquantr
os companheiros da victima I^'Q
curavam outros recursos. Esse
valente acto de heroísmo • e ae
humanidade não iôra esquecido
pelos estivadores brasileiros, <le
maneina que. hontem, quando »•
"Uruguay estava atracado ao
caes, os estivadores, tendo à lren-
te o, commissão executiva cta
União dos Syndicatos dos Esti-
vadores do Brasil, foram aii le-
var os seus agradecimentos, ')em
como uma lembrança a») salva-
dor do seu companheiro, que nau
compareceu devido a se encon-
nar guardando o leito tiuma ea-
sa de sauae

eira da Silva, -enaltecendo o íei-
to do tripulante -americano, ex-
preseando a gratidão dos estiva*
dares brasileiros, ¦©, vtnclo esse
facto ainda mais estreitar as
boas relações esdstentea entre
americanos e masfle^os. em to-
dos os sectores da acttvirlads 5iu-
mana.

Em seguida, falou o twnman-
dante que, em nome do tripula-n-
te Clark Willy e de toda a tri-
pulação, agiadecia, emocJoiiatlo,
aquella prova de sentime.ito dos
estivadores brasileiros. Fala, cn-¦tão, algo emocionado, o tripu-

*£ 1**1™ A™** hva«ii-»i*-n- tio- lante • homona-?esido: era visível a•Os-estivadores biasiici.o.,, co »,„„,,*.». t* *i*«a nrtü^ii-i v,a-
tisando-se, adquii-iram uma Mie-
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BAILE EM BENEFICIO DA CASA
PEQUENO JORNALEIRO

AYiJÍC
Attendendo á grande procura e para

facilitar o serviço pede-se a todos os por-
dores dós bilhetes aind« não pagos de fa-
zel-o até ás 5 horas da t*,r«f e, á rua Alcin-
do Guanabara, num ero 26 — Casa James.

CINÉLANDIA 
"'¦

sua emoção. K disse pouca'; i^a-
lavras para agradecer us lem-
brancas: Nesse momento o pro *
sidente ria commissão executiva
da União dos Syndic«.l03 cio»
Estivadores do Brasil colloca nn
peito de Willy a medalha de ou-
ro. São então, levantados vivas
aos presidentes Vargas - c Roose-
velt, a.ssim como ao Brasil e aos
Estados "unidos c ao commân?
dante do "Uruguay". Estava
terminada--a ceremonia. A' sáida

i dos estivadores, Clark WiUy co!-
loca-se á porta do salão c aper-
ta a mão de oadn um dos pro-
tentes num signal dc reconheci-
mento á tantas movas de c«ui-
nho e ds gratidão.

ESMAGADO POR UM
AUTGM0VEL

Um accidente ae cènsesuencias
íunesta's verlficúu-sé no cruza-
mento das ruas Anna Barbosa e
IVfedina. Ali foi colhido o morto
por automóvel, o cyclista A'exan-
dre Josó Rodrigues, morador &
rua Magalhães Couto n. 37.

O motorista do carro fugiu e a
pnlicia do 22.° districto tomou co-
nhéòlmento do* fac'o,- providen-
ciando a remoção rto cadáver pa-
ra o necrotério do Instituto Medi-
co Legal.
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* Theatro -- Cinema -- Musica e outras diversões
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CHRONICA
AVES SEM RUMO

Si quem me lê tem filhos, que se agrupam em
redor da' mamãe como pintainhos, vivendo feliz no
aconchego do lar c cm razão mesmo do amor de seus
filhos, sente maior doçura ainda na deliciosa novela
de Katc Douglas Wiggin, que a R.K.O, transportou paraa scena. Um romance dos fins do sccuic passado, e
contado mesmo á moda do tempo, cojn seniímentàli-
tiade qv.e encanta, Et se assim ê o romance, digàlnos
que Rouland Lee, o dircctor, soube impnmlr-lhc toda
a verdade qvc se contém nas paginas do libro aliás
famoso. K teve a felicidade de encontrar um elenco
bem proporcionado, sobresaindo a actuação de Shirlcy
Ann, na parU. romântica, e a de Dorinie Dunagan --
um pequeno de cinco ou seis annos de idade, mas que
se apresenta com uma naturalidade absoluta, que
chega mesmo a espantar. Digamo^que aliás ha ahi
uma outra creança, uma menina de uns nov<j annos
cujo nom-i nos escapa, e que também se crprcsc/tía
com absoluta certeza do seu papel.

Reapparece nesse film Ruby Keeler, mas cm go-nero bem differente do que temos visto; aqui não
cxhibe as suas qualidades de sapateadord n l da Avie'
rica do Norte, e aliás a sua actuação não é de molde
a attrahir muito a attenção. James Ellison. Frank Al-
bertson, Fay Bainter (a mamãe Carey) c Walter.
Brennan completam esse elenco bem escolhido

Um ftlm que encanta os olhos e descansa o es-
ylrito,

LAVRADOR

VA» OUVIR, DE NOVO,
CHARLES BOYER E LO-
RETTA YOUNG EM "PAI-

XAO DE ZINGARO"
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C I RI m A S
| A MELHOR COMEDIA
MUSICADA DO ANNO !

"Josette" — a provocant3 co-
media musicada, tirada da his-
toria de Ladislau Wadnaí. dará
a opportunidade aos incalcula-
veis "fans" de Simone Simon,
de a apreciarem novamente, num
papel maravilhosamente inter-
pretado, ouvindo a sua encanta-
clora voz de soprano, em 3 lin-
Cias canções, especialmente pre-
paradas por Gordon e Rcvel,"May I Drop a Petal in Your
Glass of Wine?"... "In Anj-
Language" e "Where In lhe
.World".

Um "trio" de protagonistasmais adequado, para desempe-
íihar a impagável comedia, se-
ria impossível! Don Ameche, SI-
mone Simon, e Robert Young,
.secundados por um par de há-
morados que são: Bert Lahr, e
Joan Davis, a interessante des-
engonçada cômica da 20th Cen-
tury Fox, considerada como a
melhor cômica do mundo, re-centemente eleita por unaniml-
dade de votos. Tala Binei, outra
interprete de grande valor,
foi d e s c o b e r t a por Max
Reinhardt

Charles Boyer e Lorctta
Young;, em "Paixão de

Zingaro"
Lançada ha alguns annos, com

retumbante. suecesso de bilhíte-
ria, o grande filin da 20th Cen-
tury-Fox "Paixão de Zingaro"
volve ao cartaz do "Rex", do se-
gunda-felra próxima em diante
para mostrar aos "fans" de Char-
les Boyer e Loretta Young a en-
cantadora realização de Erich
Charell sobre motivos húngaros
de musica, paisagem e romance.
Esta noticia deve alvoroçar ml*
Ihares de interessados em nossa
capital cujo publico esta de para-
bens com a feliz lembrança que a
Cia. Brasileira de Cinemas leve
de offerecer-lhe esta encantado-
ra "reprise"."60LDWYN FOLHES"!

GRAVAÇÕES DE DISCOS
BRASILEIROS

Se em muitos sectores artísticos, têm sido sensíveis
e dignos de apreço os progressos ultimamente verifi-
cados, entre nós, num lamentavelmente, muito coisa
bôa e apreciável ainda nem siquer constituiu objecto
de consideração.

No que toca á gravação de discos é Isso, infeliz-
mente, o que sé verifica. Materialmente se está appa-
rolhado para uma producção que nada deixa a desejar,
cm confronto com o que nos manda o estrangeiro.

E a verificação disso, aliás, é fácil, através das
cxcellentes gravações da nossa musica popular, que
alcança suecesso indiscutível.

O que nos leva a esse reparo é precisamente o
facto de não cuidarem as fabricas, aqui localizadas, de
gravar outra coisa, além disso.

Possuímos, por exemplo, uma orchestra excellcntc,
como a do Municipal, e maestros competentissimos.

Porque não a aproveitar para a gravação de tre-
chos symphonicos?

A "Alvorada de Lo Sctaiaro", de Carlos Gomes, c
um legitimo suecesso da orchestra do Municipal, sob
a comnetente batuta de Guarnieri. Seria um disco no-
tavel que, gravado aqui, poderia fazer figura em qual-
quer discotheca.

E, assim, outros tantos trechos musicaes, que po-
deriamos fazer mais divulgados, através de discos bra-
sileiros.

Ahi está um problema, para o qual chamamos a
attenção dos interessados.

THHATROS
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FINALMENTE, HOJE, A
SENSACIONAL ESTRÉA

DE "BOA NOITE, RIO"
Ha muito tempo que se não

anuuncia uma "premlére" que
despertado tanto interesse quan-
to a de "Bôa Noite, Rio!", ho-
je, ás 21 horas, em espcctaculo
completo no Carlos Gomes. Jus-
tificavel na espectativa aus-
piciosa, por isso que a nova pe-
ça da "dupla definitiva e sem
igual" Jardel Gercoils-Geysa

Boscoli, possue todos os predi-
cados para agradar em cheio.
MARIA AMORIM EM PES-

Í SOA, NO PALCO DO RE-
CREIO ! — OS QUADROS

DE "BAMBAS DA
SAÚDE"

E hoje, finalmente, que se rea-
liza o grandioso espectaculo da"avànt-premiére" de "Bambas
da Saúde", ás 21 horas, para a
apresentação da festejada actriz
cantora Maria Amorim, o rouxi-
nol da P. R. A. 9."OS AMORES DE NAPO-

LEÃO", DE OSCAR
Uma scena do film "Goldwyn Follies"

Depois de ter assistido "Gel- rir deliciar-sé comquando trabalhava i dwin Follies", de tal maneira se, de formidáveis "bolas",meia
num theatro da Áustria, e fala' associaram as emoções que oc escreve correctamente. nada ím proporciona, a ponto do nãomenos que seis idiomas: Inglsz,Francez. Polone«, Rumaico, e
Italiano.

ser muito fácil, ao espectador,
ajuizar o que mais o deslum-

... „ ,. . ,„ brou. Porque todos os gênerosAssistam sem falta a esta pelU-, cla ònema se conjugam nessecuia que será exlnbida segunda
feira no Palácio,
sim, qual dellas
na deste bello nome — "Jos-2t-'e Adolphe Menjou. especialmente •• ¦'¦¦¦ , .te para esse fim. Mas, si pretc-

apparecem os
dúzia
então,

amalucadissimos

Agora mesmo acaba de contra»
tar para encarnar a rainha, •
actriz Julinha Dias, uma ciai
mais formosas jovens que po?suso nosso theatro, e que irá com*
petir em belleza com "Branca
de Neve". Fará esse sensacional
espectaculo a Empreza Gonçal-
ves & Teixeira, que está cm-
penhada em dar a mais sum*
ptuosa das montagens.

MUSICA
AUDIÇÃO DE ALUMNOS
DA PROFESSORA HELE-

NA MACEDO COSTA
Nò Theatro-Casino-Copacaba-

na, realiza-se amanhã, sabbacto,
a audição de aliunnos da pro-íessora de piano Helena de Ma-
cedo Costa, tomando parte damesma as senhorinhas Norma
Penna França, Rachel Penna
França, Semita Fang, Nina Ya»
novsky, Maria Lygia, Penna Gori»
çalves, Marianna Roisentul e se-
nhores Waldemar Faerchtin etBertolo Pirini.

STRAUSS, HOJE', NO ! FESTIVAL ARTÍSTICO NO
GLORIA, PELA COMPA-

NHIA LÉA CANDINI
A Companhia de Operetas deirmãos Ritz, fazendo as maisjLéa Candini, que vem realizando. -—~B~ . . ~., „„ .«„ *-*5u«i«»incríveis diabruras, e, como si uma esplendida temporada no de Mello 456, uma festa artística

LIGHT TRAFEGO FOOT-
BALL CLUB

Realiza-se amanhã, no LighSTrafego- F. C, na rua Figueira
ellés não bastassem, Helen Jep
son, o famoso soprano do Me-
tropolitan de Nova Yon:, e um

Theatro Gloria, leva, hoje, em
premlére, a opereta inédita paraa nossa capital, "Os amores de-Ifilm. Si o "fan" deseja assistir completo elenco de opera, fome-j Napoleão", de Oscar Strauss., descobrindo as- um romance sentimental, lá es- cem-lhe fragmentos magníficos o enredo dessa opereta ie a verídica do-1 tão Andréa Leeds, Kenny Baier de operas famosas. Ha de tudo musica é lindíssima. é um '

NO "METRO" DOMINGO, ÁS 10 HO-
RAS, "MATINÉE" INFANTIL DEDI-

CADA AOS "FANS" DE FREDDIE
BARTHOLOMEW E MIGKEY

-—ROONEY——
Embora "O Pequeno Petulante" (Lord Jeff), oactual cartaz ao Metro — cartaz estreado com suecesso

quarta-íeira — seja film para publico de qualqueridade e esteja, neste momento, obtendo a consagra-
ção de teclo um grande publico adulto, ó.mnesçaveL
que os :>eus episódios, as aventuras, as peripécias dosestupendos garotos que lhe integram o elenco, consti-tuem divertimento excellente por todos os títulos paraas platéas infantis, também. Por isso, a clireccão doCine Metro resolveu realizar no próximo domingo, ás

|10 hofesfnttfta Cessão extra do encantador fihn, uma1 {'ma^tiné^^.tòfántiL que terá, certamente, o maior '
êxito, porQiie está claro que ha toda uma legião cíé -

i p|J^&É|i |P írancamente.^fans" de Freddie Baív ]tholomew e Mickey Rooney, embora este já se vau-
glorie de ser, a estas horas, o favorito de um sem-r¦-1 nuhiero dê "pequenas" que até-aqui só suspiravam por

| , ClarE Gable ou Robert Taylor.'..,. ,'..-., ,. ¦ l¦ - ¦
^ Mas o ciue importa c a certeza de que o "Metro'', '

. as 10 dá rnunhã do próximo domingo será um am-
. Wei\tp de f.esta, porque então estará realizando "ma-
, tinée';\iníaatU que se annuncia das mais vitoriosas
realizados.no .luxuoso c confortável cinema.

2uja
roman-e pára todos os gostos em "Gol-

dwyn Follies", o film que não è historia guardoucomedia, ne mrevista, nem dra- Léa Candini fará o papel de

em homenagem aos Soldados doTrafego, a qual terá inicio ás 20,45horas.
A primeira parte do festivalconstará da representação da co-media "Tá sobrando criança"-

ce de amor entre figuras que a!^9» se diz, é uma verdadeira fa-

ma, porque é revista, drama e
comedia ao mesmo tempo... de Therezina; Bértini-no de Na-Prodigiosamente filmado em te- poieão; Ferrini, no de Conde dechnlcolor e apresentado pela Layallete; Oi-sino no seu melhorUnited Artists, já na 2a feira,• trabalho.
próxima, estará na tela do mo-] a opereta de hoje deverá bons-numental S. Luiz, para a repeti-, titüir um suecesso para a excel-çao do mesmo e fragoroso suc-,iente Companhia de Léa Candini.cesso que, tal emprehendimcnioj jiji f»v/UA TlIA«l A DAIcínematographlco ' vem repelindo ( JUVTu<f1^^ w„». 5^ íAl"ntiA.Uké BRANCA

DE NEVE"
... r-w*^.»^. ^^ ..«..,. Multo feliz >: tem sido Pedro"A EPOPÉA DO JAZZ" | Gonçalves (Dudú) na organiza-

Destacando dentre as mais per-j ção do elenco que vivera, nos
feitas* Delliculas produzidas na j primeiros dias • de. Dezembro, no
terra.do celluloide, berço de »tan-1 João Caetano. "Branca de Ne-
tas e tantas obras de valor, "Ai ve", a fantasia em dois actos e
Epopéa. do Jazz" virá maravilhar vmte e dois quadros que Octavlo
o publico brasileiro, fazeádo re-, Rangel escreveu com -maestria,

brica de gargalhadas, que será
  _ r_F„ „„ representado pelos amadores:

Piinceza Paulina: Franca Boni o Pl&cido Nery, José Maia, Arthur

em todas as %calidades onde se
apresenta.

viver famosos e inesquecíveis èpl
sodios do passado.

Os interpretes n. 1, desta gran-diòsa pellicula .musicada, são
inhumerps, podendo destacar ÍJ1
que hierecèm sem a minimá dú-
vida. e pela segunda vez, Os loii-
ros da victoria": Tyrone ! Power,
Alice Faye e Don Ameche, já co-

nhecidqs e j.pplat'i''i''fe ihees-
santemente, no marayilhoso film
que hòs mostrou a terrivèl catas-
trophe de 1871 — "No Velho
Chicago".

A mais interessante, bella, e
emocionante revelação cinema-
tographica, será exhibida den-
tro.de Ipoucos dias, i no Pala-
cio!

hispirado no conto de Grimm.

Costa, A. Costa. Vera Reny, Ml-na Conceição Rodrigues, e Clau*dina Silva.
Constará a 2.a parte de um acttvariado pelo corpo sceníco do clu»e alguns artistas de Radio, comosejam Ary Barroso, os Amigos doInferno, Arthur Goulart, A. Sil»

ya. e Fausto Paranhos.
Encerrando o programma have-rá um grande baile.

PRODUCÇõES MUSICAES
DE E. BENAVENTE"Sonhando aò luar", fox-trot;e "Dôr de amai", valsa, são duaa

prodúcções musicaes da appláudi-da compositora E. Benevente, queacabam de ser editadas e destina-das,- naturalmente, ao mais segu-ro- êxito.

LE*A CANDINI í
H O J E 3/4 HOJE

Os amores de Napoleâo
Com LÉA CANDINI - BERTINI - FRANCA BONI

Amanhã: Vesperal — "VIUVA ALEGRE"
A' noite: "OS AMORES DE NAPOLEAÓ-*

THEATRO GLORiA

;, .(.^^.íiC^^írfJlMki»
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Theatro • Cinema - Musica e outras diversões
THEATROSCINEMAS

"HOLLYWOOD HOTEL",
COM ROSEMARY E LOLA
LANE, DICK POWELL E

HUGH HERBERT

&MW a_U^^ ¦ ',^t&^^

Uma scena interessante de
"Hollywood Hotel"

Um espectaculo para fartar, è
o que o Plaza, desde segunda-
feira próxima, terá em sua tela."Hollywood Hotel", que a Warner
realizou com duas dúzias de as-
tros c estrellas, duas famosas or-
chestras e um punhado de can-
çôes novíssimas e encantadoras.

Acreditem ou nâo, o Hollywocd
Hotel existe, realmente, estando
marcado no mappa da cidade. E'
um edifício onde se lê, em lumi-
nosa taboleta "Hollywood Ho-
tel". Nelle se realiza — por im
ciativa da Warner Bros — sema-
nalmente, um colossal program-
ma de radio diffusão, em que to-
mam parte as maiores celebrida*
des da terra dos films, em can-
çôes, comédias, sketchs, monoio-
gos, etc., etc.

Pois foi isso o que a Warner
Bros filmou e o fez espsctacular-
mente, com o concurso dos reis
do Broadcast, dos cabarets da
Broâdway e de Los Angeles, com
o concurso de duas famosas or-
chestras e duas dúzias de estrellas
queridissimas.

Eis, rapidamente o "Menu"
desse banquete magnífico, otfere-
cido por "Hollywood Hotel".
GINGER ROCERS ESTA'

ELEGANTÍSSIMA EM
"DANSE COMMIGO"

Não sabemos como é que Gin-
ger Rogers consegue tornar-se
mais bonita de film em film...
O que é innegavel é que a lou-
ra "partner" de Fred Astaire,
*m cada pellicula que apparece,
surge-nos multo mais linda do

que na filmada anteriormente.
Qual o segredo de Olnger RO-
gers? O seu penteado, o "moquü-
luge", as suas "toilettes"? Be-
ja o que for, mas o caso é que
os seus "íans" a adoram mais
por isso, pois constltue uni ver-
dadelro prazer para os olhos, rtd-
mirar aquclla figura cheia, de
belleza, graça e encanto... Gin-
ger Rogers é também elegantis-
tvima, e isto cila provará cm
"Dansc Commlgo", o film que a
traz novamente ao lado de Fred
Astaire. Numerosos vestidos,
desde o "sport" ao de grande
gala, foram confeccionados para
a linda, "estrella". E Glnger
apparece ainda com um lindissi-
mo vestido de noiva, que 6 uma
adorável suggcstão para as jo-
tens cariocas... Irvlng Berlin
compoz cinco bsllisslmas musl-
cas que serão cantadas e dan-
sadas por Fred Astaire e Ginger
Rogers, nesse super musical que
a RKO Radio, apresentará no
próximo dia 13."SEREMOS MILLIO-

NARIOS"

'i

^Sv'';'.','í3.«' ¦. ¦ et- '-?e

sm tWfWsm-.lw»:¦.'¦ Jsm mr . -.
Victor Maclaglen e Grace
Fields, em "Seremos Mil-

lionarios"
Afora um sem conta de si-

I uações cômicas, pelas quaeo!
responde em magnífica interpre-
tação o conhecido aitista Victor
Mc Laglen, no cartaz da 20th
Gentury Pox de segunda-feira
no Odeon, o publico carioca po-
dera ouvir a voz inebriante da
lourinha Grage Fields, "leading-
woman" de "Seremos milliona-
rios" em mais de uma canção
curiosa, como seja a intitulada"Trek Perreira". Reporta-se es-
ta cantiga ao folk-lore sul-aL-i-
cano, ou melhor á parte outro-
ra pertencente àos boers, e qus;
segundo commentario dos com-
petentes, é um repositoilo de
encantadoras melodias senti-
mentaes. "Seremos milliona-
rios", dirigido por Monty Banks,
foi confeccionado, sem duvida,
com o propósito de divertir o es-
pectador e por isso pode ser re-
commendado como espectaculo
ligeiro que agrada e sem pre-
tensões a elogiosos qualifica-

tivos. • ...

OS PAPEIS E OS SEUS

INTERPRETES, NA CO-

MEDIA DO GYMNASTICO
Sc a gente quizer precisar qual

o typo c qual a figura que mais
Impressionam em "Yàyá Bor.c-
ca", a fina comédia de Ernanl
Pornari, em scena, triumphal-
mente, no "GymnasUco", nao
vacinaria, se quizesse ser slnce-j
ro, pois todos elles sao traçados
com punho vigoroso e desenha-
dos dentro das realidades mais
palpáveis da psychologia. O ve-
lho conselheiro encontra em De-
lorges o artista talhado para hu-
manizal-o, pois o querido aiUsta
sentiu a fundo a alma o o ca-j
racter desse ancião de rija tcm-l
pera. E uma "Alina" sofírcdoraj
e resignada, mais humana e sin-,
cera que Olga Navarro, não en-t
contrariamos, é certo. A "Bo-1
neca", com as suas brincadeiras,
infantis, seu gênio alegre e vlvo,|
sua alma acolhedora e boa m-,
comprehendida por tantos se a-
justa, perfeitamente, na inter-}
pretação carinhosa que Lúcia»
Delór lhe dá, sobre ella derra-
mando, ainda, toda a festa dos!
seus sorrisos e todo o íulgor de!
sua mocidade victoriosa. E Pai-1
myra Silva, artista de real valor,
eleva-a alturas raras um pedaci-l
nho de papel, um quasl nada de •
interpretação, fazendo como faz
e no que ninguém a poderia imt-
lar, a preta velha, toda ternura,
toda respeito. Sady Cabral mar-
ca uma emoção inesquecível no
"Christino". Mais humano e
verdadeiro elle não poderia ser. j
E do mesmo modo Rodólpho
Meyer, no poeta, feliz na manei-
ra como compõe o caracter e a
timidez da figura e Augusto An-
nibal, explendido no homem que
esquece na hora precisa e Pran-
cisco Moreno e Luiza Nazareth
sensacional na intrigante. Ed-
mundo Maia, impeccavei no pa-
dre e Armando Braga correcto
no "Feitor". Todos, sem exce-
pção, typos e figuras, encantam
e fazem a gente não esquecer a
comedia bonita que Colomb em-
moldurou com brilho numa li-
delissima revivescencla d assei
longínquo 1840 que Ernani For-
narl evoca. Hoje, a adorável co-
media será apresentada no ele-
gante theatro da Esplanada ao
Costello, o único refrigerado do
Rio, ás vinte horas e quarenta >e
cinco minutos, como de costume,
e amanhã, neste mesmo horário j
e em vesperal, que terá inicio as
16 horas. , ,

ÍÍT1ETRO
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, O primeiro cinem - no Rio ddado
.de poltronas estofadas e appare-

lhamento de ai condicionado.

HOJE
MEIO DIA
14 •* IA 10
I ?2 MORAS

AQUI ESTÃO DOIS GARBOSOS
GRUMETES DE S. M. BRITANNICA
PARA CONQUISTAR TODOS OS
CORAÇÕES...

FREDDIE

BARTHOIOMEW
MlCKCV -"^.^Ssmmm

íimÈS
i* ^M*

íiord Jeff*

0 PEQUE
PETULANTE

^1

fiim

POLTRONA
4$400

ESTUDANTES
\!*0 ATI *i 5 «OIA '
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Nenhum 4üm estreado no"Metro" será exhibido em
outros Cinomar do Rio an-
iejjr4.de passados 60 dia* de

aas exhibicões neste
Cinema

Justo e ao Sr. Jitk
(Conclusão da ¦,".*• pag.» . ram conta as praticas economi-

Permitta-me, Sr. Jayme Gue-. cas de nosso tempo; ficariam
des que, na commemoracão do j decepcionados si assistissem- ã
Io áhhiversario. de sua presiden- queda da "lei do escoamento",
cia, rendamos, também, o preito ao tentar provar que a super-
de nossa homenagem aos seus
dois dignos companheiros de Di-
rectoria por os sabermos since-
ros e brilhantes collabòradores
de V .Ex. e pelo muito que os
presamos. Ao Dr. Noraldino }Á

producção nunca será um mal.
Essa lei. assim se expressa: "Ca-
dá pródüctd acha tanto mais
escoamento quanto mais abun-
dancia é variedade ha de outros
moduetos". — Embora verda^-

DOMINGO as 10 «oras
,lMATINÉE,•
INFANTIL!

Sc*sá4 -extra" de "O PEQUENO PETU-
LANTE", dedicada aos pequenos "fans" de
FREDDIE BARTHOLOMEW e MICKEY

ROONEY

^js®ajaí5fa®iMais/@íaía/a/ajafa/a/aías^^

Um film des-
finado a pro-
vocar as gar-
galhadasj
mais gosto*

ri ¦IlíÜ*
¦¦'¦-¦-&
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ma faltam poucos dias para com- deira, em principio, como bom
pletar um armo de-casa.,e .Ift.PSl accentu'a Charles, Gide,. essa
nossos cumprimentos se antéci-. theoria encontra, modernamente,
pam.- Intellectual de elite, par-. séilo. obstáculo na* "lei da: oi-
lamentar eminente, homem: ptir ferta e da ^procura" assim; íor
blico de largo, túocinio, S. Ex. mulada: "0 valor, da troca va

*• ;a|

±a

têm sido um grande director e,
como tal, merece a nossa mè-!
lhor sympathia. — O Dr. Os-
v;aldo Pereira de Barros, porta-
dor de um-nome igualmente Ü-
lustre, representante *do maior
celeiro de café do mundo,;•.; ha
apenais 2 meaes Ingressado na Di-
rectoiia, trouxe ao.D; N.' O. as
luzes de seus profundos conhe-
cimentes de-cafeicultor adianta-
do e culto, dedicando-se, es-
peclalmente,. ao^ apparèlhamento
technico que .promove" a melho-
ria qualitativa dft"producçâó.
PernU^taTme, aipda,. .que ^e§ten-
ciamos o nosso 1áppla'üso ao mais
graduado;íünccionar1o da casà.e
dedicai fiàxilisir de V4 Ex;: o
Sr. superintendente Veras Mar-
iques^' ¦ •¦'••¦- *¦ •¦ & } ¦•'

Contrariando as escolas cias-
Sicas ,daj;Eton;òmia' PtíUtica, des-
tóle^itan^ as; suas'.' chamada?
leis riaiüiiàès, ò Estado 3i|odèrnó
vae reali2»ndo a Economia Di*
rigda. Os: physiocrates Adam
Smith, Jean Baptiste Say, Stuart
Milí è seié contihuadores M«r-
cier de.lá Rhdérèi, Leroy Bíiftu-
lléu^irvés- Guyot, que conclama-

rte na razão directa da procura
e na razão inversa da offerta".
Oosm effeito, vérifica-se que ca-
dá Vez quedos preços augmentam
a procura diminue. E a offeftà;
dependendo da producção, vá-
ria em' sentido contrario: — a
cada acereseimo de preço a
quantidade ofíerecida augmen-
ta.-"v;

No seu", recente e brilhante dis-
curso ao. Sr. Chefe do GOTerno,
ao inaugurar-se o pavilhão des-
te Departamento, na Feira de
Amostras*•> Y* E«- confrontou ai-
garfómos-tãò expressivos que des-?
autorizam ax celebre lei eccniçini-
çá. Eífectiv^mente, èmquantp
que a preços" altos, exportamos
nos 10 íprimeiros meües de 1937
_ 9.€01.553 saccas — em igual
período de 38, a: preços razoáveis.f 
é^cbh^ifenstóoreé,: porem mm.
báixdsí á1 exportação se elevou a
14.58^.579 saccas, essignalàndo
um augmento de 4.788.026 sac-
cas. 

','- • _-. ;¦,.- j
Diante dessa significativa cons-

tataçãó : aflu-nxa-se vencedor «
plano -de defesa do café -& inKJõe

se a necessidade de sua perma-
nente assistência por parte de um
órgão autônomo como o D. N. C.
eu, .quiçá, de um ministerio.da pro-
ducçãO nacional que reuna sob.
sua égide os institutos congêneres i
da nossa prospera policultura. A
intervenção do Poder Publico, nas
actividades ecanomiéas, conforme
muito bem já salientou o Sr.
ministro Souza Costa, cada dia
tem maior irradiação. Nos Esta-
dos Unidas, para não cttar da)
paizes rigidamente protecionistas;:
da Europa; o "policé power"jál
se reflecte no plano estatal. Emst*'
Preund, Thomas. Cooley, Edwin-.
Selignxan, Victor Rosewater, «n-,
tre outros financistas e economia-'
ias dão-nos conta dessa: pratica*
que tanto tèm prestigiado o go-1
verno dò'Sr. RoÒsèveW.

Entre x^ós, onde o ambiente è
propicio, ninguém melhor do que»
V. Excia. — Presidente da mais
importante autarquia sul-ameri-
cana si não do mundo — para le-
var avante e tornar realidade
uma tão ampla e elevada institui-
ção:

Ao terminar estas palavras, Sr.,
15residente Jáyme Fernandes G«e*
des, pedimos e invocamos a Dens
para que continue a inspirar e
illumdnar o seu espirito de chefe
eminente e amigo bom,: rogando-
lhe ás .suas melhores bçnçjãos aflhi
de que 0 ;genexioso^coração de vos-»:
i'á eieía. palpite, sémprei ao nofe*
so lado. Todavia, para ôua me-
recidá" felicidade pessoal e ale-
gria de: seu lár carinhoso, para
orgulho de sua Gistfcicttf família
¦e de seus devotados amigos, pa-
ra admiração dos seus subordina-
dos e respeito dos seus concida-
dãos, emfim, para que maiores e
mais; gloriosos destinos ampliem*
a imagem da Pátria, auguramos-

¦lhe tmi futuro- promissor>¦<»» J—«-

20TH Century
apresentará

VICTOR I
1 MC LAGLEN
f - ;r EM I

Millionarios
I 21 FEIRA no /...;•... -M
I:¦..'.r '¦¦.v5 •^r^CT|T^K 11-

alçado por scús excepcionaes do- Mello, em. bello e vibrante impro
tes, V. Excia. se supere a si mes
mo galgando os mais altos e hon-
rosas pastos, projectándo-se inde-
ievelmente no scehario nacional!'*

O AGRADECIMENTO
DO SR. JAYME GUEDES

O Br. Jayme Guedes, logo após
o discurso do Sr. Barboaa de-

viso, agradeceu a raanífestação
espontânea dos funceionaiios do
Departamento Nacional do Gafe,
concitando-os a empenhar o me-
lhor dos seus esforços na con ti-
nuacão da obra encetada qus s6
visava engrandecer o governo do
presidente Getulio Vargas. ¦. ¦

V",
yt- •, .j«.j, -» v " »! c y-- »{?
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A arrecadação federal ao
Banco do Brasil

Um decreto-lei regulando o assumpto
Thesouro Naconal ou Aa repar-
tlçoes arrecadadores mata proxi-
mas, no dia útil segulnto ao da
arrecadação.

I CRIANÇA ATROPELADA
• Um auto em disparada atropelou
cm frente ao n. 29, da rua Ta-
vares Bastos, o menino Milton, fl-
lho de Ellas Slurken, produzindo-
lho ferimentos graves. A victima
foi internada no Hospfttal dc
Prompto Soceorro.

Foi aslgnndo um decreto-lei
pelo presidente da Republica,
dispondo sobre o recolhimento
da arrecadação federal no Ban-
co do Brasil. Por esto decreto-
lei, as rendas do Governo Pede-
ral continuarão a ser arrecada-
das pelas repartições competen-
tes nos termos da legislação em
vigor; ficando revogadas todas
aa disposições legaes e regula-

máSMíSS^aSS todo blica, abrindo créditos especiaes: de 200:000$000, pelo Mini»
ou cm parte nos cofres federaes.»teríc do Exterior para attender ás despesas de ida e volta,A arrecadação do Governo Fe- .„,,,„ ••.
deral será recolhida ao Banco permanência na Bolívia e despesas eventuaes de representa-
SiilSií^v^^ d<w dois membros da Commissão Brasileira de Petróleo,

Fiscaes,' \ que vão aquelle paiz tratar da elaboração definitiva da lei

CRÉDITOS ABERTOS
200 contos para os membros da Com-

missão de Petróleo
Foram assignados decretos-lels, pelo Presidente Ua Repu-

VOTO
ih

'Receita da União'
assim, nas Delegacias
ns Dlrectorias Regionaes dos
Correios e Telegraphos, os Ser-
viços de Fundos Regionaes, as
Estradas de Ferro da União, as
Alfândegas, as repartições da
Capital Federa], que remettem
balanços a. Contadoria Central
da Ropubllca recolher, diária-
mente,' á matriz do Banco do
Brasil ou ás suas agencias, a ar-
recadação liquida do dia ante-
rior. As repartições não arreca-
dadoras, mas que eventualmente
recebem rendas ou dlnhelros sob
qualquer titulo, farão os recolhi-
mentos ás Delegacias Fiscaes, ao

orgânica da respectiva Commissão Mixta; de 50:000$000, pelo
Ministério da Viação para auxiliar, no corrente anno, o Auto-
movei Club do Brasil, na organização do Congresso Nacional
dc Estradas de Rodagem; e de 20:000$000, pelo Ministério da
Justiça, para oceorrer ás despesas com a Installação da Cor-
regedoria da Justiça do Districto Federal; devendo o credito
de que trata este decreto-lei, ser distribuído ao Thesouro Na-
clon&r, e entregue, integralmente, ao Desembargador Correge-
àor, na forma do art. l.°, parte final do decreto n. 5.059, de
9 dc Novembro de 1926.

CIDADE DO MEXÍ-
CO, 17 (U.P.) —O
Comitê Constitucio-

OS mUlhereS nal da Camara dos
Deputados é unanimemente favorável á
proclamação que modifica a Constituição
e concede o direito de voto ás mulheres.
Estas poderão, consequentemente, votar
desde que: Primeiro - Tenham mais de de-
zoito annos, se casadas, e de vinte, se sol-
teiras. Segundo - Tenham meios honestos
de vida.

Passou, pelo "Argentina",
um ex-ministro das Relações

Exteriores da Republica
Argentina

De passagem para a capital dos Unidos e delegado a Confe-
argentina, encontra-se a bordo! rencia Internacional_ de Hava-
do navio americano ^Argentina"
o Dr. Honorio Pueyrredon, que,
em governos passados do seu
paiz, occupàra as pastas da Agri-
cultura c das Relações Exterlo-
.res. S. S. íôra, tambem, em-
baixador do seu paiz nos Esta-

' 
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)| X PRIMEIRA CONTEMPLADA: PELO.'«A..B, C. .''M...FORTUNA?? -— A p^#idoira do exemplar de
6 IMPARCIAL, de ante-hontem, 16 dò corrente, marcado com a combinação ^O.tí.E.", a senhorita Jandyra
Silva, moradora na ma do Cunha, 62, Catumby, esteve hontem, em nossa redacção para receber o prêmio no
valor de cem mil réis, qne lhe conhe por sorteio, realizado na presença do Fiscaldo Governo. A gravura mostra
a referida senhorita recebendo o prêmio das mãos do nosso redactor. e ao lado o coupon premiado e o re-
cibo firmado pela possuidora do exemplar de O IMPARCIAL favorecido pela sorte.

na. Falando a O IMPARCIAL,
S. S. diz-nos ter visitado di-
versos paizes do Velho Mundo, e,
depois, ter ido aos Estados Uni-
dos. Discorrendo á respeito da
situação européa, adianta-nos
serem seus detalhes focalisados
pelos telegrammas, nada haven-
do, portanto, para ser acereseen-
tado. Entretanto, indo aos Es-
tados Unidos, tivera a opporfcunl-
dade de visitar o presidente Róo-
sevelt, com .quem manteve uma
larga palestra no concernente a
situação da política internado-
nal. Tem do grande presidente
americano as melhores Impres--
soes: de sua obra , democrática,
de sua política internacional sem
egoísmo, airípla e humana,-de
sua actividade em prol «o seu
povo, guarda uma impressão du-
radoura. .....•'

Admlra-o mais ainda porqu9
graças á sua politica democra-
tica, tem; dado margem a que
as duas Américas fiquem livres
das falsas Ideologias que varrem
o Velho Mundo. Citou ainda a
intensa propaganda feita noa
Estados Unidos dé cousíis do
Brasil. Cartazes em hotéis, prós--
pectos, photographiás etc. indo
facilita aos turistas à uma via-
gem até a linda cidade brasUei-
ra. Conta-nos, então, dé ser qua-
si brasileiro, pois, em suas veias,
corre, tambem, o sangue br asilei-
ro, pois que é filho de uma bra-
sileira, do ramo da familia Car-.
neiro da Fontoura. Mas não ft
por isso què admira e gosta im-
menso do Brasil: recorda-se
multo dò tempo eni que aqui es-
teve exilado.. « r \

r Resultado do sorteio
de hontem

K. B. U.
Visto

N. Nogueira.
(Fiscal do governo)

rá nó diaimmediaio)com
a presença do represéntáiii.-
té do govenio e dos interes-
sados. !¦¦;-•' ¦'¦ y: :-¦¦¦:¦';

4.0) jgL qs prêmios â com-
binação sorteada são no va-
lor de 100$00Ó por Ma e de
500?000 aos sabbadoa

5.°) — O possuidor da que foi sorteada), receberá

COUPON
N9 4"..'.
SERIE 1.*

ABC DA FORTUNA
BASES

l.°) — Nos exemplares'ã'0 IMPARCIAL c publi-
cado um coupon dentro do
qual apparece uma çombi-
nação,dc 3 letras, COM BI-
NAÇÃO ESSA DIFFE-
ft!;EN:T:E EM CADA
EXEMPLAR DA MESMA
EDIÇÃO-

XZte4Z&l& et, *z<5óúZaZ&A-»liS &m is/n/38
t&tâ^&jc&i- ^ta zte£ôJb. efe ioo$ooo
COMBINAÇÃO:•i * • • fi i t  ¦ ir. .d ... i ——i nu, mi, i

4é*?it& a&

.2.°) — Os. leitores yuar-
darão a ultima pagina onde
é. publicado o. "coitpory.

Syj— A's 17 lioras do
•'dia dà publicação do "sou-
pon'' !| úffecftáidp p\ sorteio,'(exceptvc nos domingos c
feriados •?•;.* que sc realize' ¦ c ' :•-.'.' • ¦ --S—-.• - S*¦->*** =•* (1 
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combinação premiada (qtie
deverá ter as mesmas le-
trás na mesma ordem da

f. - 1—' ¦ \s////j

AB C
DA FORTUNA-

PATENTE
n? I4Ô

del4deNovembrodel938

Não haverá combinações neste quadro, para
os exemplares de assignantes c venda avulsa dc'.. intenor, Para maiores- resetorecimentos, leia as
bases» • ' ': .* :;¦ 

';'; * '' :. ¦*'u:::';-

* * aviso; m^m^m
0 COUPOIJNÃOTEMmOR DESTACADO DESTA PAGINA*»

o prêmio estipulado. Não
serão àcceitos "coúpòns'*
recortados da paginas ou
rasurados. ..." ¦'.

6.°) -~ Deve-sej gjmrdaí'a página inteira èm quê foi
publicado o "coúpón". Não
se deve recortar o mesmo.

7.°) — O resultado do
sorteio ê publicado no dia
immediato, n'0 IMPAR-
CIAL. Pelo tel 23-5887 se
inforitiará. tambem, o fe-
sultado dos sorteios.

8.°) — O concurso é ab»
solutamente grátis, não
sendo necessária a acquisu
ção de mappas nem collec*
cionar ucoupons*'*

9.°) — Os exemplares re-
mettidos pelo correio aos
assignantes e á venda avul-
sa no interior do pais não
levarão combinações no"coupon", afim dé evitar
cxtjpavios.

10.°) —-Os assignantes
coneorrerao diarianichte
com a combinação impres-
sa no. próprio recibo» .

^i?::&'-ciy ;•¦¦'. ^•c-.-.-', 
¦


